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Sr. Secretario da Agricultura, Industria, Terras, Viação é 
Obras Publicas. 


Cumprindo a attribuição que nie confere o numero II do art. 9.º 
do regulamento geral da Secretaria, tenho a honra de apresentar a v. exc. 
o relatori” referente ao anno de 1920 dos trabalhos affectos á directoria 
a meu cargo. 

Valho-me do ensejo para reaffirmar-lhe os protestos da minha alta es- 
tima e distincta consideração. 


Alvaro da Silveira, 


) 


t 
Director de Agricultura, Terras e Colonização. 
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Machinas agricolas 


Durante o periodo de janeiro a dezembro de 1920, em vista dos ex7 
cellentes resultados obtidos com a pratica seguida em annos anteriores 
a Directoria de Agricuitura manteve um grande deposito de machinas 
agricolas e de extinctores de formigas para ceder aos lavradores minei- 
ros, pelos respectivos custos e isentos de transporte em estradas de fer- 
ro, exclusivamente para dentro do territorio mineiro e para uso dos es- 
tabelecimentos mantidos pelo Estado. 

A manutenção desse «stock» tem, é certo, dada a facilidade que o 
lavrador encontra para obter o apparelho que deseja adquirir, concorrido 
efficientemente para augmentar cada vez mais a procura dessas machi- 
nas e, desse modo, a cultura miechanica se vae genera'izando em nosso 
Estado e substituindo os antigos e rotineiros processos de lavoura. E 

Não fosse o exaggero que, em parte, não se justifica, dos preços des- E 
ses apparelhos, pedidos pe'as casas fornecedoras do artigo, e ter-se-ia cem ) 
a propaganda systematica e tenaz feita por esta Secretaria, obtido re- É, fia 
sultados mais positivos, que excederiam a espectativa do governo, viva- Ye 
mente empenhado nesse objectivo. A 

Mas os estabelecimentos commierciaes que, dentro do paiz, negociam 
nesse artigo, baseados, principalmente na oscillação do cambio e conse- E 
quente valor do dollar, que mais aggrava ainda a situação anormal de- pe 
corrente da conflagração européa, mantém uma constante instabilidade 
em seus preços, tendentes sempre para o augmento exaggerado dos 
mesmos. “ 

Esses elevadissimos preços por que actualmente se vendem essas 
tão procuradas e indispensaveis nachinas não têm, entretanto, desanima- * 
do os nossos lavradores que, com enthusiasmo, as adquirem, certos de 
que, com o seu emprego, lucros seguros e compensadores lhes advirão. 

Esta Secretaria, em constante contacto com aquelles estabelecimen- 
tos, procura adquirir esses apparelhos pelos menores preços e offerece 
aos lavradores todas as faciiidades para a sua acquisição, fornecendo-os ' 
nas estações de estradas de ferro que mais lhes convêm, pelos respectivos 
custos reaes por que são adquiridos nas diversas praças commerciaes do 
” paiz. 

A disseminação dessas machinas já se vae, pois, fazendo com grande 

vantagem pelo territorio do nosso Estado, e é evidente que, com o tempo, 

uormalizada a situação do mercado fornecedor, maior incremento, toma- 

rá esse serviço de introducção e cessão de machinas agricolas no territo- 

rio mineiro. j E: 
4 Máu grado a elevação dos preços desses apparelhos, esta Secretaria, " 
fornecendo o transporte em estradas de ferro até que elles cheguem ás 
mãos dos lavradores, amenisa e estimula a sua acquisição. 

E' esse um dos auxilios que muito tem contribuido para o progresso 
da lavoura mechanica no territorio mineiro. 
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Da relação que vac junto, verifica-se discriminadamente, qual foi o 
movimento de machinas agricolas, peças sobresalentes, extinctores de 
formigas, insecticidas, adubos de diversas variedades, ctc., cedidos aos 
agricultores deste Estado no periodo de janeiro a dezembro de 1920. 

Durante o anno p. findo foram introduzidas neste Estado, directa- 
mente por esta Secretaria, 1.230 machinas agricolas, 281 extinctores de 


formigas, 2.168 enxadas, grande numero de peças sobresalentes, que at- a 
tingem mesmo a milhares, a saber : discos, aivecas, pontas e joelhos para 
arados, e varios outros accessorios. ros 


A somma total do custo desses apparelhos e peças elevou-se à quan- 

tia de 237:077$500, inclusive as despesas geraes que se fizeram com Os 

mesmos, devendo-se ainda accrescentar a essa importancia a de 40:183$900, 

despendida con! a acquisicão de insecticidas, adubos phosphatados e 

azotados e drogas para tratamento de plantas, artigos esses tambent des- 

tinados á cessão aos lavradores mineiros. l á 
No quadro annexo n. 1 verifica-se o que tem sido o movimento de 

machinas agricolas adquiridas pelo Estado e cedidas aos lavradores, 

desde a data da creação da Directoria de Agricultura. 
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QUADRO N. 1 
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(1) A media foi de 1.655 machinas agricolas, us : 
ia (9) O valor se refere só ás machinas agricolas adquiridas directamente 
pela Secretaria, 


Secção de Agricultura c Informações, junho de IM. -—J. Dias Coelho, 
1.º official. — Visto. João Pereira de Mello, chefe de secção, 
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Em virtude dos dispositivos do art. 3.º da lei nm. 753, de 27 de setem- 
tro de 1919,0 governo do Estado tem fornecido ás Camaras Munici- 
paes, que as desejam possuir em estock>», machinas agricolas, extincto- 
res de formigas, adubos e insecticidas, para serem cedidos pelos respe- 
ctivos custos aos lavradores mineiros. 

Durante o anno p. findo, 25 Camaras Municipaes, de accordo com a 
auctorisação contida naqueile artigo de lei, pediram e obtiveram desta 
Secretaria a remessa daquelles apparelhos e artigos acima enumerados. 

Esse serviço continiia a ser feito com muita regularidade ce os re- 
sultados já obtidos tomarão vulto certamente em curto espaço de tempo, 
dada a facilidade que o lavrador encontrará na séde de seu proprio mut- 
nicipio para a acquisição de apparelhos agricolas de que necessitar. 

Algumas dessas municipalidades já-dispuzeram de todo ou de parte 
dos «stocks» que possuiam, recolheram ás collectorias locaes as impor- 
tancias das vendas cffectuadas e enviaram os respectivos talões a esta 
Secretaria. Outras, porém, ainda têm em deposito os primeiros appa- 
relhos cartigos qne se lhes enviaram, continuando, portanto, responsa- 
veis perante os cofres publicos pelas importancias integraes do forncci- 
mento que em tempo se lhes fez. 

No quadro annexo n. 2 se encontram discriminadas em especies e 
quantidades as machinas agricolas, apparelhos formicidas, peças sobre- 
alentes, enxadas, insecticidas e adubos, fornecidas ás Camaras Munici- 
paes druante o anno. 

O total das machinas agricolas etc. acima referidas, remettidas áquel- 
las Municipalidades, attingiu á importancia 68:7468800 durante o auno 
passado, sendo que 15:531$000 já foram recolhidos aos cofres do Esta- 
do, existindo ainda em deposito naquelles municipios apparelhos e ar- 
tigos correspondentes ao valor de 53:2158800. 

A importancia de 68:7468800 acima alludida está incluida no total 
das machinas agricolas adquiridas pelo Estado naquelle anno. 
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Secção de Agricultura e Informações, Junho de 1921. — Alvaro de Oliveira Quites, 1'º official. — Visto, Joãos Pereira de Mello, chefe de secção. 
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SEMENTES 


O serviço de distribuição de sementes aos lavradores do Estado, a 
cargo desta Secretaria, continúa a ser feito com a maxima regularidade e 


À são incontestaveis os bons resultados já obtidos com a pratica do mes- 
mo, executado desde annos anteriores. 
i As sementes são adquiridas quasi na sua totalidade em mãos de 


agricultores, que as seleccionam com o indispensavel cuidado em suas 
proprias lavouras, ou de reputados fornecedores que empregam o 
maior escrupulo em compral-as, visando sua transferencia ao Estado. 

Nenhuma semente sae desta Secretaria sem que seja com anteceden- 
cia examinada e algumas delas, desde que se veja nisso necessidade, 

e ainda são submettidas a experiencias de germinação. . 

Essas sementes são fornecidas gratuitamente, em quantidades limi- 
tadas, aos lavradores que a solicitam dentro de um prazo determinado 
em edital que se publica com antecipação, pelo prazo de trinta dias, 
ao seapproximar a época propria das culturas, «e cedidas tambem em 
maiores porções áquelles que as desejam adquirir por compra. 

Todas as despesas que se fazem cont as mesmas, quer seja com o 
transporte em estradas de ferro, quer com os seus portes no correio, 
não sómente das fornecidas gratuitamente, mas tambem das cedidas pe- 
los respectivos preços reaes, algumas mesmo com o abatimento) no seu 
preço de acquisição, são custeadas pelos cofres publicos. 

Infelizmente não foi sem grande difficuldade que esta Secretaria f 
conseguiu obtel-as para acquisição durante o anno p. findo, pois os la- 
vradores nem sempre as possuiam em quantidades sufficientes e sele- 
ccionadas, em perfeito estado de conservação, quando se approximava a 
época de sua compra e respectiva distribuição. Essa difficuldade facil- ; 

— mente se explica, pois ella foi devida á procura que sempre houve des- 
ses generos de forçado consumo, em se tratando de cereaes. 
f : Todavia, com algum esforço, o Governo conseguiu obter essas es- 
colhidas sementes, mesmo em outros mercados fornecedores, fóra deste 
Estado. 
! Visando, com esse serviço, estimular cada vez mais a nossa lavou- 
ra, esta Secretaria as distribue a todos os solicitantes que desejam obter 
esse vantajoso auxilio do Estado, desde que cada um delles faça na , 
época propria, pedidos directos, com as indicações precisas para facili- 
dade ce segurança da remessa. n 
Assim, como nos annos precedentes, foram distribuidas as seguin- | 
tes sementes seleccionadas : 
Arroz, kilos, 2.413; milho, idem, 62; trigo, idem, idem, 1.596, 5; aveia, 
idem, 262; centeio, idem, 5; cevada, idem, 15; cebola, idem, 235; algodão, |. 
idem, 10.835; e eucalypto, idem, 7,5. “ 
O quadro annexo n.3indica as quantidades de sementes que esta 
Secretaria tem distribuido, gratuitamente uma parte, cedendo a outra ; 
pelos respectivos custos de acquisição e alliviadas de quaesquer despe- 
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sas até que cheguem ao seu destino, desde o anno de 1910 até o de 
1920 p. findo. 
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QUADRO N. 3 


Distribuição de sementes nos ultimos 11 annos 
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Sementes 1911 ' 1913 1914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 
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Secção de Agricultura e Informações, junho de 1921,—Alvaro de Oliveira Quites, 1.º official. —Visto, João Pereira de Mello, chefe de secção. 
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Embora essa distribuição não tenha, durante o anno p. findo, attin- 
gido à quantidade de sementes que se linha em vista remetter para 
todas as zonas deste Estado, pelas razões acima apontadas, todavia esse 
serviço não foi incompleto, pois que foram attendidos pedidos num to- 
tal de 15.424 kilos de sementes diversas. . 

Esse total, porém, não representa, exclusivamente, a quantidade de 
sementes adquiridas durante aquelle anno, dado que ainda havia em 
estock» nesta Secretaria uma sobra das mesmas, vindas do anno an- 
terior. 


A despesa feita com a acquisição dessas sementes durante o anno 
de 1920 elevou-se á sonima de 11:007$850. 


liorto florestal 


Desde a data de sua creação (junho de 1917), vem o Horto Flores- 
tal, na medida do possivel, pois que se trata de um estabelecimento 
ainda em fundação, prestando inestimaveis serviços ao reflorestantento 
do nosso solo, e grande tem sido o numero de mudas e essencias flores- 
taes diversas, principalmente de eucalypto que, desde aquelle anno, são 
remettidas ás Camaras Municipaes, para arborização de ruas, e a parti- 
culares que as solicitam. 

O Estado fornece a cada un! solicitante que as deseja, livre de 
qualquer despesa en estrada de ferro, até 5.000 dessas mudas durante o 
anno, exigindo-lhe, apenas, para que se lhe possa attender em novos pe- 
didos, informe, com segurança, a esta Secretaria o resultado obtido com 
o plantio das mesmas. l 

Essa providencia visa, tanto quanto possivel, fiscalizar a boa appli- 
cação dessas mudas, evitando-se dessa fórma, abusos que, porventira, 
possam dar na concessão desse favor. 

Aquelle estabelecimento, que se acha á distancia de seis kilometros 
desta Capital e installado na antiga fazenda da «Boa Vista», de proprie- 
dade do Estado, é actualmente servido por uma parada de trens deno- 
ninada «HORTO FLORESTAL», no kilometro 599 da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. 

Este importante melhoramento, obtido com a maxima boa vontade 
da directoria daquella via ferrea, para esse estabelecimento, virá, é certo, 
muito concorrer para ampliar e facilitar os serviços que alli se execu- 
tam, trazendo ainda a vantagem do decrescimento das despesas que se 
fazem com o transporte de mudas para embarque e do material neces- 
sario ao bom andantento de seus trabalhos. l 

Infelizmente, porém, essa concessão ainda não está completa, pois 
que não foi aberta ao trafego de mercadorias essa parada. as 

Dados os bons resultados já colhidos, pode-se dizer que o objecti- 
vo visado pelo Governo do Estado, creando esse indispensavel e util es- 
tabelecimento, está em vias de se tornar uma realidade dentro de curto 
prazo. ; 

Ampliando-se cada vez ais os seus serviços o Horto poderá, em 
futuro proxinio, attender com muita regularidade a todos os solicitan- 
tes de mudas para reflorestação do nosso solo. 

E é essa uma medida que deverá ser sempre encarada pelos Go- 
vernos, agora que a derrubada de nossas mattas se faz ininterrupta- 
mente, visando cada um o commercio de nossas : preciosas e muito pro- 
curadas madeiras e o de lenha para o consumo. 

O Horto Florestal, durante o periodo de janeiro a dezenbro do 
anno p. findo, forneceu a varios solicitantes 105.920 mudas de essen- 
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cias florestaes diversas, principalmente de cucalypto, que são as mas 
procuradas, dada a facilidade de seu cultivo e rapido desenvolvimento! 
estando tambem incluidos nesse numero as plantas fructiferas que dalh 
sahiram para as diversas zonas deste Estado. 

A distribuição dessas mudas ainda não se tem feito regularmente 
porque é esse um serviço que só com o tempo poderá ser organizado € 
regulamentado. 

A despesa total effectuada com o custeio desse estabelecimento du- 
rante o anno p. findo montou a 23:0438204. 

Tendo-se verificado que asua renda, proveniente de venda de fru- 
ctas da antiga fazenda «Boa Vista», de lenha e carvão, se elevou a...: 
1:3638579, a despesa com! o mesmo estabelecimento ficará, pois, reduzida 
A 21:6798625, que dá em média 1:8065632 de despesa mensal alli 
cita. 

Nesse mesmo periodo esse estabelecimento forneceu a quem as so- 
licitou 7 Kilos e 500 grammas de sementes de eucalypto de diversas 
variedades, 

Vae qm annexo o minucioso relatorio dos trabalhos executados no 
Horto Flórestal, apresentado pelo respectivo encarregado, sr. engenhei- 
ro agronomo José Soares de Gouveia, que continia a desempenhar, 
zelosa e intelligentemente, as multiplas attribuições que lhe foram affe- 
ctas ao receber aquelle departamento desta Secretaria. 


Gultura de fumo 


O Estado continúa a manter á frente do Campo de Cultura de 
Fumo, em Ligação, no niunicipio de Ubá, estabelecimento esse creado 
em terrenos de particulares, um encarregado e um auxiliar, incumbi- 
dos de ministrar aos lavradores da zona, que o desejarem, ensinamen- 
tos sobre o cultivo do fumo e seu preparo em folhas. 

Os serviços que alli se executam, embora ampliados durante o anno 
p. findo, não corresponderam á espectativa do Governo, pois quando se 
esperava uma grande e remuneradora colheita, uma inesperada secca 
anniquilou quasi por completo todos os fumaes, reduzindo a producção 
nesse municipio a cerca de 20.000 arrobas, apenas. 

As despesas feitas com esse estabelecimento no periodo de janeiro 
a dezembro do anno que findou elevaram-se a 7:338$666. 

O Estado tem conservado, desde agosto de 1920, no municipio de 
Ubá, o sr. Theodore Archer Adams, especialista norte-americano em 
cultura de fumo,e são já apreciaveis os serviços prestados pelo mesmo 
aos lavradores da zona. 


Durante o periodo de agosto a 31 de dezembro esse especialista 
visitou 13 fazendas nas zonas da Matta e do Sul de Minas, ministrando 
ensinamentos sobre a cultura do fumo eseu preparo em folhas e dan- 
do instrucções sobre os meios de combate e de defesa contra as mo- 
lestias que atacam! essa solanacea. 


Cultura de fructas 

(/) : 
Com séde em Itajubá e Bello Horizonte, respectivamente, mantém 
o Estado dois especialistas norte-americanos em fructicultura, os srs. 


George W. Bacot e John H. Lamb, sendo, entretanto, bem pouco apre- 
ciaveis os serviços pelos mesmos prestados no anno findo. 
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No periodo de agosto a 31 de dezembro visitaram esses funcciona- 
rios 10 estabelecimentos fructicolas, o primeiro, e o ultimo:6, prestando 
sobre o assumpto algumas informações aos fructicultores das respecti- 
vas zonas. 


Campo de demonstração de Ayuruoca 


Esse estabelecimento, en1 vista de não haver dado.os resultados que 
delle se esperavam, conto já tive occasião de me manifestar em relatorio, 
foi extincto pelo dec. n. 5.251, de 18 de outubro de 1919, e continúa a 
cargo de um zelador, o sr. Francisco Gregorio de Paula, . que percebe a 
gratificação mensal de 1 

Com a conservação desse extincto Campo despendeu-se durante o 
anno p. findo a importancia total de 1:3418500. 


Machinas ec outros objectos vendidos no pe- 
riodo de 1.º de janeiro a 31 de dezembro 
de 1920: 


Arados, 970. 
Capinadeiras, 153. ! 
Semeadeiras, 40. 

Grades de disco, 23. 

» » dentes, 8. 
Destorrcador, 1. 
Arrancadores de tocos, 5. 
Desfibradores, 13. 

Extinctores de formigas, 267. 
Debulhadores, 103. 
Pulverizadores, 6. 

Engenhos Chatanooga, 23. 

» «Paulista», 3. 
Descascador «Eureka», 1. 
Turbina centrituga, 1.. 
Ventilador manual, 1. 
Moinhos de vento, 1. 
Enxadas, 1.887. 

Enxadões, 102. 

Enxadas para capinadeira, 21. 
Ancinhos, 20. 

Ancinho mechanico, 1. 

Facas para ceifadeiras, 20. . 
Pontas para arados, 2.141. 
Aivecas, 161, 

Garfos, 33. 

Joelhos, 143, 

Discos, 21. 

Peças diversas, 87. 

Picaretas, 44. 

Pás, 56. 

Chibancas, 53. 

Foices, 49, 

Machados, 32. ES) 


eae a e eme 


us Bones 


Machadinhos, 8. 
Podões, 3. 
Serrotes, 2. 
Tesouras, 1. 
Arreaduras completas, 9. 
Peças para arreaduras, 10. 
Correntes para balancins, 9. 
* Balancins, 23. 

Formicidas, latas, 2.964. 

> kilos, 1.048. 
Insecticidas, 1.374,k5. 
Enxofre, 2.232,K350. 
Adubos, 16.920,k5. 


emma 


Durante o anno p. findo deram entrada na Secção de Agricultura e 
Informações 2.145 papeis, que foram devidamente processados, sendo 
expedidos, após os respectivos pareceres e despachos proferidos nos 
mesmos, 1.719 officios, 36 requisições de passe, 581 ditas de transporte, 
37 telegrammas, 134 requisições de pagamentos e 240 «memoranda», per- 
fazendo o total de 4.892 peças, além de outros papeis de serviço interno. 


Ensino Agricola e Profissional 


Àx 
Ensino Agricola Primario 


Divide-se o ensino agricola primario em duas partes: o ensino loca- 
lizado, ministrado nos estabelecimentos para esse fim mantidos pelo Es- 
tadg e nos particulares auxiliados pelos cofres estaduaes, e o ensino am- 
bulante, a cargo dos mestres de cultura. Os estabelecimentos officiaes 
para o ensino agricola são apenas 6, que já existiam ent 1916: os insti- 
tutos, em dois dos quaes se cuida tambem do ensino profissional, dois 
aprendizados e uma fazenda modelo. 

Dessas duas modalidades do ensino agricola é, sem duvida, à segun- 
da — ensino agricola ambulante — a que nelhores resultados produz, 
quando ministrado por mestres de cultura habilitados e trabalhadores. 
Consiste no ensino dos processos modernos de cultura, pela utilização 
de machinas agricolas ec enprego dos adubos. 

O mestre que tem a seu cargo um ou mais districtos agronomicos, 
percorre a sua circumscripção acompanhado das machinas que lhe são 
confiadas pela Secretaria e se dirige aos proprietarios ruraes, em cujas 
fazendas faz demonstrações praticas das vantagens do emprego das nia- 
chinas, ministrando-lhes as instrucções necessarias. 

Esse serviço ten! dado bons resultados, como se verifica pelo gran- 
E TPI de machinas cedidas aos agricultores durante o anno pas- 
sado. 


Fazenda da «Gamelleira» E 


Das fazendas modelo creadas pela lei n. 438, de 2409-006, só ex- 
iste hoje a da «Gamelleira», situada nos arredores da Capital, e cujos 
terrenos têni a área de 2.104.853 ms.'. Esses terrenos são cultivados 
pelos menores internados no Instituto «João Pinheiro» e aos quaes paga 
a Fazenda um salario, que varia de 40 a 200 réis por hora, conforme a 
capacidade de trabalho e a habilitação de cada um. 


o 


e 


Es 
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CULTURAS 


Em 1920 foi cultivada a área de 537.500 ms.?, assim distribuida: 


Milho cocos. nto Cbcor e Cpo Orc coco toques os Os «Cass 120.000 
Mandioca .ecccecerreoroorcenses cocqesscorerocseso 100.000 
APTOZ.. creo ret qreo qu. tos un 0 + PR es. 50.000 
Canna de assucar “coca cca OCO Ceres torne Oca. 50.000 
Capim gordura vevecnceo COCO TIA, oro Os Ce esco. 60 000 
Tremoço....... cecoscreusass corres signo sap as ijs 30.000 
Batata doce Porco trt ço CO OCO rC crop: coesa e. 18.000 
ALCOdÃO rop ascendia Tutu pega ppa aa do AS 15.000 
QUANdO: uses eras mesmice cara cecçs "e0eqar. 000 “o... 10 000 
Te OSINLO. ass erga possua da To apre assa 10.000 
Legumes...ccs.. Cego o to ea COCO 00. PACO !IROsOç. 6.000 
Canna forrageira .,..ccecersercerccorquroscrsace o 500 
Topinambur “eua. Poco gernot ra Oto o co etc to 3.000 
Capios dIVOPSOS ses scenes has Cedssess urtoçenss 5. 000 
Campo pratico ,..ccero core corcrcrsos DR dade 40.000 


Devido á má qualidade das sementes nenhum desenvolvimento ti- 
veram as culturas de algodão e teosinto. Em parte dessas culturas, 
n'uma área de 600.000 ms.” empregaram-se adubos diversos, principal- 
mente cal e cinza de forno de incineração de lixo, de cada um dos quaes 
foram empregados 20.000 kilos. 

Os quadros que se seguem dão perfeita idéa dos resultados obtidos. 
Nessa culturas trabalharam os menores internados do Instituto, tendo 
os seus serviços sido avaliados em 5:772$060, quantia que foi paga ao 
estabelecimento referido. 
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MACHINAS 


Para o seu serviço possue a Fazenda 52 machinas diversas, sendo 22 
de beneficiamento e 30 agricolas. Estão todas em bom estado de con- 
servação, 


CRIAÇÃO DE PORCOS 


Vae em crescente progresso a industria da criação de porcos, que 
tem sido meborada com aintroducção de reproductores de boas raças 
já acclimadas, como a Duroc Jersey. 

Os animaes actualmente existentes são nacionaes e seu cruzamento 
com os «Duroc-Jersey» do posto zootechnico annexo tem dado os melho- 
res resultados. 

O valor dos porcos de criar existentes até 31 de dezembro era de 
:8103000, tendo os cevados abatidos durante o anno eos leitões vendi- 
dos produzido a renda de 1:3423400, 


APRENDIZES 


Passaram pelo estabelecimento em 1920, como aprendizes dos mo- 
dernos processos de cultura, tres moços admittidos de accordo com o 
art. 61 do Regulamento Geral do Ensino Agricola, sendo que apenas 
um delles revelou algum aproveitamento. Com a sua manutenção des- 
pendeu o Estado 224$000, dos quaes 2198000 foram pagos ao Instituto 
pelo fornecimento de alimentação. 


RECEITA 


À renda produzida durante o anno foi de 11 : 1903240, dos quaes ape- 
nas 6:1238740 em dinheiro, pois que a parte restante é representada por 
fornecimento de forragem ao posto zootechnico annexo. Os productos 
consumidos no tratamento dos animaes de trabalho e de criar importa- 
tam em 2:655$000. 


DESPESA 


“A 
A despesa total da Fazenda foi de 25:2933073, assim discriminada: 
Custeio inclusivo aprendizes ......cccca, 15:572$803 
Diversos, comprehendidos 3:0128800 despendi- 
dos com acquisição e montagem de 1 moinho 
DOS VENTO ia ndi ancieiço tped asas Ra, eseiu 6:120$260 
Vencimentos do mestre de cultura,. .... Eúlca 3:600$000 
Deduzindo-se a renda arrecadada e recolhida aos cofres do Estado, 
fica a despesa liquida reduzida a 19:1698333. A colheita provavel das 
culturas feitas em 1920, foi avaliada em 10:055$000, de modo que, si da 
despesa liquida deduzirmos essa importancia, ter-se-á, considerando-se a 
fazenda como um estabelecimento industrial, o prejuizo de 9:114$333, 
não se levando em conta a depreciação das machinas e dos animaes e 
nem o valor das forragens fornecidas ao posto zootechnico, que impor- 
taram, como já foi dito, em 5:066$500, 


-“9M— 


Aprendizados Agricolas 


- Os aprendizados agricolas existentes, ent numero de dois, são orga- 
nizados semelhantemente aos institutos, dos quaes differem apenas em 
nelles se cogitar sómente de ensino agricola com O fim de formar bons 
trabalhadores ruraes com conhecimento o quanto possivel perfeito dos 
modernos methodos de cultura, comprehendendo a utilização das ma- 
chinas agricolas e os processos de melhorar as condições de fertilidade 
das terras por meio de adubação e irrigação. Além dos dois aprendiza- 
dos mantidos pelo Estado, trataremos desenvolvidamente de dois ou- 
tros—os annexos á Colonia Indigena do Itambacury e ao Gymnasio 
Leopoldinense, fundados por iniciativa particular e subsidiados ambos 
pelos cofres estaduaes. 


Aprendizado «José Gonçalves» a 


Instalado, em principios de 1916, nas proximidades da cidade de 
Ouro Fino, tem o Aprendizado «José Gonçalvese funccionado ininter- 
EIREAMENTS sob a direcção do sr. Gabriel Candido de Figusiredo 

ortes. 

Tem o Aprendizado capacidade para receber 55 educandos, mas a 
sua lotação maxima é pelo regulamento de 45 logares, numero que pou- 
cas vezes tem sido attingido. 


CULTURAS 


Em 1920 foram feitas diversas culturas, sendo que as principaes fo- 
ram de milho, feijão, batata, canna e mandioca, cuja producção foi toda 
consumida no custeio do estabelecimento. Além dessas culturas, foram 
feitas outras no campo pratico, a titulo de experiencia. Deram bons re- 
sultados as de linho, aveia e algodão, emquanto que as de trigo e cen- 
teio, atacados pela ferrugem, logo que começaram à fructificar, foram 


de valor nullo. 


EUCALYPTUS 


Têm tido regular desenvolvimento as mudas plantadas em 1919. Em 
1920 foram semeadas 150 grammas de sementes, tendo-se construido um 
do para as plantinhas que só serão mudadas quando tiverem 15 cen- 
imetros. 


HORTA 
A horta occupa a área de 1.280ms.2 e fornece Os legumes necessa- 
rios á alimentação dos educandos. 
PARREIRAL 


As videiras plantadas têm desenvolvido regularmente e já em 1920 
começaram a produzir embora em pequena escala, 
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PRODUCÇÃO 


Os productos colhidos durante o anno foram avaliados em 1:089$000 


e constaram de milhos 7 


carros; batatas, 1.945 litros. 


SERVIÇOS FEITOS PELOS APRENDIZES 


Os serviços feitos pe 


los aprendizes, quer na lavoura, quer na con- 


servação de bemfeitorias, foram avaliados ent 56078500, 


DESPESA 


As despesas feitas com a manutenção do estabelecimento em 1920 
importaram em 32:648$468, assim dis'ribuidas : 


Custeio. cc... 


O CLCqratca tcrctotrocrancatos 25:281S740 


Pessoal nomeado (director e mestre de cul- 
MIRA estam ei O as en at secos 6-D509828 
liversas despesas,..ccesers cerccsesersras . GUÔSI00 
Aprendizado «Borges Sampaio» 


O Aprendizado «Borges Sampaio», installado tambem em principio 


de 1916, funcciona em p 


redio antigo e apenas adaptado, sendo que unia 


de suas alas, a direita, foi construida quando era ainda nascente a hoje 


movimentada e prospera 


cidade de Uberaba, cujo fundador, o major 


Eustachio da Silva e Oliveira, era o proprietario do predio em que está 


o Aprendizado. 


Até maio de 1919 foi sen director o agronomo Carlos Thomaz de 
Magalhães Duarte, que muito se esforçava no desenvolvimento da escola 
e conseguiu eleval-a a bem apreciavel grau de prosperidade. Exonerag- 
do-se do cargo osr. Duarte, foi nomeado para substituil-o o agronomo 
Isidro Gil, que com grande zelo e vantagem para o estabelecimento exer- 


cia o cargo de mestre de 
O novo director, até 


cultura. 
certa occasião, seguiu a orientação de seu an- 


tecessor e mostrou-se digno de exercer ocargo. Em principio de 1920 
esta Directoria começou a noar de sua parte certo descaso pelas suas 
atribuições, principalmente na parte referente á prestação de contas das 


quantias recebidas para 


liquidação das despesas feitas. Em vista disso, 


exigiu-se prestação de contas, com prazo marcado, o que foi satisfeito 
pelo sr. Gil em março de 1920, tendo-se-julgado que essa prestação se 
não fez na occasião propria por um simples descuido desse sr. Suppoz-se, 
assim, que o mal estivesse desapparecido com as censuras que lhe fo- 
ram feitas e com as recommendações para que tivesse mais cuidado 


com as suas obrigações. 
taria conhecimento de q 


Já, porém, em principio de 1921, teve a Secre- 
ue o director não apresentara mensalmente a 


documentação das despesas feitas, porque havia gasto as importancias 


para esse fim recebidas, 
sitiação, recorreu a ami 
tancia necessaria, 


e que, quando intimado para regularizar a sua 
gos que se quotizaram e forneceram a impor- 


dO 


A esse mesmo tenpo recebia esta Repartição reclamação de fornece- 
dores do Aprendizado contra a demora de pagamentos. Como tinham 
sido requisitadas a favor do director as importancias necessarias, tomou-se 
a deliberação de mandar inspeccionar o estabelecimento e proceder à 
tomada de contas do director, para que se designou um funccionario 
da Secção de Ensino Agricola e Profissional, por onde corre O serviço. 

Esse funccionario teve ordem de, chegando a Uberaba, suspender 
immediatamente o .sr. Gil do exercicio de suas funcções, assumindo pro- 
visoriamente a direcção do estabelecimento para ter maior liberdade de 
acção e mais facilidade no desempenho de sua conimissão. 

Depois de fazer demorado e rigoroso exame na escripturação do 
Aprendizado, que encontrou muito atrazada e muito mal cuidada, de 
verificar na collectoria que todas as quantias a seu favor requisitadas 
lhe tinham sido pagas, chegou a conclusão de que o sr. Isidro Gil com os 
11:2803458 recebidos, havia pago despesas no valor de 3:281$058, apenas, 
ficando responsavel, portanto, por 7:9995400. Apurou ainda o citado 
funccionario que o sr. Isidro Gil recebera de diversos 1:868$300 pela 
venda de productos do estabelecimento, deixando de recolher essa quan- 
tia á collectoria, como era de seu dever. 

Ficou ainda responsavel por um arado «Chattanooga», que em- 
prestou e não poude ser arrecadado, no valor de 6504000. Sommando-se 
essas tres parcellas, tem-se o debito total de 10:527$700, dos quaes devem 
s2r deduzidos 238400, valor de estampilhas estadues escontradas no estabe- 
lecimento e que se levou a credito do sr. Gil, ficando, pois, reduzido o seu 
debito a 10:5042300. Apurado o debito, tornou-se effectiva, por portaria 
de 4 de abril, a suspensão que havia sido imposta ao director pelo fun- 
ccionario encarregado da inspecção e deu-se-lhe o prazo de trinta dias 
para recolher aos cofres do Estado a importancia de seu debito. Antes 
de expirar o prazo, veiu o sr. Gila esta Capital e, allegando ser-lhe abso- 
lutamente impossivel fazer o recolhimento de uma só vez, pediu que se 
lhe"permittisse fazel-o em seis prestações semestraes, o que lhe foi conce- 
d'do, com a condição de apresentar fiador idoneo que se responsabilizasse 
pelo integral recolhimento da importancia devida. 

Em virtude dessa situação anarchica do Aprendizado e á falta de 
relatorio do direc'or, não temos elementos para dar notícia acerca de sua 
vida administrativa durante o anno de 1920, cumprindo-nos, apenas, 
dizer que a sua manutenção pelo Estado importou em 38:816$107. 
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APRENDIZADO ANNEXO A' COLONIA INDIGENA 
DO ITAMBACURY 


O Aprendizado Agricola annexo á colonia indigena do lambacury 
não é official nem particular—participa dessas duas qualidades. Assim 
é que o Estado custeou as despesas com a construcção do predio em 
que funcciona, paga as gratificações mensaes do mestre de cultura en- 
carregado e do seu auxiliar e concorre ainda com 300%000 mensaes para 
auxiliar as despesas com a sua manutenção. Apesar desses auxilios do 
Estado, o estabelecimento lucta com grande difficuldade para fornecer 
roupa e alimentação aos aprendizes, que são, actualmente, 28. 

Agora que o Governo pretende installar novos aprendizados e me- 
lhorar os existentes, para o que está munido da necessaria auctorização 
legislativa, seria razoavel transformar-se o estabelecimento de que vimos 
tratando em official, melhorando as suas condições, até porque não existe 
no norte do Estado nenhum outro estabelecimento de ensino agricola. 


“00 Pepe cm eram ra 
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Cuida o Aprendizado principalmente do ensino agricola, que é o fim 
determinante de sua manutenção, mantendo tambem pequenas officinas 
de ferreiro e carpinteiro, onde o ensirio é, como deve ser, rudimentar uma 
vez que se não tenha em vista a formação de artifices mas, apenas, dar 
aos aprendizes alguns conhecimentos desses officios, o que lhe será 
muito vantajoso para a sua futura vida de trabalhadores ruraes. Em 
1420 funccionou apenas a carpintaria, por não dispor o estabelecimento 
de recursos que permittisse contractar um mestre paraa ferraria. 


Culturas 


Foram feitas diversas culturas em 1920, promettendo ser abundante a 
producção pendente. 


As principaes foram, arroz, 7 hectares; milho, 5; batata doce, 500 ms.?; 
algodão, 400 ms*,; cebola, 300 ms2. e trigo, 200 ms?. A cebola, por ter 
sido semeada já fóra do tempo, não dará resultado compensador. A 
producção das culturas feitas em 1919, colhida em 1920, foi a seguinte: 
arroz, 16.000 litros; milho, 4.800 litros; cebola, 16 arrobas; algodão, 2 
arrobas e trigo, 5 litros. 


Animaes e machinas 


Dispõe o Aprendizado de 5 animaes de trabalho e de 8 machinas 
agricolas em perfeito estado, além de 9 já muito usadas. 


Ensino agricola 


Quasi todos os aprendizes já trabalham regularmente com as ma- 
Chinas e todo o trabalho cultural é por elles feito. Não é possivel, en- 
tretanto, augmentar a producção do estabelecimento, ,o que seria muito 
vantajoso para baratear o seu custeio, porque a maxima capacidade de 
trabalho já foi attingida e não se pode exigir que se esforcem mais, sem 


Internações e exclusões 
q 


- Em principio de 1920 estavam internados 32 menores. Foram ad- 
mittidos 3, excluidos 5 e 2 acham-se foragidos, de modo que o numero 
actual é de 28. 


r 


Curso primario 


O curso primario tem estado a cargo do encarregado, que tambem 
exerce as funcções de mestre de cultura, 


APRENDIZADO AGRICOLA, ANNEXO AO GYMNA- 
SIO LEOPOLDINENSE 


O Aprendizado Agricola annexo ao Gymnasio Leopoldinense foi 
creado por iniciativa da directoria do referido estabelecimento de ins- 
trucção secundaria e recebe do Estado o auxilio anual de 5:0005000. 


Terrenos 


Em principio de 1920, era de 111 hectares, mais ou menos, a área dos 
terrenos occupados pelo Aprendizado. No correr do anno foi a super- 
ficie total elevada a 133 hectares pela acquisição de um sitio contiguo. As 
terras estão assim aproveitadas: em culturas 21, 35 Ha. em pastagens, 
100 Ha. em capim para corte, 3 Ha. matta com capoeira, 3, 60 Ha., parte 
occupada pelas installações 50 Ha. e parte inculta, 4 Ha. 


Julturas 


A cultura do arroz foi bem desenvolvida, apesar de não ter sido 
possivel preparar o terreno de modo a se fazer uma irrigação regular. 
As plantações de milho e feijão, por falta de grandes áreas de terras 
apropriadas, tiveram de ser reduzidas. Pelo quadro abaixo pode-se 
fazer a idéa do desenvolvimento que tiveram as culturas, 
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Afim de tornar possivel a intensificação dos trabalhos culturdes, 4 
directoria do aprendizado adquiriu um tractor «Titan», que lhe foi en- 
tregue em junho e entrou logo a funccionar, tendo sido preparada uma 
grande área de terra. E' sem duvida muito vantajoso O emprego dos 
tractores na agricultura, mas grande, actualmente, a despesa com o com- 
bustivel de que carece, de modo que o trabalho não fica tão barato como 
seria possivel em épochas normaes. 


Pecuaria 


Collocado em zona essencialmente pastoril, O Aprendizado pode 
e deve dispensar os seus melhores cuidados á criação bovina. Para isso 
já dispõe de boas pastagens e está procurando melhorar os seus rebanhos . 
por meio de selecção. À raça preferida tem sido a cSchwitz» cruzada 
com o gado crioulo, não só para à producção do leite, como pará córte 
Os quadros de ns. 2e 3 contêm informações interessantes sobre esta 
parte; os de ns.4 e 5, referem-se á criação de gallinaceos € á de suinos. 


Posto de Monta 


Ainda não foi possivel installar-se o posto de monta, por não esta- 
tem ainda concluidas as construcções necessarias, devido a falta de 
operarios, 
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Posto Metcorologico 


Os serviços de observações meteorologicas continuaram a ser fei- 
tos com regularidade, publicando-se diariamente os boletins res- 
pectivos no jorrial local. 


INSTITUTO «JOÃO PINHEIRO» 


Com a reforma de seu regulamento, auctorizada pela lei n. 754, de 
27 de setembro de 1919c levada a effeito em 22 de julho de 1920 pelo 
dec. n. 5.387, foram extinctas as ofticinas do Instituto «João Pinheiro», 
com o fim de dar ao estabelecimento feição exclusivamente agricola 
para que, conforme diz a parte final do art. 1.º, os menores internados 
«possam ser futuros colonos dos nucleos do Estado ou segnir de qual- 
quer outra forma, sem difficuldades, a profissão de agricultor». Dispõe 
o estabelecimento de acconimodações para 90 educandos, distribuidos por 
tres pavilhões, tendo estado, quasi sempre, completa a sua lotação. 


serviço agricola 


Como conveni ao ensino, foram variaveis e multiplos os serviços 
executados pelos menores durante o anno. E” assim que cuidaram, de 
horta, pomicultura, silvicultura, trato c colheita de arroz, milho e man- 
dioca, batata doce, batata ingleza, canna, tremoço, capim de variedades 
diversas, consolida do Caucaso, trigo de diversas variedades, aveia, cen- 

“teio, cevada, linho, alfafa, espergula, nabo, cenora-forrageira, etc., etc; 
praticaram com as machinas agricolas existentes na fazenda «Gamel- 
leira», tendo feito serviços no valor de 5:2728160> (Do relatorio do dire- 
ctor do Instituto). Da quantia acima referida, parte constituc renda do 
Instituto e a outra parte pertence aos pequenos lavradores. Receberam 
elles, paga em prestações mensaes, a quantia de 2638648, tendo sido de- 
positada na Caixa Economica a importancia de 1:0553592, em cadernetas 
nominaes qne são entregues aos educandos, como peculio, depois de 
attingirem á maioridade. 


Eructicultura 


A fructicultura, assim como a silvicultura, tem merecido grandes cni- 
dados do Instituto, que já tem um pomar constituido por 183 arvores di- 
versas e 10.000 pés de abacaxis Existem plantados e já bem desenvolvi- 
dos 3.034 mudas de essencias. florestaes diversas, principalmente eucaly- 
ptus de que existem 2.747 pés já muito crecidos. 


Premio «Francisco Salles» 


O premio «Francisco Salles», que é constituido pelos juros de apo- 
lices da divida publica, coube, em 1920, ao menor Joaquim Borges. 


Internações, exclusões e ftransferencias 


ft 

Foram internados durante o anno 7 menores procedentes de diver- 
sos pontos do Estado, em sua maioria orfãos de paee mãe. Durante o 
mesmo periodo foram excluidos 9 educandos e transferidos, a bem da 
disciplina, 2 para o Aprendizado «José Gonçalves». 


pu 


e o e 
Estado sanitario 


O estado sanitario foi optimo.durante todo o anno, não se verifi- 
cando caso algum de molestia grave. Registrou-se, apenas, um accidente, 
a fractura de uma perna, soffrida por um edicando, que foi convenien- 
temente tratado e ficou radicalmente curado e sem defeito. 


Bixercicios milifares 


Os exercicios militares, comprehendendo gyninastica, continuam a 
ser dirigidos pelo sargento Bernardino Martins, da Brigada Policial. 
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Segundo informações do sr. director do Instituto, dr. Lcon Renault, 
acham-se collocados, ganhando por si sós os meios de subsistencia, 45 
ex-alumnos do estabelecimento, sendo que 3 delles como mestres de cul- 
tura—l no Aprendizado «Borges Sampaio», outro no ensino agricola 
ambulante c o terceiro em um estabelecimento de ensino agricola de 
Muzambinho. 

Receita 


A renda arrecadada, que é proveniente da venda de productos di- 
versos c de parte da quantia paga pela Fazenda «Gameleira» pelos ser- 
viços dos educandos, importou em 5:8658160 c foi recolhida aos cofres do 
Estado. 

Despesa ; 


A despesa total do estabelecimento foi de 96:014$068, assim discri- 
minada: custeio, comprehendendo pessoal contractado, 58:3839885;, des- 
pesas diversas, 26:7593233 c pessoal nonicado 10:8703950. 


INSTITUTO «D. BOSCO» 


Foi o Instituto «D. Bosco» o segundo installado no Estado, sob os 
moldes do «João Pinheiro», com capacidade, porém, para 45 ceducan- 
dos. Está situado nos arredores da cidade de Itajubá, da qual dista pou- 
co mais de um Km. e funcciona em predios adaptados que têm sido 
constantemente melhorados, de modo que hoje satisfaz ás necessidades 
do estabelecimento. 

Estado sanitario 


Foi satisfactorio o estado sanitario durante o anno. Todos os ntenores 
foram tratados no posto de prophylaxia rural contra as diversas formas 
de verminoses com excellentes resultados. 


Lavoura 
Cuida-se no Instituto da cultura experimental de plantas diversas 


em pequena escala e para que os educandos tenham conhecimento do 
cuidado que exigem. Em maior escala e para as necessidades do consu- 


mo, fazem-se culttra dos cereaes mais usados na alimentação, principal-. 


mente arroz e milho, além de batatas diversas. Foram as seguintes, as 
plantações feitas em 1920: centeio 8 litros, cevada 2, aveia 3, trigo 5, li- 
nho 7, milho crystal 76, arroz 48, sorgho 40, feijão 12, milho alho 5, 
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cebola 410 mudas, alhos 1.690 dentes, mandioca 14.000 cóvas, cará 33 
kilos, cucalyptus 323 pés, arvores fructiferas 30 pés, larangeiras 50 mu- 
das, fumo 10 granimas. As colheitas feitas no mesmo anno foram avalia- 


das em 3:4768350, sendo que os principaes productos foram: arroz 8.560 
litros, no valor de 1:7003000; milho 41 carguciros, avaliados em 4923000; 
600 litros de feijão, em 2405. 


PPecuaria 


A secção de pecuaria tem tido pequeno desenvolvimento devido á 
falta de bons reproductores. Existem acinalmente os seguintes animaes: 
25 carneiros mestiços, 15 porcos para engorda, 3 para criar, 2 «Duroc-Jer- 
sey> puro sangue, 4 leitões productos dos acima referidos e 19 capados. 
O redil dos carneiros forneceu 19 1/2 kilos de lã bruta no valor de.... 
5835300 ce ossuinos abatidos produziram 979 ks. de toucinho c carne con- 
sumidos no Instituto e avaliados em 1:324$800. 


Oficinas 


As oflicinas, embora ainda não 'enham intallações satisfactorias, têm 
tido regular desenvolvimento e nelas se confeccionaram fodo o vestia- 
vio e calçado de que necessitam os educandos. O valor des peças con- 
feccionadas foi de 6:5963400 contra 5:8345130 de 1919, 


CGurso primario 


O curso primario vae funccionando com regularidade, apresentando 

bons resultados. Em principio de setembro, realizam-se os exames geracs 

; que são presididos pelo promotor. da comarca, inspector escolar muni- 
cipal e director do grupo, escolar. 


Enstruceção milhitm 


A instrucção militar continúa à ser ministrada por um inferior do 
Exercito com resultados positivos. Em 1920, concluiram o periodo de 
instrucção, 10 cducandos, que foram examinados por uma commissão de 
tres officiaes da mesma corporação, tendo sido approvados. A es- 
ses 10 reservistas foram entregues as respectivas cadernetas com sole- 
mnidade. 


Exclusões e internações 


Foram internados durante o anno 9 menores, tendo sido excluidos 
q 5, sendo que 2 por indisciplina. 


Rouparia 


A rouparia está provida do necessario ao uso dos internados e à 
cargo de um educando. Em breve serão installados os ferros electricos 
já adquiridos, o que virá facilitar cm muito o serviço de passamento de 
roupas. 


Almoxarifado 
O almoxarifado é tambem dirigido por um educando que tem presta- 


do bons serviços. O taterial em deposito, segundo o balanço de 31 de 
dezembro, tem o valor de 4:8098400. 
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Posto metecorologico 


O serviço do posto meteorologico vae sendo feito com regularidade 
sob a direcção do ex-educando Alcides Ferreira. O posto está installado 
na quota de 860 ms. acima do nivel do mar e latitude de 28º,26' aus- 
tral. Das observações são expedidas diariamente informações telegraphi- 
cas para esta Capital e para o Rio de Janeiro. 


Receita e despesa 


A producção do estabelecimento, inclusive os serviços feitos pelos edu- 
candos na lavoura e nas officinas, foi avaliada em 19:6038433. À renda ent 
dinheiro recolhida aos cofres do Estado foi de 5515000. A despesa total 
foi de 59:741$680, assim discriminada: custeio, comprehendendo o pes- 
soal contractado, 49:4789428 diversas despesas 6:1048573; vencimentos 
do Director 4: 1528519. Deduzindo-se o valor dos artigos em deposito no 
almoxarifado, fica a despesa liquida reduzida a 54:381$190. 


“Inspecção 


Em abril de 1920 foi o Instituto visitado por um funccionario desta 
Directoria, que iaa Ouro Fino inspeccionar O Aprendizado «José Gon- 
calves» e, com permissão desta Repartição, se deteve por dois dias em 
Itajubá, afim de melhor conhecer o «D. Bosco». Em relatorio a mim apre- 
sentado, o alludido funccionario referiu-se ao estabelecimento cont as 
seguintes expressões : <A minha visita ao Instituto de Itajubá veiu confir- 
mar O juizo que formava deha muito sobre O estabelecimento, pois 
encontrei todo o seu'serviço na mais completa ordem e O Instituto 
no mais franco progresso». «As suas oficinas si bem que careçant de 
alguns melhoramentos tendentes a-ampliar-lhes o raio de acção, já pro- 
duzem tudo aquillo de que necessita o estabelecimento e o bom acaba- 
mento de seus productos éa melhor prova da, dedicação dos nestres 
e do aproveitamento dos educandos». Encerrando o seu relatorio, disse: 
ePor tudo que vi e observei, acho que o sr. Jarbas Guimarães é credor 
da gratidão do governo e proponho que se leve a seu conhecimento, 
como incentivo para contiluar a sua grande obra, à magnifica impressão 
que recebi no Instituto». 


Instituto «Bueno Brandão» 


Dos tres institutos mantidos pelo Estado foi o «Bueno Brandão» o 
ultimo installado. Funcciona na antiga fazenda «Cachoeira», para esse 
fim adquirida, no municipio de Mar de Hespanha. E” servido pela esta- 
ção Estevão Pinto, da E. F. Leopoldina, e tem capacidade para receber 
45 educandos, aos quaes ministra ensino agricola profissional, sendo 
esta ultima modalidade do ensino, que é feito nas officinas de ferraria e 
sapataria, muito rudimentar. l 


Internações c exelusões 


Estão internados 36 menores, havendo, portanto, 9 vagas. Foram ex- 
cluidos durante o anno 8 educandos, seúdo 6 a pedido dos paes e 2 por 
conclusão de curso. 
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Estado sanifario 


Foi bom o estado sanitario durante todo o anno, nenhum caso 
de molestia se tendo registrado, para o que contribuiu o facto de 
ter sido seguido um severo regimen hygienico, quer individual, quer do- 
miciliar, 

Disciplina 

Não houve durante o anno caso algum de indisciplina merecedor 
de registro. O procedimento dos alumnos foi, em geral, bom e todos 
estão satisfeitos com o tratamento que recebem. 


Ensino Agricola 


Têm sido ministrados ensinamentos theoricos e praticos sobre os 
methodos de cultura. Infelizmente os ensinamentos praticos encontran 
alguns entraves, sendo o principal devido á natureza do terreno actual- 
mente destinado ás culturas, o qual, pela sua situação, fica sujeito a 
inundações annuaes, 

Foram preparados durante o anno 106.523 ms.2 de terras, nos quaes 
se fizeram culturas de milho, arroz, feijão, canna, batatas diversas, man- 
dioca e legumes varios. 


Curso fechnico 


As aulas do curso technico fucccionaram com regularidade. Desti- 
na-se elle ao adestramento dos educandos que tenham de aprender of: 
fícios, aguçando-lhes a vocação c dando-lhes conhecimentos rudimenta- 
res de todos elles, de modo que, quando vae o menor para a officina, 
já tem certa facilidade em escolher o officio que mais lhe convenha. 
Os ensinamentos ministrados comprehendem trabalhos em papelão, ma- 
deira, argila, couro, embira, ferro, folha, arame e arganiassa, além de no- 
ções sobre carpintaria, marcenaria e ferraria, etc, 


Curso Primario 


Foi executado integralmente o programma do curso primario, com 


resultados apreciaveis, como prova.o facto de, em 31 de dezembro, só 
existir um analphabeto. 


Bibliolkheca 


A bibliotheca está installada em sala apropriada, provida das es- 
tantes necessarias, e conta, actualmente, com 1.220 volumes. Aos 
alumnos é permittido frequental-a aos domingos, feriados e dias santifi- 
cados. 


FReceilta 


O trabalho feito pelos educandos no correr do anno foi avaliado em 
3:8968200. A renda em dinheiro, recolhida aos cofres do Estado, em 
235000 apenas. 


Despesa 


As despesas feites com a manu-enção do Instituto importaram em 
41:051$611 e assim se classificam: custeio, inclusive pessoal contra- 
ctado, 36:2202866, pessoal nonieado 4:2205205 e diversos 601S6C0. 


O quadro que se segue discrimina à despesa de custeio, 


N. 1 


Instituto <EBucno Erandão» 


QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS FEITAS DURANTE A ANN) DE 1920 
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Mar de Hespanha, 31 de janeiro de 1921.—0 director, J. Pinto Coelho. . ; “a . 
Confere, Secção de Ensino Agricola e Profissional, êm 176921. —Renato V, Martins, 2.º official interino. —Visto, J. T. Nogueira Penido, chefe de secção. 


+ 
” 


+ 
. na 
condão eta io ca Rim 


ec e 


Ensino Agricola Medio e Superior 


Apesar de sua grande importancia, o ensino agricola medio e bem 
assini o superior ainda se não ministram em estabelecimentos officiaes, 
especialmente creados para esse fim, 

Em setembro de 1920, pela lei n. 761, do dia 6, é que foi o governo 
auctorizado a crear, no Estado, uma escola superior de agricultura e ve- 
terinaria, pondo, assim, termo a essa lacuna. . 

Da installação dessa escola está encarregado o sr. dr. Pe'rr Henry 
Rolis, especialista em agricultura, que, a convite do governo vo Estado, 
veio dos Estados Unidos da America do Norte, onde era director e pro- 
fessor da «Agricultural Extension», da Universidade de Florida, desde 
1913. 

Com a vinda dosr. dr. Peter Henry Rolís despendeu o Estado a 
importancia de 21:585$000, correspondente a 3.000 dollars, que foram 
fornecidos pela Embaixada Brasileira em Washington, para as despesas 
de viagem até o Rio de Janeiro. 

Já se deu inicio ás providencias referentes á escolha do local em 
que deve ser fundada a escola. 

Os estabelecimentos que se dedicam ao ensino agricola medio e ao 
superior são todos creados por iniciativa particular, recebendo dos cofres 
do Estado, apenas, subvenções que lhes são consignadas nas leis orça- 
mentarias. 


Daremos aqui uma ligeira noticia acerca de cada um delles. 


Ensino Agricola Medio 


Escolas Dom Bosco 


As «Escolas Dom Bosco», de Cachoeira do Campo, continuam a 
prestar bons serviços no que respeita ao preparo de moços na parte re- 
rente á agricultura. 

Sua frequencia tem augnientado sensivelmente, o que vem provar 
que são bastante efficientes os ensinamentos que alli se ministram. 

No anno lectivo de 1920 achavam-se matriculados 121 alumnos, sendo 
74 no curso preliminar e 47 no agronomico, em que se formou uma tur- 
ma de 12 profissionacs. 

Mereceu do Estado a clevação de sua subvenção de 10 a 15:C005000 
annuaes, para o anno de 1921. Interna gratuitamente, por ordem desta 
Directoria, 20 aluninos pobres. Em face desta faculdade, foram alli ma- 
triculados 18 menores, dos quaes tres concluiram o curso agronomico e 
dois foram excluidos por terem sido reprovados. 

O campo de culturas do estabelecimento attinge a um total de 24 
hectares, em que são cultivados, de preferencia, milho, feijão, mandioca, 
videiras, tuberculos e capim. 

Além da agricultura, dedicam-se as Escolas tambem á pecuaria 
possuindo já 275 cabeças de gado bovino, 60 de suino e 15 de ca- 
vallar. 

E', pois, digna dos melhores encomios a direcção desse instituto, a 
cuia frente se acha o revdmo. padre Carlos Pereto, da Congregação dos 
Salesianos 
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Escola Agricola de Lavras 


Esta escola é subsidiada pelo Estado com a importancia de 10:000$000 


annuaes, matriculando e internando gratuitamente, por indicação deste, 
10 alumnos. 


Teve matriculados nos seus dois cursos, de agronomia e gymnasio, 
21 alumnos, dos quaes 5 terminaram o curso principal. 

Para as aulas praticas de agricultura possue a escola uma fazenda 
dotada do apparelhamento necessario. 

Por conta dos logares gratuitos foram mandados matricular 8 alu- 
mnos, ficando aberta duas vagas por falta de candidatos merecedores 
desse favor. 

E' pensamento da direcção da Esco,a iniciar no proximo anno um 
curso pratico, cuja duração será de um anno apenas, ao alcance daquel- 
les que não puderem fazer o curso regular de agronomia, facilitando 
assim aos agricultores que não disponham de grandes recursos, adqui- 


ram seus filhos um preparo agronomico mais rapido e menos dispen- 
dioso. 


Esse estabelecimento dedica-se tambem á criação de gado de raça 
bovino, ovino e suino, tendo importado do extrangeiro varios reprodu- 
ctores. Os suinos da raça Duroc Jersey, criades pela escola, alcançaram 
os melhores premios na Terceira Exposição Nacional de Gado, realiza- 
da no Rio de Janeiro, entre os quaes se destaca o bronze olterecido para 
o melhor reproductor de qualquer raça. Além de exportar reproducto- 
res para diversos Estados do Brasil, vendeu tambem varias cabeças para 
criadores do Paraguay. 


Ensino Agricola Superior 
Escola Mineira de Agronomia e Veterinaria 


A Escola Mineira de Agronomia e Veterinaria, que já se acha fun- 
dada ha seis annos, tambem se ten desenvolvido bastante, chegando a 
formar profissionaes que vão sendo collocados pelo Estado, pela União 
e en1 diversas propriedades particulares, tendo sido varios delles escolhi- 
dos pelo Ministerio da Agricultura para irem aperfeiçoar seus estudos no 
extrangeiro. 

Compõe-se dos cursos de veterinaria e agronomia, de tres annos 
cada um, e de agrimensura, de dois. Além desses, mantém ainda um 


annexo destinado ao preparo de alumnos para admissão nos outros cursos 
acima referidos. 


A sua matricula foi de 88 alumnos, a saber : 


No curso de veterinaria.... csceseres 
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Recebe annualmente, a subvenção de 4:000$000 do Estado, admit- 
tindo á indicação deste 4 alumnos gratuitos. Esses logares estiveram 
preenchidos. 


4 
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A Escola dispõe de gabinetes de physica, de laboratorios e de um 


+, campo pratico destinado ao ensino de manejo de machinas agricolas e 


das praticas culturaes necessarias ao adestramento dos alumnos. 


Formaram-se por esse estabelecimento 18 engenheiros agronomos» 
3 medicos veterinarios e 11 agrimensores. Dos primeiros, tres foram dis- 
tinguidos pelo governo federal para aperfeiçoarem seus estudos nos Es- 
tados Unidos da America do Norte. 


A Escola é subvencionada pela União com 10:000$000 annuaes. 


Ensino profissional 


O ensino profissional existente no Estado poderemos dividir em duas 
classes, a saber : o primario e o superior. Aquelle se professa simuita- 
neamente com o agricola primario nos Institutos «D. Bosco», de: Itajubá, 
e «Bueno Brandão», de Mar de Hespanha, e em outros estabelecimentos 
subsidiados pelo Estado ou pela União. Não ha nenhum instituto de en- 
sino profissional superior creado e mantido pelo Estado; os que existem 
são dirigidos e sustentados por corporações particulares e subvenciona- 
dos por aquelle. 


Ensino profissional superior 
Escola de Engenharia da Capital 


Esse estabelecimento passa, actualniente, por uma phase de grande 
desenvolvimento, accentuado principalmente com a installação do curso 
de chimica industrial, para o qual foram contractados alguns profissio- 
naes e especialistas allemães, que, com os demais professores com que 
conta o instituto, constituem excellente corpo docente. ns 
" Comprehende mais os cursos de engenharia ' civil, engenharia indus- 
trial, de agrimensura e profissional ou de mechanicos clectricistas. 

Além do subsidio de 50:0005000, concedido annualmente a essa Es- 
cola, o Estado auxiliou-a com mais 200:00C$0C0 para a construcção do 
edificio em que iunccionará o curso de chimica industrial, construcção 
essa quejá está iniciada em um terreno adquirido pelo instituto na im- 
portancia de 60:0005000. - 


Em 1920, matricularam-se 186 alumnos assim discriminados : . 
curso de engenharia civil .... cc eecemeene er Ji 
»o» . indust al ..ccescsscacererseca 51 
» » agrimonsura .......... pn Anda Cide a à N 
+= profissional, sssapes. coppsenes neaes pára aba caças OA 


Põe á disposição do Estado 15 logares gratuitos, isto é, 10 no curso 
de engenharia civile 5 no profissional ou de mechaniços-electricistas. 
Aquelles 10 primeiros logares estiveram preenchidos, tendo-se mais tarde 
cassado a gratuidade de 4 alumnos, por terem sido reprovados. Dos lo- 
gares do curso profissional só 4 se preencheram pcr moços de reconhe- 
cida falta de recursos. 


No curso de engenharia civil formou a Escola una turma de 13 
alumnos. No de. agrimensura formaram-se dois, 
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Instituto Electro-Technico e Mechanico de Itajubá 


Esse estabelecimento tambem se vae desenvolvendo bastante e cada 
vez mais está fazendo sentir os grandes beneficios que pode prodigalizar 
á mocidade que se dedica principalmente ao estudo e pratica da ele- 
ctricidade. . 

Recebe do Estado a subvenção annual de 35:0005000, não tendo ain- 

“da resolvido admittir alumnos gratuitos á indicação desta Directoria, 
como procedem os demais institutos subvencionados. : 

E' composto de dois cursos : electro-techico e mechanico superior, 
pelo qual confere aos estudantes que o terminam, o titulo de engenheiros 
electricistas e mechanicos, e o fechnico medio, destinado ao preparo de 
conductores electricistas c mechanicos. . 

Nesses cursos se matricularam 41 alumnos, dos quaes 13 conclui- 
ram o superior. 


Ensino profissional primario 
y 


O ensino profissional primario ministra-se nos seguintes estabeleci, 
mentos: Aprendizado do Itambacury e Escola Profissional «Delfim Mo- 
reira». Trataremos aqui apenas deste ultimo instituto, porque daquele 
outro já se fala na parte referente aos Aprendizados Agricolas. 

Está localizada em Pouso Alegre e se dedica, simultaneamente ao 
ensino agricola e ao profissional primario e pratico. Para o ensino profis- 
sional primario e pratico possue officinas de sapataria, alfaiataria, ferra- 
ria, carpintaria e outras. . 

E' subvencionada pelo Estado com 2:5008000 annuaes c set ensino 
é inteiramente gratuito. 


Além dos estabelecimentos particulares a que nos vimos referindo, 
convém tambem mencionar a Escola de Commercio da Capital, que re- 
cebe a subvenção annual de 2:000$000. Para maior frequencia de seus 
aluminos, que, em 1920, foram em nunicro de 32, dividiu o seu curso em 
diurno e nocturno. Concede ao Estado tres logares gratuitos que foram 
preenchidos por auctorização desta Directoria. 


Ensino agricola ambulante 


O ensino agricola ambulante continúa a ser ministrado com grande 
proveito para os lavradores e criadores, pelos mestres de cultura nacio- 
naes e por alguns dos norte-americanos recertemente contractados 
pelo Estado. 

Em 1920, á vista de novas providencias posta em pratica pela Admi- 
nistração, esse serviço foi de efficiencia mais sensivel de que em 1919, 
facto que vem demons'rar o in'eresse com que é encarado pelo governo 
que não poupa esforços para vel-o cada vez mais desenvolvido e fructi- 
ficado. 

Como ficou dito no relatorio an'erior, para que o ensiro agricola ambu- 
lante tomasse maior incremento e correspondesse mais satisfactoriamen- 
te aos seus fins, o Estado incumtiu o sr. John William Haddon, que então 


yr 
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estava contractado para o ensino dos processos aperfeiçoados da cultura 
do algodão, de ir aos Estados Unidos afim de promover a vinda de 10 
mestres de cultura, com especialidades agro-pecuarias diversas. Com estes 
foram firmados contractos para que forneçam instrucções e ensinamen- 
tos aos agricultores sobre as praticas culturaes mais proveitosas. 

Assim 'é que foram contractados os seguintes senhores : Grady 
Walter Smith, James Russel Mc Afee e Thomas Oliver Tate, para o 
ensino dos processos aperfeiçoados da cultura dos cereaes; John Herman 
Lamb e George Bacot, para o ensino dos de fructicultura, inclusivé viti- 
cultura, e da cultura de cereaes, em geral; Theodore Archer Adams, para 
o ensino dos da cultura do fumo; Joseph Carrol Putnam, para o ensino 
dos da cultura do algodão; Alf Schreiner e Robert Marvin Dickey, para 
o ensino dos de zootechnia, inclusivé vetcrinaria, e de cultura de forragens, 
comprehendendo. tambem os da preparação e beneficiamento das pro- 
ducções respectivas; e Louiz Ezra Wenz, para o ensino dos de fabrica- 
ção de lacticinios e da cultura de forragens, inclusivé os de preparação e 
beneficiamento das producções destas. 

Outro factor que tem contribuido poderosamente para o desenvolvi- 
mento e aperfeiçoamento do serviço em allusão, é anova regulamentação 
que lhe foi dada pelo dec. n. 5.374, de 12 de julho de 1920, a qual fez 
desapparecer varias lacunas que oppunham embaraços á sua boa mar- 
cha, mórmente na parte referente á fiscalização dos trabalhos dos 
mestres de cultura. 

Em virtude dessa regulamentação, dividiu-se o Estado em 8 distri- 
ctos agronomicos, a saber: 

Districto do sul: — Turvo, Ayuruoca, Passa Quatro, Baependy, Ca- 
xambú, Itajubá, Christina, Maria da Fé, Aguas Virtuosas, Campanha, 
Santa Rita do Sapucahy, Pouso Alegre, Ouro Fino, Cambuhy, Jaguary, 
S. Gonçalo, Varginha, Tres Corações, Lavras, Tres Pontas, Caldas, Ma- 
chado, Cabo Verde, Alfenas, Bom Successo, Oliveira, Tiradentes, Pra- 
dos, S. João d'El-Rey, Passos, Jacuhy, Monte Santo, S. Sebastião do Pa- 
raiso, Santa Rita de Cassia, Muzambinho, Piumhy, Campo Bello, Villa 
Nepomuceno, Virginia, Villa Silvestre Ferraz, Villa Nova de Rezende, 
Villa de Cambuquira,'Villa Rezende Costa, S. José dos Botelhos, Per- 
dões, Poços de Caldas, Paraisopolis, Santa Rita do Extrema, Jacutinga, 
Dôres da Bôa Esperança, Guaxupé, Guaranesia, Pouso Alto, Silvianopo- 
lis, Eloy Mendes, Paraguassú, Caracól, Villa Braz, Conceição do Rio Ver- 
de, Villa Gomes, Pedra Branca, Campestre, Campos Geraes e Carmo do 
Rio Claro. 

Districto de sudéste: - Rio Preto, Lima Duarte, Juiz de Fóra, Mar 
de Hespanha, S. José de Além Parahyba, Palmyra, Barbacena, Pomba, 
Rio Novo, Leopoldina, Cataguazes, S. João Nepomuceno, Ubá, Rio Bran- 
co, S. Paulo do Muriahé, Palma, Santa Luzia do Carangola, Viçosa, Pon- 
te Nova, Piranga, Abre Campo, Alto Rio Doce, Guarará, Guarany, Rio 
Espera, S. Manoel e Mercês. 

Districto de léste: —- Manhuassú, Caratinga, Aymorés, Rio José Pe- 
dro, Alvinopolis, Rio Casca, S. Domingos do Prata, Itabira do Maito 
Dentro, Sant'Anna dos Ferros, Peçanha, Guanhães, Villa Rio Piracicaba e 
S. Manoel do Mutum. 

| Districto de nordeste: — Theophilo Ottoni, Arassuahy, Fortaleza, 
Salinas e Villa Jequitinhonha. 


Districto do norte: — Tremedal, Rio Pardo, Grão Mogol, Minas 
Novas, S. João Baptista e Capellinha. 


Districto de noroeste: —- Januaria, São Francisco, Montes Claros, 
Pirapóra, Bocayuva, Paracati,João Pinheiro, Inconfidencia e Villa Brasilia. 
Districto do oeste: — Abaeté, Dores do Indayá, Carmo do Parana- 
hyba, Patos, Patrocinio, Santo Anionio do Monte, Bambuhy, Sacramen- 
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to, Uberaba, Uberabinha, Araguary, Fructal, Araxá, Estrella do Sul, Mon- 
te Carmello, Prata, Monte Alegre, Abbadia do Bom Successo, Appareci- 
da do Claudio, Conquista, S. Gothardo e Ituyutaba. 

Districto central: — Curvello, Serro, Diamantina, Sete Lagoas, Bello 
Horizonte, Santa Luzia do Rio das Velhas, Santa Quiteria, Contagem, Ita- 
- pecerica, Formiga, Divinopolis, Pará, Pitanguy, Santa Barbara, Ouro 
Preto, Marianna, Caeté, Conceição, Bomfim, Entre Rios, Queluz, Villa Nova 
de Lima, Itaúna, Lagõa Dourada, Villa Paraopeba, Villa Antonio Dias, Pe- 
quy, Passa Tempo, Sabará e S. João Evangelista. . 

s dez mestres de cultura norte-americanos ha pouco referidos fo- 
ram collocados nesses districtos da seguinte fórma: 

George Bacot no districto do sul, com séde em Itajubá; 

John H. Lamb no central, com séde em Bello Horizonte : 

Louis E. Wenz no sudeste, com séde em Juiz de Fóra; 

J. C. Putnam no central e no noroeste, com séde em Sete Lagoas; 

Alf Schreiner no de oeste, com séde em Patrocinio ; 

R. Marvin Dickey no de norte, com séde em Minas Novas ; 

J. R. Mc. Alfee no de oeste, com séde em Viçosa; 

Th. Ojiver Tate no de sul, com séde em Oliveira ; 

Grady W. Smith no de oeste, com séde em Conquista; 

Theodore A. Adams no de sul e sudeste, com séde em Ligação. 


Os mestres de cultura nacionaes, que, em 1920, foram em numero de 
6, ficaram encarregados: 

do districto de leste, o sr. Oswaldo Neves, com séde em Caratinga; 

do de norte, o sr. Ophir de Vilhena Maciel, com séde em Mina, 
Novas; : 

- do de nordeste, o sr. José Jacintho Junior, com séde, a principio, em 
Arassuahy e, mais tarde, em Theophilo Ottoni; . 
do de oéste, o sr. Affonso José Netto, com séde em Santo Antonio 
do Monte; 

do de leste, os srs. Luiz da Fonseca e Ricardo Mello, com séde, respe- 
ctivamente, em Guanhães e Itabira de Matto Dentro. 

Além desses serventuarios, contou o ensino agricola ambulante com 
mais 5 auxiliares de mestres de cultura, admittidos de conformidade com 
O novo regulamento e designados para trabalhar em companhia de al- 
guns dos mestres norte americanos. Para esses logares foram preferi- 
dos moços que terminaram o curso agronomico das «Escolas D. Bosco», 
E eicolA de Lavras e Mineira de Agronomia e Veterinaria, da Ca- 
.pital. . 

Da fiscalização dos serviços a cargo dos mestres de cultura nacio- 
naes e norte-americanos c dos auxiliares destes, ficou encarregadoo sr. 
qr William Haddon,: sem ter, porém, firmado contracto com o Es- 
ado. 

Os encarregados do ensino agricola ambulante visitaram durante o 
anno 242 fazendas, devendo notar-se que se não computou o numero de 
visitas repetidas a cada uma dellas. Nessas fazendas foram ministradas 
instrueções sobre os processos de culturas e sobre O manejo das machi- 
nas agricolas mais usuaes e, em a'gumas, foram installados campos pra- 
ticos, onde se fizeram proveitosas experiencias. Além desses serviços, 
“alguns mestres de cultura profeériram conferencias que versaram sobre 
assumptos agro-pecuarios de importancia para os agricultores. E 

Com esse serviço, ao qual foi concedido pela lei orçamentaria o cre- 
dito de 190:C003000, despendeu o Estado a importancia de 124:681$640, 
da segunte maneira: 


Gratificações contractuars e PEBUIMNCNLaLeS, so cse pane ira á sa  O2:071$408 
Diarias contractuaes e regulamentares. ...cesers aco crrrerero 17:02]50C0 
Conducção em pontos não xe vidos por estradas de ferro. ..., 4:0805232 
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ou seja: 
Importancia despendida com os mestres de cultura norte-ame- 
ricanos c =cus auxiliares, a partir de maio ......... Po 93:8205%W2 
Importanc a despendida com os mestres de cultura nacto- E. 
nacs, durante todo O ANNO,....c. . ceescercrercerrnos 000 25: ND IG188 


Como se vê, não foi necessario o dispendio de toda a importancia 
do credito votado e isso se justifica não só pelo facto de terem sido con- 
tractados os norte-americanos já no fim do 1.º semestre, como tanibem 
se não computarani as despesas concernentes a passagens em estradas de 
ferro, a acquisição c transporte de machinas, sementes e adubos, despe- 
sas essas cujo custeio corre por outra verba. 

* À titulo de experiencia, adquiriu esta Secretaria dois tractores «Mo- 
line», com os respectivos grupos de machinas agricolas, que foram col- 
locados um na fazenda «Gamelleira» e outro no districto agronomico 
do oeste, com séde em Conquista, a cargo do mestre de cultura Grady 
Walter Smith. Esses apparelhos, citjo cusio ficou em 27:705$000, foram 
pagos por conta de saldos existen'es em verbas diversas da do ensino 
agricola ambulante. Cumpre notar que nessa compra houve uma eco- 
nomia de 1:0005000, pois que'a offerta dos fornecedores importava em 
28: 7053000. 


Movimento da Secção de Ensino Agricola e Profissional 
durante o anno de 1920 


Durante o anno de 1920 transitaram pela Secção de Ensino Agricola 
c Profissional 3.365 papeis, sendo 1.570 recebidos e 1.795 expedidos. 
Os papeis expedidos assim se discriminam: ofiicios, 1.104; circulares, 
21; requisições de pagamento, 363; idem de passes, 107; idem de trans- 
porte, 55; memoranda, 71; telegrammas, 26; portarias diversas, 5; de- 
cretos diversos, 3 e attestados de cumprimento de deveres para rece- 
bimento de vencimentos, 40. 


Medição e demarcação de terras devolutas 


Centinuam em vigor, para o serviço de medição e demarcação de 
terras devolutas«do Estado, as disposições das leis ns. 27, de 25 de 
junho de 1892, 263, de 21 de agosto de 1899, 654, de 11 de se- 
tembro de 1915, regulamentadas pelos dees. ns. 2.680, de 3 de dezem- 
bro de 1909 c 4.499, de 5 de janciro de 1916. 

A lei n. 675, de 12 de setembro de 1916, regulamentada pelo dec. 
n. 5.012, de 19 de junho de 1918, que modificou o processo e condições 
de legitimação de posses e concedeu o prazo improrogavel de dois annos 
para os respec'ivos posseiros as legalisarem, deixou de vigorar desde 
19 de junho de 1920. 

Os districtos de terras, em numero de quatro, obedecen a mesma 
organização do decreto n. 4.496, já citado. 

O serviço, entretanto, não tem tido a regularidade desejada, dada a 
instabilidade do pessoal, maximé dos agrimensores formados que pouco 
permanecenr em seus cargos, ausentando-se, ora em gozo de licença 
para tratar de saude ou negocios, ora por não lhes convir o logar, razão 
pela qua! alguns já se teem demittido, sendo substituidos com certa dif- 
ficuidade por praticos, que são contractados. 
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Primeiro districto 


Tem esse districto a sua séde em Rio Casca, e delle fazem parte os 
municipios seguintes : j 

Rio Casca, Abre Cempo, Alvinopolis, Alto Rio Doce, Antonio Dias 
Abaixo, Bambuhy, Barbacena, Bello Horizonte, Bom Despacho, Bomfim, 
Bom Successo, Cacthé, Campo Bello, Contagem, Curvello, Divinopolis, 
Dores de Indayá, Entre Rios, Formiga, Guarany, Itapecerica, Itaúna, 
João Pinheiro, Lagõa Dourada, Lavras, Lima Duarte, Marianna, Merces, 
Oliveira, Ouro Preto, Pará, Palmyra, Paraopeba, Passa Tempo, Pequy, 
Perdões, Piranga, Ponte Nova, Pitanguy, Pomba, Piumhy, Prados, Que- 
luz, Rio Branco, Rio Espera, Rio Novo, Rio Piracicaba, Sabará, Santa 
Barbara, Santa Luzia do Rio das Velhas, Santa Quiteria, Santo Antonio 
do Monte, São Domingos do Prata, São João d'El-Rey, São João Evan- 
gelista, Sete Lagõas, Tiradentes, Ubá, Villa Nepomuceno, Villa Resen- 
de Costa, Villa Nova de Lima, Viçosa e Sant'Anna de Ferros. 

Occupa o logar de engenheiro-chefe desse districto o engenheiro 
Luiz Barbosa Martins Torres, nomeado a 23 de julho de 1919. 

Continúa como agrimensor effectivo do districto o sr. Antonio Go- 
mes Monteiro Junior, addido á Dircctoria de Agricultura, prestando 
serviços na Secção de Terras, em virtude do despacho do sr. Secretario, 
de 5 de março de 1918, sendo actualmente substituido, no districto, pelo 
agrimensor contractado José Carvalho Drumond. 

O outro logar de agrimensor vinha sendo preenchido pelo sr. Be- 
nedicto Moreira da Costa, exoncrado por acto de 11 de março. 

Para essa vaga o sr. engenheiro do districto contracto, com auc- 
torização desta repartição, o sr. Oscar de Araujo Koscky, agrimensor for- 
mado pela Escola de Engenharia desta Capital. Esse agrimensor tomou 
posse do cargo a 5 de agosto, tendo entretanto, se ausentado do ser- 
viçoa 28 de setembro seguinte. 

Exerceu o logar de escripturario do districto até 4 de agosto, data 
em que entrou no gozo de licença para tratamento de saude, o sr. Ma- 
noel Ferreira Pinto. j 

Havendo fallecido esse funccionario a 15 de outubro, foi nonicado 
interinamente para succedel-o nas funcções de escripturario, por acto 
de 27 do mesmo mez, o sr. Osmar Campos, que prestou juramento e 
tomou posse do cargo em 8 de novembro. À 

No anno de 1920, nesse districto, foram concluídas as medições de 
9 lotes nos terrenos situados no logar denominado «Corrego Preto», dis- 
tricto de São Sebastião de En're Rios, municipio de Rio Casca, com a 
área total de 3.881.250n2,00 abrangida num perimetro de 27.444mc, 00, 
tendo sido organisados e remettidos à esta directoria 5 processos refe- 
rentes a lotes de terras situados no logar denominado | «Corrego da San- 
ta», no mesmo districto, contendo a área de 3.421.000"2,00, encerrada 
num perimetro de 21.237"c 80, 

O districto forneceu, durante o anno, copias de plantas e certidões 
de memoriacs para o registro Torrens de 8 titulos definitivos de terrenos 
concedidos nos municipios de Rio Casca, Sant'Anna de Ferros e Santa 
Luzia do Rio das Velhas, pertencentes ao mesmo. 


A despesa com o districto, no anno de 1920, foi approximadamente 
de 14:1955500. 


megundo districto 


. Abrange esse districto, cuja séde é a cidade de Manhuassú, os se- 
guintes municipios : 


Manhuassú, Cataguazes, Santa Luzia do Carangola, Rio José Pedro, 
São Manoel do Mutum, Palma, São Manoel, S. Paulo do Murinhé, Leo- 
poldina, S. José d'Além Parahyba, Mar de Hespanha, Guarará, S. João 
Nepomuceno, Juiz de Fóra, Rio Preto, Ayuruoca, Turvo, Baependy, Pouso 
Alto, Passa Quatro, Itajubá, Christina, I'edra Branca, S. José do Paraiso, 
Santa Rita do Sapucahy, Pouso Alegre, Ouro Fino, Cambuhy e Aymorés. 

Occupa o logar de engenheiro chefe desse districto o engenheiro 
José de Castro Valerio, nomeado por acto de 10 de abril do anno p. pas- 
sado, ent successão ao engenheiro Alfredo Carneiro Santiago, exonera- 
do, a pedido, por acto de 8 de abril do mesmo anno. Aquelle funccio- 
nario prestou juramento e tomou posse a 14 do mesnio mez de abril, 
tendo assumido o exercicio do seu cargo no districto, a 3 de maio do 
referido anno. 

São agrimensores desse districto, os srs. Antonio Nogueira Jagua- 
ribe, effectivo, já antigo, e Gentil Mares Guia, nomeado interinamente 
por acto de 14 de abril do anno p. findo, tendo prestado juramento c 
tomado posse-a 18 de junho do referido anno, entrando em exercicio 
do cargo a 22 desse mez. y 

O escripturario cifectivo déste districto, Olympio de Freitas Caldas, 
foi designado para exercer as funcções de agrimensor contractado na 
zona do Rio Doce, onde se acham a seu cargo os trabalhos de verifica- 
ção das medições e aviventamento das linhas diversas de terrenos alli 
medidos e concedidos anteriormente pelo Estado, estando tambem in- 
cumbido de acompanhar a medição e demarcação de terrenos concedi- 
dos pelo Governo do Estado do Espirito Santo á companhia franceza 
«Societé Forestitre>, nas divisas de Minas, e do proseguimento dos-ser- 
viços de medição e divisão de terras publicas iniciados pelos engenhei- 
ros austriaçgs Erwin Haufi e Franz Sekker, na margem esquerda do Rio 
Doce, que para isso foram contractados por esta Secretaria. 

Para substituir o sr. Freitas Caldas no logar de escripturario, foi 
contractado o sr. Joaquim Ferreira. 

Conforme consta do relatorio do engenheiro desse districto, a área 
medida e demarcada durante o anno passado sobe a 26.202.626,"*00, comi 
um perimetro approxinado de 79.000 metros. 

No total da área medida acham-se incluidas duas rectificações de 
medições, ordenadas por esta Repartição, com a área de 6.057.400,00. 

Foram organizados no districto 21 processos relativos a lotes de 
terras, dos quaes 5 apenas foram remettidos á Directoria para se pro- 
ceder á venda dos terrenos em hasta publica. 

Ao districto foram enviados afim de serem entregues aos respectivos 
concessionarios e para os effeitos do registro Torrens, de accordo com 
os arts. 31 da lei n. 27, de 25 de junho de 1892, e 71 do regulamento a 
que se refere o dec. n. 4.496, de 5 de janeiro de 1916, 25 titulos defini- 
tivos de propriedade de terras, expedidos durante o anno. 

Promovido pelo districto, foi feito aos cofres publicos, durante o 
anno, o recolhimento da importancia de 8:066$946, bem como o paga- 
mento do imposto de N. e V. Direitos, addicionaes e taxa de viação 
sobre o total de 13:3153819. 


Terceiro districto 


Tem esse districto por séde a cidade de Theophilo Ottoni e com- 
põe-se dos seguintes municipios : 

Theophilo Ottoni, Arassuahy, Bôa Vista do Tremedal, Bocayuva, Ca- 
pellinha, Fortaleza, Grão Mogol, Inconfidencia, Januaria, Minas Novas, 


u 
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Montes Claros, Rio Pardo, Salinas, S. Francisco, S. Miguel do Jequiti- 
nhonha, Villa Brasilia e S. João Baptista. 

O quadro do pessoal desse districto esteve constituido da seguinte 
maneira : 

Engenheiro-chefe interino o agrimensor effectivo João Alfredo La- 
ender, em substituição ao engenheiro eftectivo Elias dos Reis, que ha 
mais de um anno vem prestando, em commissão, serviços nesta Secre- 
taria; 
Agrimensores contractados --Olindo Sausmikat, que esteve durante 
os mezes de maio e Junho ausente dos trabalhos do districto, e Heraldo 
Campos, que começou atrabalhar no dia 9 de agosto, retirando-se a 17 
de setembro. . 

Escripiurario effectivo -José Faustino de Campos. Este funcciona- 
rio, a partir de 23 de setembro, estevc em gozo de dois mezes de licença 
que lhe foi concedida para tratar de negocios, por acto de 6, daquelle 
mez, tendo sido substituido pelo sr. José Evaristo da Costa Reis, contra- 
ctado por ordem desta Repartição. : 

Dos funccionarios acima referidos só exerceu suas funcções duran- 
te o anno, sen interrupção, o engenheiro interino sr. João Alfredo 
Lacnder. 

Com o valioso auxilio prestado pelo revmo. Frei Angelo de Sasso- 
ferrato, director da Colonia Indigena de Hambacury, foram iniciados os 
trabalhos de medições de lotes para hasta publica, no districto de Itam- 
bacury, em aguas do rio São Matheus, municipio de Theophilo Ottoni. 

O agrimensor contractado Heraldo Campos, que estava auxiliando 
os trabalhos de levantamento e aviventação das divisas dos terrenos de 
dominio particular e dos que têm sido concedidos pelo Governo, ao lon- 
go da E. de F. Bahia e Minas, afim de discriminal-os dos que são do do- 
minio do Estado, após a conclusão dos mesmos, retirou-se ent 17 do mez 
de setembro, não mais voltando a prestar os seus serviços ao districto. 

Foram medidos para hasta publica 38 lotes com a área total de 
41.794.952,"'00, sendo 20 na região do Poté e 18 na do rio São Ma- 
theus. A importancia gasta com a execução desse serviço, inclusive Os 
vencinentos do engenheiro-chefe interino, do escripturario, os ordenados 
dos agrimensores contractados e as despesas feitas com a corresponden- 
cia official do districto, foi de 15:456$150. Neste total não se acham comt- 
putados os vencimentos do engenheiro-chefe effectivo do districto, sr. 
Elias dos Reis, que esteve, conforme ficou dito, durante o anno, pres- 
tando, em comissão, serviços nesta Secretaria, e nem as despesas rea- 
lizadas com a compra de material para o escriptorio. 

Foi de 8:9908561 a renda para os cofres publicos realisada, durante 
o anno, por intermedio do districto, sendo 3:6678061 para pagamento 
do custo de terras, 2063800 de sellos e 1165700 de impostos. 

Durante o anno foram enviados á auctoridade competente, para O 
Registro Torrens, 20 titulos definitivos de propriedade de terras, nesse 
districto, expedidos pelo Governo do Estado. 


Quarto districto 


Tem esse districto por séde a cidade de Caratinga e compõe-se dos 
seguintes municipios: ] 

Caratinga, Peçanha, Guanhães, Conceição, Serro, Diamantina, Abba- 
dia do Bom Successo, Aguas Virtnosas; Alfenas, Araguary, Araxá, Árce- 
burgo, Cabo Verde, Caldas, Cambuhy, Campanha, Campestre, Campos 
Geraes, Caracól, Carmo do Parnahyba, Carmo do Rio Claro, Caxambú, 
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Conceição do Rio Verde, Conquista, Dôres da Bôa Esperança, Eloy Men- 
des, Estrella do Sul, Fructal, Guaranesia, Guaxupé, Jacuhy, Jacntinga, 
Jaguary, Maria da Fé, Monte Alegre, Monte Carmello, Monte Santo, 

uzambinho, Paraguassú, Paracatú, Paraisopolis, Passos, Patos, Patro- 
cinio, Poços de Caldas, Prata, Sacramento, Santa Rita da Extrema, Santa 
Rita de Cassia, São" José dos Botelhos, Santo Antonio do Machado, São 
Gothardo, São Gonçalo do Sapucahy, São Sebastião do Paraiso, Silvia- 
nopolis, Silvestre Ferraz, Tres Corações, Tres Pontas, Uberabinha, Var- 
ginha, Villa Braz, Villa Gomes, Villa Nova de Rezende, Villa Platina e 
Virginia. 


O seu pessoal é o seguinte: 


Engenheiro-chefe— José Guimarães Ferreira. Esse funccionario, a 
partir de 10 de dezembro, obteve sessenta dias de licença para tratamen- 
to de saúde, por acto de 14 de janeiro do corrente anno, a qual foi pro- 
rogada por mais vinte dias, por acto de 20 de fevereiro ultimo. 

Agrimensores— Acham-se vagos os dois logares de agrimensores 
eltectivos do districto. Como agrimensor contractado está prestando ser- 
viços o sr. Nestor Leite de Mattos. 


Até 21 de novembro esteve desempenhando o cargo de escripturario 
contractado do districto o sr. José Teixeira da Silva. 

Por acto de 5 de novembro foi nomeado escripturario interino do 
districto o sr. Leonel Fontoura de Oliveira, tendo esse funccionario 
Prestado juramento e tomado posse do cargo a 23 do mesmo mez, 

Conforme consta do relatorio do “engenheiro desse districto, foram 
efectuadas, durante o anno, 46 medições com a área total de ........... 
3.871 ,hect 62.45, abrangida num perimetro de 163.186,35, tendo sido pre- 
parados os processos de 25 dessas medições, cont a área de 2.620h"ct992.30 
e o perimetro de 101.334,me35, 


Das medições já processadas, foram confeccionados, durante o 
anno, 73 memoriaes e 73 plantas para traslados, etc.; 54 plantas e ime- 
moriaes para o registro Torrens, 15 justificações e 3 certidões. 

Foram dados a registro Torrens 40 titulos definitivos de proprie- 
dade de terras devolutas, todas concedidas, durante o anno, no munici- 
pio de Caratinga. 


| À renda arrecadada para o Estado, por intermedio do districto, du- 
rante o anno, foi de 10:174$735, proveniente de pagamentos de custo 
de terras, prestações, sellos, etc. 


Durante o anno, esse districto dispendeu com os serviços de medi- 
ções de terras a importancia de 1:835$000 e com O expediente, trans- 
porte e acquisição do material para o districto 160$100. 

O numero de.titulos definitivos e escripturas passadas durante o 
anno foi de 119 com a área total de 151.161.820,m:00, sendo 50 de ven- 
da a praso com a área de 85.503.041,»:50, 38 de venda á vista com a 
de 34.396.575,2:00, 26 em hasta publica com à de 22.478.888,m2,00, 4 de 
revalidação de corcessão com a de 3.281.923,00 c 1 de legitimação 
com a de 5.000.500,":00 (vide quadro n. 1). 


À renda liquida arrecadada pelo Estado proveniente dessas vendas 
attingiu a soma de 109:6044072, não incluindo a importancia da ren- 
da relativa ao pagamento de impostos de N. e V. Direitos, addicionaes 
e taxa de viação e-dos sellos devidos. 

Comparando-se a área total alludida de 151.161.820,»200, provenien? 
te dos 119 titulos é escripturas expedidos durante o anno, com a de 
140.379.732,2:00, referente a 161 expedidos em 1919, verifica-se ter havi- 
do no anno de 1920 uma diminuição de 42 titulos e escripturas, e um 
accrescimo, entretânto, de 10.782.088,"200 na área concedida, 
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Tambem a renda liquida de 109:604$072, proveniente da venda de 
terras durante o anno de 1020 (119 titulos), em confronto com a do 
anno de 1919, na importancia de 79:8165691 (171 titulos), accusa um 
augmento de 29:7873681. O augmento dessa renda em 1920, é, em ? 
parte, devido a maior numero de lotes de terras vendidos em hasta pu- 
blica nesse anno, em cujos preços se acham incluídas as importancias 
das respectivas meiragens, que, no regimen do regulamento promulgado d 
pelo dec. n. 2.680, de 3 de dezembro de 1909, pertenciam aos engenhei- 
ros-chefes dos districtos de terras. 
De accordo com o art. 31, S 1.º, do regulamento que baixou com 
o dec. n. 4495, de 5 de janeiro de 1916, foram postos em hasta publica 
por edital de 4 de dezembro, com o praso de noventa dias, pela 
importancia de 34:68893967, 21 lotes de terras medidos no municipio de 
Caratinga, com a área total de 17.469.565,m210, abrangida num perime- 
tro de 4.971,00 (vide quadro n. 2). » 
Re'ativamente ás terras do Estado, foram promulgadas no anno de 
1920 as seguintes leis: a de n. 767, de 13 de setembro, que, cumprindo 
o disposto no art. 4 da lei n. 27, de 25 de junho de 1892, concede ás 
Camaras Municipaes os terrenos necessarios á fundação e ao desenvol- 
vimento de povoações; a de n. 788, de 18 do mesmo mez, que auctori- 
za o Governo do Estado a ceder ao da União não sómente a área de 
: = 81 lotes de terras já medida e demarcada na margem esquerda do Rio 
Doce, municipio de Peçanha, pelo 2.º districto de terras, mais ainda 
92.000 hectares dc terras devolutas adjacentes á mesma para fundação 
de uma colonia destinada aos indios Crenacs e Pojichás, bem como ou- 
tros 2.000 hectares nos municipios de Theophilo Ottoni e Jequitinho- 
nha, nas divisas com a Bahia, para localisação dos indios Machacalis ; 
e a de n. 793, de 22 do mesmo mez, que, nos seus arts. 1 e 2, auctori- | 
za o Governo do Estado a conceder ao sr. Rio Midsuno, á empresa 
por elle organisada, ou a quem maiores vantagens oficrecer, os terre- 
nos necessarios, até dez mil hectares para plantio de amoreira, criação / 
d: bichos de sêda, fiação e tecelagem desta, e a área até 100.600 he- 
ctares na zona do Triangulo Mineiro, ou em outra apropriada, para o cs- À 
e tabelecimento de familias japonezas. 
- Descjando o Governo do Estado crear colonias nas zonas do Rio 
Casca, Ponte Nova, Caparaó, Manhuassú, Theophilo Ottoni e Caratin- 
ga, nas imediações de estradas de ferro, com esse intuito foi dirigi- 
do a 26 do mez de ontubro um telegramma-cireular aos engenheiros 
dos 1.º, 2.º, 3.º e 4.º districtos de terras, pedindo-lhes informações pre- 
cisas sobre a existencia de terrenos devolutos que se prestem a este 
objectivo, ou de fazendas que para o mesmo fim, possam ser adquiridas. 
Do credito de 106:0008000 votado para occorrer as despesas cont 


os serviçosTde medição e divisão de terras publicas, no exercicio de 
ip 1920, foram requisitados pagamentos na importancia total de 82:1128031, 
havendo, portanto, um saldo nesse credito no total de 23:8878969. 
Limites do Estado ) 


Contiuúa o governo do Estado empenhado em soluccionar as ques- 

; tões de seus limites com os Estados visinhos, tendo, no anno de 1920 

à tomado mais algumas medidas sobre accordos de bases para o traça- 
do definitivo de linhas divisorias. 


Assim é que, durante o anno, estiveram em serviço por parte deste 
Estado os srs. drs. Paulo de Frontin, Augusto de Lima, Astolpho Dutra, 
Diogo de Vasconcellos e Daniel Serapião de Carvalho. 
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Pela lei n. 780, de 16 do mez de setembro, foram approvados os ac- 
cordos celebrados entre o Estado de Minas c os da Bahia c Rio de Ja- 
neiro, respectivamente a 5 e 9 do mez de julho, por seus respectivos 
representantes, para a fixação desinitiva dos limites com aquelles dois 
Estados. ' 

No accordo celebrado com o Estado de S. Paulo ficaram assenta- 
das as bases para a determinação dos limites, tendo sido escolhido o sr. 
Dr. Epitacio Pessoa para Juiz Arbitral na solução dos mesmos. 

Em fevereiro e maio o sr. engenheiro Benedicto José dos Santos, 
por ordent desta Secretaria, viajou respeciivamente as zonas litigiosas com 
os Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro, com o fim de colher esclare- 
cimentos sobre as questões de limites com esses Estados, 

Pela Comissão Federal da Carta Geographica Commemorativa do 
Centenario da Independencia tem sido feito levantaniento de parte dos 
limites do Estado com os Estados de Goyaz e Bahia. 

Como auxilio para o levantamento de parte da linha de limites com 
o Estado de Goyaz, foi posta á disposição do sr. dr. Francisco Bhe- 
ring, chefe do Serviço, a importancia de 15:0003000, no dia 27 do mez 
de março. 

Do credito de 30:0008000 votado para occorrer as despesas com os 
limites do Estado, no exercicio de 1920, foi despendida a somma de.., 
25:9803500, existindo, por conseguinte, um saldo de 4:0193500. 


Conmissão Geographic: 


Pela lei n. 789, de 18 do mez de setembro, foi restabelecida a Com- 
ntissão Geographica e Geologica do Estado. 


v 
Carta Geographic: 


L 

Descjando o Governo do Estado ntelhorar a carta geographica 
existente, de modo a estar prompta por occasião das festas do Centena- 
rio em 1922, fez expedir circulares a todas as Camaras Municipaes do 
Estado, em 23 do mez de junho, solicitando dados precisos sobre as di- 
visas dos respectivos municipios. 

Sobrevindo os serviços do Recenseamento de 1920, subordinados á 
Directoria Geral de Estatistica, do Ministerio da Agricultura, com o mes- 
mo intuito entrou o governo em accordo com o Delegado Geral do mes- 
mo neste Estado, cncarregando, a 26 do mez de julho, os funccionarios 
do Recenseamento nas zonas do norte, nordesde e óeste do Estado, de 
fazerem, mediante à gratificação de 2503090 niensaes, o levantamento ex- 
pedito dos municipios daquellas zonas. 


Viscalização de terras e maltas 


Ha alguns annos que a administração publica tem voltado sta atten- 
ção para uma das maiores e mais preciosas riquezas do patrimonio do 
Estado, que são suas vastas florestas e seu fertilissimo territorio, de modo 
a defendel-os contra a ambição dos exploradores de madeiras para ne- 
gocio, e salvaguardal-os dos intrusos que, sem o menor escruúpulo, vi- 
nham invadindo as terras c devastando as mattas, como bem se pode 
avaliar pela seguinte exposição feita, em seu relatorio, pelo fiscal de ter- 


ras e mattas, dr. José Martins Prates, com séde na cidade da Theophi- 
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lo Ottoni: «Intrusos--Pº incontavel o numero de intrusos ou pequenos 
invasores ainda existentes neste municipio. ne 

De todos os pontos do Estado, principalmente dos municipios de €X- 
tremo Norte e dos sertões da Bahia, afíluc annualmente para esta zona 
grande quantidade de individiios que, acossados pela secca € pela fome, 
para aqui vêm, apossando-se, desde logo, de um trecho de terras devo- 
lutas, onde fazem derrubada e plantam cereaes. Não se fixam; feita à 
colheita e obtido qualquer resultado pecuniario, abandonam O terreno 
em que plantaram, deixando-o estragado, gasto e desvalorisado., 

A acção contra esses invasores, que: são os prejudiciaes, € imposst- 
vel com os meios previstos pelo regulamento em vigor. 

Para combater esse abuso, este regulamento estabelece à acção de 
despejo, com applicação de multas, remedio inteiramente inefticaz, pOr” 
que além de demorado, cheio de delongas, é oneroso e, não dispondo 
essa gente de bens sufficientes para as custas, todos estes onus da exe- 
cução viriam recahir sobre o Estado. 

à Contra esses invasores, que são verdadeiros malfeitores, € contra O 
abuso das queimadas, que tanto damno cansa aos terrenos devolutos, à 
minha acção, conio nos annos anteriores, se exercett na applicação das 
medidas que tenho julgado viaveis para defesa desses terrenos. = 

Impotente como seria a minha acção isolada em tão extensa região, 
recorri ao auxilio da policia que, por intermedio dos inspectores de 

n" secções, tent sido bem apreciavel € efficaz, se não para extinguir, O 
menos para diminuir a acção dos malfeitores, na derrubada de mattas 
ou sua destruição pelo fogo, impedindo assim à abertura de posses € 
novas invasões. 

! Isto no que diz respeito aos intrusos prejudiciaes. 

Ha tambem os que eu tenho denominado bem intencionados. São 
os aproveitaveis, uteis, trabalhadores os que produzem € que desejam 
a legalisação das suas occupações, nas quaes possuem culturas eftectivas 
de café, cacáu, canna, além de cereaes, e morada habitual, além de 
outras bemfeitorias de caracter permanente. 

Contra estes, si fosse exequivel, seria deshumana a acção de des- 
pejo. 

Contra elles a minha acção tem se limitado a impedir na riedida do 
possivel, que augmentem suas posses derrubando matta virgem. ão 
prohibo, porém, que façam roçadas em capoeiras para suas plantações 
e que procurent outros meios de valorisarem suas occupações, AUB- 

E mentandogneaa producção. E penso que não poderia agir de outro 

modo. 


Estes occupantes; que em regra nunca Se negam a legalizar suas 

terras, são os maiores productores, calculando-se que dois terços da 

producção de café do municipio, avaliada em 100 mil saccos, são das 
E suas lavouras. 

E' principalmente para legalisar essas occupações que necessita Scr 
dada maior amplitude ás medições, augmentando as turmas respectivas 
de accordo com as necessidades da serviço. 

Ha neste municipio um districto de grande extensão territorial, onde 
não existe um só palmo deterras legitimado. 

E' o de S. José do Pampam, com uma população calculada em 
10.000 habitantes. Ê 

Existem neste districto grandes fazendas de criar, com extensas pas- 
tagens emterras devolutas, sendo que as oceupações dessas terras têm 
sido feitas da maneira mais arbitraria, com grave prejuizo para O 
Estado. 
| Umindividuo qualquer, geralmente vindo do Estado da Bahia, que 
limita com este districto, chega e procura encontrar um corrego qual- 
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quer. Ahi escolhe um trecho de matta que se preste bem para pasta- 
gem ou para lavoura. É 

Com cortes de facão feitos em arvores grandes e que nais se desta- 
quem, fixa os limites, que abrangem muitas vezes kilometros de frente, 
marginando o corrego ou rio sem a preoccupação do fundo. 

No meio fazem uma pequena derrubada em que plantam pasto. - 

Estabelecida assim a posse, esta vae corstituir objecto de bons ne- 
gocios, sendo sempre vendida poralto preço. Só este districto tem ser- 
viço para diversas turmas e por alguns annos; no emtanto, se perdu- 
rarem os recursos do actual regulamento, é bem possivel que nunca se- 
jam medidas as suas terras». 

O governo, procurando conciliar os interesses do Estado cont os 
dos occupantes de suas terras, que nellas possuem bemfeitorias; tem fa- 
cilitado a legalisação dessas posses, mandando medir, de preferencia, os 
terrenos devolutos onde existe maior numero de posses occupadas, dan- 
do aos respectivos moradores preferencia na acquisição das mesmas, 
pelo mininto preço legal, quando levadas em hasta publica, de confor- 
midade com as medidas estabelecidas no Regulamento approvado pelo 
decr. n. 4.496, de 5 de janeiro de 1916. nao 

Antes da promulgação desse regulamento, já o governo havia jul- 
gado imprescindivel exercer-se unia certa vigilancia sobre as terras e 
niattas do Estado, á vista do desenvolvimento que vinhã tomando o com- 
nercio de madeiras e da intensidade da exportação destas para os cen- 
tros consumidores. 


Assim foi que no fecundo governo Bueno Brandão, no quatriennio 
1910-1914, foram admittidos dois fiscaes de terras e mattas do Estado, 
con: sédes na cidade de Theophilo Ottoni e no districto de Figueira; do 
municipio de Peçanha, ficando a catgo do primeiro a fertil zona servida 
pela E. de F. Bahia e Minas e do segundo a extensa região do Rio Doce, 
servida pela E. de F. Victoriae Minas, não ntenos fertil e riquissima 
em madeiras da melhor qualidade.. 


Verificada a efficiencia dessa fiscalisação, o govetno do Estado, ela- 
borando o regulamento de terras que baixou com o dec, n. 4.496, de5 de 
janeiro de 1916, no que foi auctorizado pela let n. 654, de 11 de setembro 
de 1915, deliberou crear quatro logares dê fiscaes deterras e mattas do 
Estado, com os -vencinentos mensaes de 300000 e diarias de 6$000, 
quando em viagens concernentes aos trabalhos dos -Seus catgos em dis- 
trictos de paz que não sejam os de suas sédes, funccionarios estes su- 
hordinados aos engenheiros dos districtos de tertas e Ilvrertiente demis- 
síveis, podendo ser tambem removidos ou mudadas as sédes de suas re- 
sidencias, por conveniencia do serviço, conto já se tem verificado. 


Para esses logares, logo a95s à promulgação do regulamento citade, 
expediram-se titulos da nomeação : ao sr. dr. José Martins Prates, que, 
conto contractado, já vinha exercendo as funcções do cargo, cont séde 
na cidade de Theophilo Ottoni, em exercicio junto ao 3.º districto de ter- 
ras, tendo sob sua fiscalisação a extensa região do nordeste mineiro, 
servida pela E. de F. Bahia e Minas, que partindo do porto maritimo da 
Ponta d'Arêa, no Estado da Bahia, percorre cerca de 299.330 metros em 
zona de mattas, no Estado de Minas; e ao sr. Benjamin do Carmo, que nas 
mesmas condições, já occupava tambem o logar, com séde na estação de 
Matipoó, da E. de F. Leopoldina, e com exercicio junto ao 1.º districto 
de terras, estando a seu cargo a região cortada: pelas linhas dessa via- 
ferrea, que vão até Saude, e pelos seus ramaes. 


“A séde deste funccionario era anteriormente en Figueira, tendo sido 
mudada para Manhnassú e depois para Matipoó, por conveniencia do 
serviço. i 
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lo Ottoni: «Intrusos—-E' incontavel o numero de intrusos ou pequenos 
invasores ainda existentes neste municipio. no 

De todos os pontos do Estado, principalmente dos municípios de eX- 
treno Norte e dos sertões da Bahia, affine annualmente para esta zona 
grande quantidade de individãos que, acossados pela secca € pela fome, 
para aqui vêm, apossando-se, desde logo, de um trecho de terras devo- 
lutas, onde fazem derrubada e plantam cereacs. Não se fixam ; feita à 
colheita e obtido qualquer resultado pecuniario, abandonam O terreno 
em que plantaram, deixando-o estragado, gasto e desvalorisado., 

À acção contra esses invasores, que são Os prejudiciacs, € imposst- 
vel con os meios previstos pelo regulamento em vigor. 

Para combater esse abuso, este regulamento estabelece à acção de 
despejo, cont applicação de multas, remedio inteiramente inefficaz, por- 
que além de demorado, cheio de delongas, é oneroso e, não dispondo 
essa gente de bens sufficientes para as custas, todos estes onus da exe 
cução viriam recahir sobre o Estado. 

Contra esses invasores, que são verdadeiros malfeitores, € contra O 
abuso das queimadas, que tanto damno causa aos terrenos devolutos, 4 
minha acção, como nos annos anteriores, se exerceu na applicação das 
medidas que tenho julgado viaveis para defesa desses terrenos. 

Impotente como seria a minha acção isolada em tão extensa região, 
recorri ao auxilio da policia que, por intermedio dos inspectores de 
secções, tem sido bem apreciavel c efticaz, se não para extinguir, dO 
menos para diminuir a acção dos nialfeitores, na derrubada de mattas 
ou sua destruição pelo fogo, impedindo assim à abertura de posses € 
novas invasões. 

Isto no que diz respeito aos intrusos prejudiciaes. 

Ha tambem os que et tenho denominado bem intencionados. são 
os aproveitaveis, uteis, trabalhadores os que produzem € que desejam 
a legalisação das suas occupações, nas quaes possuem culturas effcctivas 
de café, cacáu, canna, além de cercaes, € morada habitual, além de 
outras bemfeitorias de caracter permanente. 

Contra estes, si fosse exequivel, seria deshumana a acção de des- 
péjo. E 
Contra elles a minha acção tem se limitado a impedir na medida do 
possivel, que augmentem suas posses derrubando matta virgem. Não 
prohibo, porém, que façam roçadas em capoeiras para suas plantações 
e que procurent outros meios de valorisarem suas occupações, aUB- 
men a ndonnes a producção. E penso que não poderia agir de outro 
modo. 


Estes occupantes, que em regra nunca Se negam a legalizar suas 
terras, são os maiores productores, calculando-se que dois terços da 
producção de café do municipio, avaliada em 100 mi! saccos, são das 
sitas lavouras. 

E' principalmente para legalisar essas occupações que necessita ser 
dada maior amplitude ás medições, augmentando as turmas respectivas 
de accordo com as necessidades da serviço. 

Ha neste municipio um districto de grande extensão territorial, onde 
não existe um só palmo deterras legitimado. 

E' o de S. José do Pampam, cont una população calculada em 
10.000 habitantes. 

Existem neste districto grandes fazendas de criar, com extensas pas- 
tagens emterras devolutas, sendo que as occupações dessas terras têm 
sido feitas da maneira mais arbitraria, com grave prejuizo para O 
Estado. a 

Um individuo qualquer, geralmente vindo do Estado da Bahia, que 
limita com este districto, chega e procura encontrar um corrego qual- 
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quer. Ahi escolhe um trecho de matta que se preste bem para pasta- 
gem ou para lavoura. ? 

Com cortes de facão feitos em arvores grandes e que nais se desta- 
quem, fixa os limites, que abrangem muitas vezes kilometros de frente, 
marginando o corrego ou rio sema preoccupação do fundo. 

No meio fazem uma pequena derrubada em que plantam pasto. - 

Estabelecida assim a posse, esta vae corstituir objecto de bons ne- 
gocios, sendo sempre vendida por alto preço. Só este districto tem ser- 
viço para diversas turmas e por alguns annos;no emtanto, se perdu- 
rarem os recursos do actual regulamento, é ben possivel que nunca se- 
jam medidas as suas terras». 

O governo, procurando conciliar os interesses do Estado cont Os 
dos occupantes de suas terras, que nellas possuem bemfeitorias; tem fa- 
cilitado a legalisação dessas posses, mandando medir, de preferencia, os 
terrenos devolutos onde existe maior numero de posses occupadas, dan- 
do aos respectivos moradores preferencia na acquisição das mesmas, 
pelo minimo preço legal, quando levadas em hasta publica, de confor- 
midade com as medidas estabelecidas no Regulamento approvado pelo 
decr. n. 4.496, de 5 de janeiro de 1916. Ea 

Antes da pronulgação desse regulamento, já o governo havia jul- 
gado imprescindível exercer-se unia certa vigilancia sobre as terras e 
mattas do Estado, á vista do desenvolvimento que vinha tomando o com- 
mercio de madeiras e da intensidade da exportação destas para os cen- 
tros consumidores. 


Assim foi que no fecundo governo Bueno Brandão, no quatriennio 
1910-1914, foram admittidos dois fiscaes de terras e mattas do Estado, 
com sédes na cidade de Theophilo Ottoni e no districto de Figueira; do 
municipio de Peçanha, ficando a cargo do primeiroa fertil zona servida 
pela E. de F. Bahia e Minas e do segundo a extensa região do Rio Doce, 
servida pela E. de F. Victoriae Minas, não menos fertil é riquissima 
ent madeiras da melhor qualidade. 


Verificada a efficiencia dessa fiscalisação, o governo do Estado, ela- 
borando o regulamento de terras que baixou comi o dec, n. 4.496, de 5 de 
janeiro de 1916, no que foi auctorizado pela let n.654, de 11 de setembro 
de 1915, deliberou crear quatro logares de fiscaes de terras e mattas do 
Estado, com os vencimentos mensaes de 300000 e diarias de 68000, 
quando em viagens concernentes aos trabalhos dos seus cargos ein dis- 
trictos de paz que não sejam os de suas sédes, funccionarios estes su- 
bordinados aos engenheiros dos districtos de terras e livtentente demis- 
siveis, podendo ser tambem removidos ou mudadas as sédes de suas re- 
sidencias, por cotiveniencia do serviço, conto já se tem verificado. 


Para esses logares, logo avós a promulgação do regulamento citado, 
expediram-se titulos de nomeação : ao sr. dr. José Martins Prates, que, 
conto contractado, já vinha exercendo as funcções do cargo, com séde 
na cidade de Theophilo Ottoni, em exercicio junto ao 3.º districto de ter- 
ras, tendo sob sua fiscalisação a extensa região do nordeste mineiro, 
servida pela E. de F. Bahia e Minas, que partindo do porto maritimo da 
Ponta d'Arêa, no Estado da Bahia, percorre cerca de 299.330 metros em 
zona de mattas, no Estado de Minas; e ao sr. Benjamin do Carmo, que nas 
mesmas condições, já occupava tambem o logar, con séde na estação de 
Matipoó, da E. de F. Leopoldina, e com exercício junto ao 1.º districto 
de terras, estando a seu cargo a região cortada pelas linhas dessa via- 
ferrea, que vão até Saude, e pelos seus ramaes. 

“A séde deste funccionario era anteriormente ent Figueira, tendo sido 


mudada para Manhnassú e depois para Matipoó, por conveniencia do 
serviço. , 
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Mais tarde foram nomeados : O sr. Henrique Diniz, cuja séde foi 
tambem mudada da estação de Espera Feliz, da mesma via-ferrea, para 
a cidade de Carangola, onde exerce suas funcções junto ao 2.º districto 
de terras, abrangendo sua fiscalisação à grande zona servida ainda pelas 
linhas da Leopoldina Railway, que vão até Manhuassú, e pelos seus 1ã- 
maes; eosr. Horacio de Araujo Freitas, que teve sua primeira séde eu 
Peçanha, tendo sido esta mudada para Figueira, com exercicio nas Zzo- 
nas pertencentes aos 2.º e 4.º districtos de terras. 

Este funccionario exonerou-se a 23 de outubro de 1970, tendo sido 
substituido pelo sr. Pedro Advincula do Carmo, que, nomeado a 26 do 
o mez, só assumiu exercicio a 11 de janeiro do corrente anno de 
1921. 

O sr. Horacio de Freitas teve sob sua fiscalisação a vastas região 
do Rio Doce, servida pela E. de F. Victoria a Minas, que partindo da 
Capital do Espirito Santo, vae á estação de Escura, no municipio de 
Guanhães, deste Estado. . 

Reprimir nessa região a exploração clandestina de madeiras nas 
ricas mattas do Estado, tentada por todos Os processos, tem sido um dos 
problemas de relevante importancia para à administração. 

Verificada a insufticiencia alli de um só tiscal, dada a intensidade 
da exportação e do conmercio de madeiras, que, deixando margent 
para lucros fabulosos, é hoje a industria principal daquella zona, O 
governo deliberou admittir mais um fiscal, contractando o sr. Francisco 
Octavio de Mello, em 29 do mez de dezem bro. 

Desse modo tornou-se necessario dividir-se a região em dois trechos, 
tomando-se por base a linha da E. de F. Victoria a Minas, ficando a 
a zona comprehendidida entre Aymorés e Figueira a cargo do fiscal 
Pedro Advincula do Carnio, com séde naquella cidade, e a entre Figuei- 
ra e Escura, entregue ao sr. Francisco Octavio de Mello que tem sua 
séde no districto de Figueira. 

Antes, porém, de tontar essa medida, o Governo, pela Secretaria da 
Agricultura, tentou firmar. um accordo com a Directoria da E. de F. Vi- 
ctoria a Minas, em virtude do qual, a estrada, por seus agentes, facili- 
taria aos srs. fiscaes meios para exercerem com à precisa efficiencia as 
funcções dos seus logares. Este accordo, porém, embora já se achasse 
em vigor, não logrou approvação da Inspectoria Federal das Estradas, 
com o fundamento de que não podia vigorar sem prévia approvação do 
Ministerio da Viação. 

Aquella Inspectoria, não obstante, julgando opportuna € mesmo 
conveniente uma revisão do contracto firmado ha tempos coma É. de 
F. Victoria a Minas, sobre a arrecadação de impostos mineiros, submet- 
teu á apreciação e approvação do Governo do Estado as bases para essa 
revisão, nas quaes fez incluir as clausulas do citado accordo. Estas 
bases, cujo objectivo principal é a arrecadação de impostos, forant, por 
isso, submettidas ao estudo da Secretaria das Finanças, onde aguardant 
decisão. 

Entrando a analysar o que foi a acção dos srs. fiscaes de terras € 
mattas do Estado, no anno de 1920, oomeçaremos pela zona a cargo do 
sr. dr. José Martins Prates, com séde na cidade de Theophilo Ottoni, 
servida pela E. de F. Bahia e Minas. Ahi, onde a exploração de madei- 
ras se fez quasi que sómente em terrenos do dominio de particulares € 
de algumas enipresas que se entregan! tambent a esse Tamo de negocio, 
a exportação foi de 1.328.900 kilos, inclusivê 268.056 kilos extrahidos 
pela Companhia Nordéste de Minas, em virtude do seu contracto com! O 
Governo do Estado, cuja exportação, sómente da madeira já abatida, lhe 
foi, permittida mediante pagamento da bonificação de 5$CCO por tonelada, 
produzindo a importancia total de 1:4305280. 
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Esta importancia, accrescida de 5:3878470 provenientes da bonifica- 
ção cobrada á E. de F, Bahia e Minas pelo consumo de 4.225mº de lenha, 
à razão de 14000 por metro, e de 518.550 kilos de dormentes, a 54000 por 
tonelada, perfaz o total de 6:8175750. 


Esta bonificação de 15000 sobre o metro cublico de lenha e a de 


55000 por tonelada de dormentes, foram o meio encontrado para salva-' 


guardar, em parte, os interesses do Estado e, ao mesmo tempo, não, em- 
baraçar o trafego da via-ferrea que serve áquella região. 

- . À acção da fiscalização de mattas duranteo anno de 1920 não se 
limitou sómente á exploração de madeiras em que relativamente tem sido 
observadas as disposições regulamentares e ordens expedidas ao fiscal, 
mas tem sido tambem exercida contra a invasão por intrusos das terras 


Pos a devastação pelo fogo c pelas grandes roçadas das mattas do 
-stado. 


Na região a cargo do fiscal Benjamim do Carmo, cortada pela E. de 
F. Leopoldina, cuja linha vae até Saúde, a exportação de madeiras para 
às praças consumidoras, foi de 1.397 toneladas e 382 kilos, madeiras estas 
procedentes, na sua totalidade, de terrenos legitimos. 

Da zona éste, servida por essa mesma via-ferrea, a cargo do fiscal 
Henrique Diniz, exportaram-se cerca de 1.140 tonelidas de madeiras, 

às quacs 150 toneladas apenas, foram extrahidas em terrenos devolutos, 
antes de 1916, tendo sido, por isso, multadas em 750$000; a exportação 
de dormentes foi de 12.485 dormentes, pesando 1.140 toneladas, tendo 
sido marcados mais 77.796 dormentes para cuja sahida expediu-se guia, 
| Alenha dPahi exportada elevou-se a 1.008 metros cubicos, cxpedindo 
eita para a sahida de mais 5.000 metros e existiam, no fim do anno, em- 
pilhados 4.800 metros cubicos. 

. Da região do Rio Doce, que até o mez de outubro esteve sob a fis- 
calização do sr. Horacio de Araujo Freitas, servida pela E. de F. Victo- 
ria a Minas, a exportação de madeiras foi de 10,243.414 kilos, pagando o 
imposto de exportação que se elevou a 136:387$700. 

À maior parte desta madeira, representada por 6.505 metros cubi- 
Cos e 587 tóras, foi alli apprehendida e vendida pelo Estado, tendo, 
sido o producto dessa venda no valor approximado de 91:571$400, reco- 
lhido aos cofres publicos. 

E Desse modo verifica-se que a exportação total de madeiras do terri- 
torio mineiro, em 1920, foi de 19.399.606 kilos, 1.658.550 kilos de dor- 
mentes e 5.233 metros cubicos de lenha consuniidos, em sua quasi to- 
talidade, por estradas de ferro. 

Alem destes existiam empilhados, no fim do anno, com guia para 
exportação, mais 5.000 metros cubicos de lenha e 77.706 dormentes. 

importancia total arrecadada, proveniente de bonificações cobra- 
das sobre a lenha e dormentes, multas e venda de madeira, elevou-se a 
98:389$150, não incluido o imposto de exportação que, só na zona do 
Rio Doce, se elevou a 136:3875700. 

Do credito de 20:0008000 votado para occorrer as despesas cont a 
defesa das terras e mattas do Estado, no exercicio de 1920, foram requi- 
sitados pagamentos na importaucia total de 19:9983350, existindo ainda 
um saldo de 1$650, 


Expediente 


Tiveram entrada na Secção de Terras, durante o anno de 1920, 
1.385 papeis, sendo: 127 procedentes do 1.º districto de terras; 157 do 
2.º disiricto; 154 do 3.º; 221 do 4.º e 726 de diversos. 


E dA 


Durante o anno foram expedidos pela mesma Secção: 43 officios 
ao 1.º districto de terras, 121 ao 2.º, 83 a0 3.º, 92 ao 4.º, 89 á Secretaria 
das Finanças, 5 á do Interior, 69 aos fiscaes de terras e mattas do Esta- 
do e 223 a diversos, n'um total de 725 officios;8 circulares, sendo : 4 aos 
engenheiros de districtos de terras, 3 aos fiscaes de terras e mattase 1 aos 
Presidentes de Camaras Municipaes e Prefeitos. 

Expediram-se tambem, durante o anno, 25 telegraninias. 
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Titulos definitivos expedidos e escripturas publicas lavradas de venda de terras devolutas durante o amnno de 1920 


e ea a cr ara o aeee e impera pe E 


Nomes dos concessionatios 


Logar 


N. de ordem 


IFernando Pashk, cessionario de Il. Bremer e outros, 
“jMitra Diocesana de Araxsualy, cessionaria “dos her- 
deiros de Miguel Lopes de Souza .... 


tibeirão Sant'Anna. 


D Fortuna.. 


à Hermann Laube, cessionario de Sebastião A. “Coelho Corrego Posse Nova ....... Ea 
f|Raul e Julio Lacnder, cessionarios de Jose Jaender. » Jurema...... a Ta ae e 
ojAlfredo Alves Cajazeira, cessionario de Manoel e a 
José do Costa Pires... versos mis ida da qse s » da Lapinha, secas ss srs 
6|Melchiades José do Nascimento....cccccescescreceros » Secco. cce Cn denesids o 
T|Joaquim Pereira Jorge, cessionario de Manoel Fidelis 
VOlOn CR and Gu esa da sa pie P a ru cast ao Rap » do Fidelis (F eijoal)..... 
[Theodoro Dias Ribeiro........ SER MR coco Ribeirão da Lage. ... Jesscesso, 
Elias Januario de Souza.....ccecessssererereer crer ereo [COPPOÇOS Barreira e Januario.... 
10 Joaquim Moreira de Faria e ouros, cessionarios de 


Antonio Alves de Oliveira......cecccreo cercrro coro 


Ribeirão do Alegre.....,.ccsees. 
ID. Petronilha Maria Ignacia......cecceserease criias 


» Santa Elisia..ccccce 


12jJosé Jacintho de Ccarvalho,...... cscecsse cerco. atite Corrego do RalnanDo ce wa tiae 
IslFirmino Leonardo Nepomuceno,.,.ce.ceseo.. PRA |Vigueira. Dane a dig ara dio ali ma Tai 
Mjlilario Moreira Meirelles ............. Eco gue DEs aaa Corrego da Lapinha. PEN E 
Ib/Daniel Faustino da Camara ...ccccececcrererecc o... |Barra do AnBeM ss csrerecs ses 
I6/Antonio Braz de Moraes .....cccceeereererrerrereero Ribeirão do Mantimento. careesia tais 
I7/Amaro Ramos de Souza... ces cce Barra do Corrego da Cachoeira., 
I8jSegismundo Gonçalves Penna PE! PPP RR Bom Retiro—Ribeirão Pockrane., 
19 Augusto LAUDO ecduspesiiaa rsrs dao asi tona dad cscelCorrego Boa-Vista.....cescrsesses 


e)|Simão Irancisco de Oliveira e Joá o Francisco de 


SOUZA... coccrescrrcereçõo Co tg ro ro CRU DO casca re Ru eInãO Ra ANG PD E anna 


21/Domingos Ferreira Cardoso........ Anita Cuca ae Ts sc regea 
22 Francisco Theodoro Godinho......cscecescercoresees, Eoira dos Pinheio a 
23] José Christino da Costa....... SAE Gaia «|Barreirinha,.e......... e eê 
24 Florentino José da Silva e d, Prudenciana A, Corcina Catezal—lRibeirão do Galho... 
29/D. Joanna Engracia Francisca commereroreo ro coco sse RiIDEirãO dO AlCLTC,...cccrresas 
?0| Rufino de Freitas CINNATÃOS saques nan ARE dO Sobras —« Vargem Grande»...,... 
87 Rufino de Freitas GUIMALÃOS..cccscres sense ranerada a » » DO csónaias 
28; Raul Faustino de Campos... reccreceroc secos s |«BOM Vistds (Sobras) ..... tendes 
29/D. Felisbina Maria de DOGS, cioranna rio "coco cores | BOL Vista ou Santa Gruz...ccc... 


S0/Simplestino José da Costa e Antonio José da Costa... 
dIEstevão Gonçalves de Carvalho, vessionario de Do- 

mingos e João Madalon.......cecccescees Ciao las 
d2/ Raymundo Pereira de Pinho..... cerccenedçs 
Ss Estevão Gonçalves de Carvalho, cessionario de Do- 

mingos de Paula Preitas...ccsescccccersessosceacoss 
31] Antonio José Gonçalves Penna.,.... 
35/Ponciano Caetano d'Assumpção. 
36jJanuario Ferreira de Souza........ dotes pe 
37/Oscar Schiffner, cessionario de “Fhomaz Gomes Ra- 
malho,....... COCO CO td DOCE ease qa te 0! Corrego NOVO casssssieaicunisesas 


Vargem Alegre .....cccorcereroso 
Villa D. Constança seserntses 
RR Ribeirão das Pláres ...ccc. deilia 
Valla D. Constança.......cccces 
Serrote—Ribeiro Pockrane...... 
Rio Todos os Santos ..... ccsees 
Gorrego Boa Vista,.ccpescermessoo 
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Situação das terras 


Districto Municipio 


— » 

— » 

— » 

a — » 
S. Pedro dos Ferros .....cco Rio Casca. erre cerco RE ESAR 
Bom Jesus do Galho....... «Caratinga ...... o. SO 
CIMUDO: sussa sista do ga do Eos " DESPRBNEROA RR 
Inhana, seseeis Cerco SETE » SEIS ia id de a acer da O 
... . vo 0.0 » cccorados Coto... “00 
Santo Antonio de José PedrojRio José Pedro.......cc. cce 


Cidade............. 
Pockrane.......... 


. cc 0... » » » 


eneccrc.a, » » o, 


Dores de José Pedro ........ITheophilo Ottoni.. 


cecevs es 04 


» » » RR MAS ns ado Seg id 
Cidade e ssessersae seres o dC imisanada pie fatia va 
Pockrane....... ER ecc jhio Josi Pedro. cce 

memo » » D enesevetoçã, O 

E SLUNÃO sousa «cc. ..o | Lheophilo Oltoni.....e..ecrce 
Do correr ro ço o 00-00 | MANHUASSU., creo rs. ateduss 
Cidade. as a Sa e SR Dei aiç e » DOR o PA 

DO ueaisteadinao coco. [Caratinga carente corarorareros 

» Cos OC o O rep o po tcc. » 000 costas tcc sd ONO 
Inhapim .eccceccceceseererors » do CEM UCL GO 

» evento corro CCC ag. t4 0 » . coros cn sc sas 

» “couore. corto. sa » Coco ce proce sea re 

» Conccrvogo sa. ce Us40 » Cervo ooo t.t00 00. 

Do iqaas picar Sã ponte ds Manhuassit..cccssennes rali Re 
Natividade (Aymorés)....... » receerererreros au 


cone cOcoco sao. Poe crentes tada 


Dores.....cc... AyMOréS,..... 
ManhnasS casser pasmudaçãs 
Pockrane....... cescrerrreces [| AVMOPÉS, ecsrrreos 
— Rio José Pedro....... ccesca 
Cidade......ccoccossse ces. ..os | Thcophilo OltOmis eso a nadi 
Manhuassl,..cceccccerosseso 

— Theophilo Ottoni.....cc...s co 


AYMOPÉS.cccerscc. 


secncc eq. 


metros 


quadrados 


Area em 


188.150,00 


90 1,6:0,00 
240, 000,00 
Y88 00,00 


315 0,00 
640,009, 00 


600 009,00 
1. 030,000,00 
1.098.000,00 


5.009.500,00 
990.000, 00 
320.000. 00 
1:158.750,00 


230.202,00 
341.250,00 
295. 000,00 
332.500,00 
1.065. 000,00 


241.700,00 
717.500,00 
12 500,00 
127.900,00) 
456. 500, 00 
1.106. 000. 100 
1,061 s50, 0 
250 000,00 
500,000,00 
152 000,00 
280) 000,00 


717.500,00 
1.150.000,00 


952. SVO, 00 
185. 000, +00 
355. 000, 0) 


932. 015,50 ; 


065.000,00 
932, 385,00 


Preço liquido tolal 


G05STT6 
992S75U 


6NUSUNO 
G20$360 
7694090 


Og: 
1608000 
550S52U 


pedição 


Observações 


Data da ex 
do titulo 


lie l7aA 


A prazo c—Lotes ns, 


10-1—-9»>0| Idem. 
O——9MW| Idem.—Lote n. 8, 
81-1—920|Idem. — idem ns. 20, 21, 9? e 89, 


13—2 -90]Ideme—Idem ns, 6 e 77, 
13—2—99Nl| Idem. 


I9--2 -920) den, 
H—2-.990] Iden, 
19 2-920]A" vista. 


10—:3—920|Legitimação. 
13—-5—920]A prazo. 
IS-3—020]A" vista, 
20-3—920/A prazo. 


W=3— 920 
223021) 
23—3—920 
29-3-920 
29—3— O2() 


Idem. 

A" vista, 

Idem. 

A prazo.—Lote n. 1, 
Idem, 


25 —3— 21) 
1-5-:920 
|—5—920 
1—5—920 
|—5— 991) 

1 -5—920 

12— 5 — 990 


Idem, 
Idem. 
Idem, 
Idem. 
Idem. 
Idem, 
A" vistaç—Lote n. 12, 


lt—-5-920]lden—ldem ns. 15 e 16, 
li—5— 920] Idem, 

17—09-0.0]A prazo. 

1W—s5 90]Idem. 

li—5—920] Idem. 

2 - 5920] Idem. 

22—-5—9º0] Idem, 

22-5—L20] Idem. 


20=)— OI A! vista, 
21—5—U20]A prazo. 
27 —S— 20] Idem. 
25-20] Ident. 
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Alfredo Salomão de Almeida, cessiopario de Tilo Ave- 
lino Cardoso.....ccccersicreaia csdedr penis «cce. «| Corrego do Tito, Ribeirão Pote. - — |Theophilo Ottoni........ cc. 998.000,00 16318730] 28—-9—MUJA prazo - Cartorio do 2.º ollicio—Lotes 82, 85, 86 e 87, 
Marcellino Francisco dos Santos...... cce cad. Ribeitão POté...cicicrcisreeeeeoo — » » O ccccrerroe vel 1.330.800,00 1:415$611] 16-10 - 920/ Hasta publica—Cartorio do 2.º ollicio—Lote 15. 
I9/Carlos Carvalho de Miranda.,.........e.s cer... 000... | Sacco Pequeno, Lagõa Grande... cidade... rercerrrsc arcos essa RIO CASCA, ..ooooo cerrtteta | 1.240.000,00 1:125$816) 18—10 0920] » » » » 3º» » 1. 
Manoel Goncalves Villa.,.......... PENNE DS DE O PIN «jMargem direita do Rio Doce.. . CAIC acaso pérs, cross QUINA a quiria onto giras is 1.070.000,00 1:6158700/ 30 10-920] » » » » 3.º.» » I5AcIGA 
2IJuvencio da Silva Rocha...... RARE RES Ribeirão Fortuna ........ PARRA — Theophilo Ottoni............0| 3.182.857,00 2:2128002] 30-10-0201 A prazo -Cartorio do 3.º oflicio. 
22| Frederico Iorentz, cessionario de Frederico Petzold e j ' 
Henniquo Done ss quarto caspa ias a RA ea na Corrego Boa Vista, alilnente do 
tibeirão Saut'Anna.....ccc. ER » Do era idades 990.000,00 1:2028849| 27—11— 020 » » » 1.º » Lotes ns. 17,18,290e? 
23| Vicente Goncalves de Almeida, cessionario de Joa- 
*tjuimi Cerario-da Cunhas. secas pas sima sete aero ecc flxgottinho do Caethé,......io. PIN iLA sas tips Reriise Pavan hd a iso ra aca 1.056.600,00 1:2298309) 10-12— 920] Hasta publica=Cartorio do 3.º ollicio—Lotes 15 e 16. 
24|Cusiodio Rodrigues Gomes...ccccsserrerontesero eco] JOÃO PEQUENO, .esrocsererõe DEDE ANA o cantada seda sn MANhUASSI, cecesse ra 2.000.510,00 1:540$385] 13-12-9290) A” vista » » » » 


151.161.820,00]  109:601g0%2| 


RESUMO i 


Vendas A PTaZO.-amsesesis eine 85.503,941,50 DT: 7315840 


POCO eta or O MO as e o oo so ao qr isa o Dra 064 


VENDASA VISLRa seo ent bas Da UNE AS ada Sinto e US Sado 31.396.575,00 22:383$471) 
Vendas em hasta publica (Reg. n, LIM).ccerrererenrer arenas essere estarão 22.978,880,00 2777678870 
MOVANDAÇÃO, srta sragacs sriria Wresungán ta des iraadd as cas vein c is acessa ganas era Sinos 3.281.923,50 1:7208871 
Legilimação., CEVONO COMO L Lao e Re ORI OO CARO UR CL OCO O CLA OC SU CO se ba pr 0a SO 000 LO 44 5.000.500,00 


151.161.820,00 1096048072 


=== ED TTET——— aaa 


Secção de terras, 30 de maio de I2l.— 4, Monteiro Junior. —Visto. João du Silva Carvalho, chefe da secção em exercicio. 
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gado pelo decreto n. 4.496, de 5 de janeiro de I916 
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É 8 

E su e 

E ad Gra Es o 2 

5 Districto Municipio ss s s 
og 

E SE E 5 

Sa oa! V Ea 
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5078750 


[3 1y É AMpenicunttãa UTLR ua 

1 C » a é . 

õ D És maias eDas baste 

6 » DO enerrenccratanircoceretansos 1:2998650 
q p Des mbi Rea ga Ea us ameno MU cesar nã » 1:091$40 
8 G O neta NniO Cranennitnes DE india id » 385.000,00 

oa ce oa scene O LA Sia AO » 128.000,00 

10: Msobia Or iara manias dr na 41.000,00 
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Quadro demorstrativo dos lotes de terras postos em hasta pablica no rnn* de 1920, de accordo com o regulamento promul- 


Observações 


1 l Lajão cecorecro! ! todo cir caco co erso o | VUICLIO «cores ... . 5 ] T 9448078 Lote isolado. 


o! ás Corrego dos Claros .,.. cscccorcos 1.312.500,00 2:810$100/Processo n, 16. 
12 Ea >» EO SERRA sabe gundo PRIe 3.325.750,00 » » 15 
13 — » do Xavicl ,ueqmertasepe sá 694.275,00 » » 10, 
14 — » do Chave .......... RR. 1.606.750,00 » » 4, 
15 = » » n PRETO PRE 2 PRA 1.178.520,00 2:554$89U » » 8, 
16 — » do Pereira, ..... peiiseriis 621.750,00 1:3908605] » » 9, 
n — Esbirro..cccere. csoroc00..0..,0..| BOM Jesus do Galho,.. » 1.295.457,00 BITUGIDS » » 6 
( 18 — Margem esquerda do Rio Caratinga] Inhapim ..,.....ccsra » 158.125,00 4308687 » » 18, 
hi ly -— Corrego de S. Silvestre . ...cce » PEA PS Pp » 313.500,00 7619220 » » 9 sobra, 
9 | » do Chiquete .........ssce|Caratinga.essesesiaci es » 468.750,00 Do» 5 
2l des Macaquinhos .,....... ccoosercros. e JENtrCe Folhas......c.o. » 1.691.038,10 » » Sa, 


Secção de terras, JU de maio de 1921. — 4, Monteiro Junior. Visto — João da Silva Carcalho, chefe da secção em exercicio. 
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Immigração 


Dispondo a lei de orçamento federal do exercicio actual de uma 
verba de 3.000:00080C0 para os serviços de immigração, cujas despesas 
devem correr parte por conta daquella verba e parte pelos Estados inte- 
ressados na introducção de immigrantes, foi este Estado consultado sobre 
si accedia em entrar em accordo com o governo federal sobre a introdu- 
cção de immigrantes nos termos da lei em vigor. 

A administração resolveu pela affirmativa á consulta feita, dependen- 
do a assignatura de um accordo nesse sentido, da creação de novos nu- 
cleos, medida que se vae incrementar, e da construcção de casas nas co- 
lonias que se forem fundando. Essa consulta foi feita em outubro do 
anno p. passado (1920), mas, data de abrila introducção de colonos al- 
lemães em «Vaz de Mello> e «Guidoval», unicas que, então, possuem lo- 
tes vagos e casas constituidas. 

A partir dessa data tem sido mais ou menos constante a introducção 
de colonos allemães, suissos e hungaros, espontaneos uns, a chamado de 
parentes outros e encaminhados todos pelo governo federal, mediante avi- 
so Prévio ao governo do Estado. 

A tendencia da corrente immigratoria, com preponderancia da al- 
lemã, é a de procurar os nucleos coloniacs do Estado, cujo regulamento 
lhes assegura no praso maximo de 10 annos, a posse de 25 hectares, pelo 
menos, de terreno, dotado de casa, agua etc., sendo diminuto o numero 
dos Que demandam propriedades agricolas para trabalharem a salario ou 
a meias, que tem sido até aqui o systema adoptado pelos nossos fazen- 
deiros do interior, que ainda não quizeram pôr em pratica os salutares 
dispos itivos dos arts. 100 a 104 do regulamento colonial, medida que, di- 
minuindo os latifundios, concorreria para o surto economico do Estado, 
ao mMeSnio tempo que ao fazendeiro forneceria o braço de que precisa, 
para tocar a sua lavoura em fazenda mais reduzida e, por isso mesmo, de 
trato mais facil. 

À administração, porém, tem em vista contornar esse contratempo, 
adquirindo fazendas ás margens de estrada de ferro em todas as zonas do 
Estado, colonizado-as, bem como ampliando as colonias de «Vaz de 
Mello» e «Major Vicira>, nos municipios de Viçosa e Cataguazes, respe- 
ctivantente, augmentando, assim os centros productores do Estado nos nu- 
cleos cuja capacidade não satisfaça os sacrifícios da administração e 
abstendo-se de crear nucleos que não scjam de grande capacidade produ- 
ctora ou que não sejam servidos por estradas de ferro em trafego. . 

Nessa ordem de idéas vem de ser adquirida a fazenda: «Capão», si- 
tuada no municipio de Pitanguy, á margem da Oeste de Minas e da E. 
de F. Paracatú, cujos trabalhos proseguem por conta do Estado, e que 
tem nada menos de 173 lotes agricolas, para a qual se têm encaminhado 
cutas de allemães, suissos, hungaros, austriacos, portuguezes e bra- 
sileiros, 


Colonização 


Continuaram em franco desenvolvimento durante o anno, os seguin- 
tes nucleos: «Vargem Grande», no districto da capital; «Wenceslau 
Braz», no de Sete Lagoas; «Guidoval», no de São Domingos do Prata; 
«Rio Doce», no de Ponte Nova; «Vaz de «Mello», no de Viçosa; «Major 
Vieira», no de Cataguazes; «Constança», no de Leopoldina; «Barão de 


res us ESSERA 
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pda no de Mar de Hespanha; «Pedro Toledo», no de Carangola; 
«Conselheiro Joaquim Delfino», no de Christina; «Alvaro da Silveira», em 


“fundação, no de Pitanguy e «Indigena do Itambacury>, em Theophilo 


Ottoni. 
A' excepção da colonia «Alvaro da Silveira», em periodo de funda- 
ção, todas as demais funccionaram regularmente. 


Além destas, tem o Estado os nucleos emancipados «Rodrigo Silva»; 
«Nova Bawden>, «Francisco Salles», respectivamente, em Barbacena, 


Aguas Virtuosas e Pouso Alegre; nos suburbios da capital, «Affonso 


Penna», «Carlos Prates», «Americo Werneck», «Bias Fortes» e «Adalberto 
Ferraz»; o de «Maria Custodia», em Sabará; «São João d'El-Rey», no mtut- 
nicipio de egual nome; «Santa Maria», em Carangola e Cataguazes e O nt- 
cleo extincto eltajubá», no municipio do mesmo nome. 

Existem, portanto, 24 nucleos estaduaes, sendo : 11, fundados; 1, em 
fundação; 11, emancipados e 1 extincto. 

Nos 12 nucleos, inclusivé o de «Alvaro da Silveira», em fundação, Se 
acham localizados 33.528 individuos, assim distribuidos: 


População 
«Vargem Granded..ceccceccerrcer ron sro oe ns ostentando 38 
«Wenceslau Brazd.ccccoos coeso scan 00. Covers asse “os » 
«Rio Doced...cccemer teres st coro c err oscar o sa sea As 15h 
«Vaz de Melo»...ccccccecrrorrcsco 1 ccconoracato cu 1064 
«Major Vicirad...esecorcescessa cansada 0 ogro 0... 789 
«Constanção» COLOCOU eU O Era qo! sro eta. 0 0,1 609 
«Barão de AVUPUOCA..ccccrrcrc corn cnc oro ra dra 0004 RAT 
«Pedro TPoledo»....cecorccercosorrecrc o dono rose cosa ra 24 
«conselheiro Joaquim Delfino».c.ccco corcorcraacero 221 
«Guidoval»...ccsercrconccoquasacoso Ceore secreto r ce. 81 
«Alvaro da Silveiras cccccrrcorc o recon oo coros tarada 93 
«Indigena do Itambacury».ccceccemes concorcernoro  SO.000 
314.503 


Além desse total de 34.503 pessoas, existe o das pessoas localizadas 
em nucleos enancipados e no extincto nucleo de «ltajubá», cujo nu- 
mero sómente un! recenseantento especial poderia precisar, visto que, ces- 
sada a sua administração official, não tem esta Directoria elementos para 
o seu calculo, mesmo approximado. 
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Producção 


A producção propriamente colonial de 11 nucleos, excluido o de <Al- 
varo da Silveira», que, estando em fundação, não teve producção, porque 
os colonos que alli se localizaram o foram no ultimo trimestre do anno, se 
expressa em 10.178:2178700 que por esta fórma se distribue : 


«Vargem Grande»...cccerccrrrcorarerorvevacaso 232:4279300 
«Wenceslau Braz».. esc. cecrrerornoscorsocs 84: 8368500 
«Rio Doce»......... oairaiç nad RN aa ato ae 91:7538500 


ear -de Mello cisasos Eros sir duad is qu na dd 16:6678000 
«Major À CA TE É pda SPOTS OPERA O NOS O RR O 215.9158100 


«Constança»...cecesrosercases severos oscqts as ALL TTZS000 
«Barão de AyuUrnOCAM. cscrsececcorseracassasss 32:1828200 
«Pedro Tolcedov...cccccccorcorcorogcorsacsccsos 25:09%5000 
«Conselheiro Joaquim Delfinovec.cccsseccresos SO :TINGNOO 


«Guidoval», (não tivemos dados positivos)..... — 
eIndigena do Itambacutya..cccerercisccconaroo Bo 905:0005000 


ud 
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Renda 


A renda arrecadada durante o anno nos 11 nucleos fundados, ex- 
clusivé o de «Alvaro da Silveira» em fundação e que, por isso, não n'a 
teve, foi de 122 9038301, assim distribuida, inclusivé pagamento de presta- 
ções de lotes occupados portitulos provisorios nas colonias emancipa- 
das «Rodrigo Silva», «Francisco Salles>, «Santa Maria», «Nova Bawden» 
e no nucleo extincto «Itajubá». 


Vargem CraAndC usas cansa cas reaeres siso 13:238$069 
Wencoslau Bra? sscecase gps sunita de aaa pas 1: 0388920 
Barão de AJUPUOCA. .cecercrcrrcascssrorcane ta 13:4499760 
Major ViCirA soa tiris 10 0000 2000 O OL sro. ta 95 :758$10T 
Vaz de Mello ses seca saga ss escassos 100.0 B38S200 
Constancdses cui escassas Devi steel 20:012$278 
Rio DoCC secas rs asesesaress recorre ce. co 1:632$500 
Pedro TolodO ses cessar dr cer css us dvds 5: 101SU35 
Conselheiro Joaquim Delflno......ccereerecoo 14:9105923 
Indigena do Itambacury...... Cuco Deuce des a 9708137 
Rodrigo Silva.....ce cerercera carona sestsaars 10:3968639 
Francisco Sul sc erscisi meras err viria e. 9908075 
Santa MAD que ico cejenseiTs Fere iis e asda 5: 7514640 
Nova Bawde.ccecoccrsrorase nero seco r sega ,0) 4:538$507 
Hajubá ESEC EEE AEE EEE) 3:362S910 


Tola tuas Cia nesses 122:9038301 


, Essa somima addicionada de 523500, sendo : 3038500 de "sello fixo 
e dos impostos de N. e V. Direitos, addicionaes e viação sobre os valo 
res dos lotes pagos, cujos titulos foram expedidos e 2208000. de estam- 
pilhas em 440 requerimentos sobre materia de colonização, que tiveram 
expediente durante o anno, eleva-se a 123:426$801, renda do serviço de 
colonisação durante o anno. 


Despesas 


As despesas totaes com os serviços de colonisação pagas pelo cre- 
dito n. 11, 8 3.º, art. 8.º da lei n. 745, de 1919, foram na importancia de 
284:755$306, inclusive vencimentos dos respectivos encarregados, sendo 


Vargem CTANdC sascia side rasa ie sales 14:453$500 
Wenceslau Braz..cccccercorocorsoorocrreasõos GEITIGIO 
Rio DOCE enssiqer ti aaa as e spice aaa qe ae 3:2308136 
Barão de AYULUOCA, .,.csesseseossareresecerd) 3:0598300 
Pedro ToOlCdO sa cerigresi sera sic da cos centncaso 6:082$188 
Major Vil iss ane san caes dane era 0 604 NUNO 6:447$340 
Constança....ccros cocrnensrcos! coro oasscnsosos 3:3428100 
Vaz de Melo... ceu cerorcmsa cones ossars u 14 :4988656 
Conselheiro Joaquim Delfino.... crescesse 3:6228100 
Guidoval.... e... REMESSA EE RETIRE) 37:9558365 
Alvaro da Silveira....cccoscesecon erros. s00+ 123589551 
Francisco Salles, emancipada......cseservees 1:800$000) 
Rodrigo Silva, idem.....ccecsencerscosseescos 8375600 

DOLAL su raein ida da sd case n Ca rita ça 106:0008515 
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Gratiflcações e diarias pagas à engenheiros 


em COMISSÃO. cececsrrerer a o cosrenerto 9:S10$480 
Diarias pagas a empregados em serviço .... 3:100$955 
Importancia despendida com concertos de 
instrumentos de engenharia cececemecose 5568800 
Idem com a compra da fazenda «Cachoeira 
do Picão» para fundação de «David Cam- 
pista», em Bom Despacho. ..ceceeeeco co 112 000500) 
Idem com os vencimentos do mestre de cul: 
y tnra Americo de Souza Lima, addido à ” 
2:587$490 


Secção de Colonizarão....cesserecrensaeco ROSIE 
OLA ciais seia Sonora tarde SADO 

Tendo sido o credito votado, para os serviços de colonisação, de 
300:0003000, verifica-se o saldo de 65:2448694. 

Com o custeio da colonia Indigena do Itambacury despendeu-se à 
quantia de 4:2228973, inclusivê vencimentos e addicionaes de 10 “o, dO 
Director, gratificação ao auxiliar e diarias a engenheiros que alli estive- 
rant em comnissão. 

Tendo sido de 10:0003000 o credito votado, verifica-se O saldo de 
5:7778027. i 

Em conclusão, nas verbas votadas para Os serviços da Directoria de 
Agricultura houve os seguinte saldos, assim discriminados: 


Naden. 1083,º. art. 8º da lei ne 4, de 


1919, (Pessoal) .ececerecrencena conse rencio 2:3 1938707 
Na de n. Il, idem, idem, idem (Colonisação). 65: 2445004 
Nude n. 12, idem, idem. idem, (Cathecese).. piiTIS0T 
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Total.cccosessoo Arc Co CL CEDO DL 0 0 00 014 
Movimento de papeis a 


No exercicio de 1920 a Secção de Colonisação e Trabalho, por onde 
correm os serviços de colonisação, catechese e pessoal da Directoria, 
ecebeu e processou as seguintes peças: 


OTÍÍCIOS eecercorere estenose dani so err dl, ada ...... PARTO 
Requerimentos. ..ececscererreent vor corsenaaretanso 140 
TelegrammMaAS..e.cerscerererarrenero connaceronencca 38 
Contas tomadas à encarregados... ecccecerto cerca Ma 
Contas de fornecimentos processados ecerercro caro Ni 
Contas correntes de colono ccscecrerenerereeneretos Oy) 
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Expediv em igual periodo : 


Difcios UÍVOPNOS ss vo qu ts Ecs e da RR LO 
Pelevrammas.cccrecreos Da nt ONES AN ade (aU dO aca ER é 8] 
CiECUIAPOS. .iccrenerero conares ce renea sea rtanao se ol 

Total....... coososscrrocencrtranãs cenesrao da 0 Lelo! 
Requisições de pagamento .......cecrecesseraceraroo au 
ilem de transporte...cececccncerencororusesenenasos So 
Idem de passes a pessoal em serviços... ereeeees 308 
Titulos definiLivoS. ccccccrcccererarerera o cncrrarcco 18 
Attestados de exercicio....secertrconerocrranaanto n2 
Guias para escripturas publicas.e...ccecercrecemroo 42 
Memoriaes para «Registro Torrens»...ccrececseero 290) 
certidões passadas para diversos, cccece crscensenes 39 

Potal cicero rece dor sacado ni nc00o à 000 2.016 


A differença de 648 peças que se nota, para menos, entre as peças 
recebidas e as expedidas provem das simples communicações, que não 
denandan: expediente e das que tendo entrado na Secção no fim de 
dezembro, somente vão ter expediente em janeiro futuro. 


ESTO ss 


Colonia «Vargem Grande» 


Creada pelo dec. n. 2.029, de 17 de junho de 1907, no districto desta 
Capital, a 12 kilometros por estrada de gutomoveis c 9 ditos pela antiga 
estrada de rodagem, é servida pelas estradas de ferro Central, que ahi 
tem uma estação denominada Barreiro, e Oeste de Minas. E 

A sua area total é de 21.675.227.1, sendo 12.074.251."? divididos em 
50 lotes agricolas; 90.857.m2 em 44 lotes urbanos; 4.934.500»! em lotes 
pastoris; 459.068.m2 pertencentes ao lote da séde, c 4.116.551."1 reser- 
vados. 

Dessa area total 7.388.300."? estão cultivados de cereaes, canna, man- 
dioca, batatas diversas, vinha, cebolas, arvores fructiferas e outras plan- 
tações de pequena lavoura, e 14.286.027.2 estão incultos, servindo de 
pastagem dos anímas da colonia: 

Estão occupados por titulos definitivos e escriptura publica 15 lotes 
agricolas, 8 pastoris e 10 urbanos, e 1 reservado, e por titulos proviso- 
rios 34 lotes agricolas. Estão vagos 2 lotes, sendo 1 agricola e 1 ur- 
bano. 

A população da colonia é de 61 familias compostas de 383 pessoas, 
sendo 205 do sexo masculino e 178 do feminino, 220 maiores e 163 me- 
nores de 12 annos. . 

Para a educação das creanças dispõe o nucleo de 2 cadeiras mixtas 
de instrucção primaria, cuja matricula, durante o anno, foi de 134 alu- 
mnos e frequencia media de 35 alumnos, as quaes funccionaram regular- 
mente nos logares denominados Jatobá e Barreiro, respectivamente sob 
a direcção das professoras normalistas d. Maria de Magalhães e d. Ma- 
ria Mathildes Ribeiro de Carvalho. 

Nenhuma obra foi executada durante o anno. 

A renda arrecadada proveniente de pagamento de prestações de 
lotes foi no total de 13:238$060, recolhida ao Thesouro do Estado. 

A despesa com o custeio do nucleo, inclusive os vencimentos do 
respectivo encarregado, foi no total de 14:473$500. 

As condições demographicas, economicas e da producção do nucleo 
constam dos quadros geraes annexos. 

O nucleo dispõe de aninaes e machinas agricolas necessarias aos 
sets serviços. 

Durante o exercicio de 1920 a direcção do nucleo esteve à cargo 
do sr. mestre de cultura Francisco Emilio de Souza. 


Colonia «Wenceslau Braz» 


A fundação deste nucleo foi iniciada pelo sr. Arcebispo de Ma- 
rianna, nas terras da fazenda «Primavera», de sua propriedade, sita no 
districto da cidade de Sete Lagoas, em virtude de contracto com o Es- 
tado, datado de 1.º de fevereiro de 1910. 

Tendo osr. Arcebispo mandado um emissario á Italia angariar co- 
lonos para este nucleo, os quaes, chegando e não encontrando accom- 
modações, porque as construcções, embora pagas pelo Estado, se acha- 
vam atrazadissimas, ficaram descontentes e ameaçando a alteração da 
ordem alli, o governo, de accordo com o referido contracio, assumiu a 
administração da colonia e depois, por escriptura publica de 20 de abril 
de 1912, comprou ao sr. Arcebispo a supracitada fazenda pcla impor- 
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tancia de 23:4003000 e declarou o nucleo estadoal por dec. 3.595, de is 
de junho de 1912. 


Esta colonia dista da cidade de Sete Lagoas cerca de 7 Kkilometros 
pela estrada de rodagem e 8, pela E. de Ferro Central. 

E' servida pela parada «Wenceslau Braz» daquella mesma estrada 
de ferro, que se acha a 700 metros nais ou menos da séde do nucleo, 
ha tempos fechada, teve o seu trafego restabelecido aos colonos no dia 
1.º de julho do anno p. passado. 


Tem uma area de 25.160.650 m2, dos quaes 2.750.000 se acham cul- 
tivados, continuando incultos os restantes 22.410.650m2, comprehenden- 
do capoeiras, campos e serrados. ; 


— Essa arca total é dividida em 54 lotes, dos quaes 36 são agricolas, 
12 pastoris e 6 areas denominadas A, B, D, da escola e da séde, sendo 
reservados, os agricolas ns. 1 e 2, por constituirem as cabeceiras das 
aguas e mattas, que abastecem o nucleo, a area A, por constituir nas- 
cente de agua e as da escola e da séde. j 


Dos 36 lotes agricolas, 17 são occupados por titulo definitivo, 17 
por provisorio e 2 se acham vagos; dos 12 pastoris, 5 são occupados 
por titulo definitivo, 4 por provisorio e 3 estão vagos; e das areas, 2 são 
occupadas por titulo definitivo, 1 é occupada por provisorio e 3 se 
acham vagas, donde se conclue que do total de 54 lotes, 24 são oceupa- 
dos por titulo definitivo, 22 por provisorio e 8 vagos. 

Durante o anno de 1920 foram expedidas 6 escripturas publicas ce 
1 titulo definitivo aos colonos deste nucleo. 

A sua poptilação, em 31 de dezembro de 1920, constava de 43 fa- 
milias de colonos, inclusivé aggregados e prepostos, numa totalidade 
de 233 pessoas. 


Incluindo todos os habitantes da'colonia aquelle total se eleva a 
255 individuos, sendo 173 brasileiros, 71 italianos e 11 portuguezes. 

Desse total de 255 pessoas, todas catholicas, 138 são do sexo mascu- 
lino c 117 do feminino, 133 maiores e 122 menores de 12 annos, 185 sol- 
teiros, 68 casados e 2 viuvos, 88 sabem ler e escrever e 167 não. Houve 
no decorrer do anno 16 nascimentos, 5 casamentos. 

Não se registrou nenhum obito. Entraram 35 immigrantes. Dos 
habitantes da colonia 281 são agricultores, 1 é artista, 2 são funcciona- 
rios e 21 têm profissões diversas. 


Para educação da infancia, principalmente dos filhos de colonos, 
existe uma cadeira primaria mista cem casa apropriada para funccionar 
a escola e residencia da actual professora d. Luiza Guilherme, que to- 
mou posse da mesma em maio do anno passado. Acham-se ahi matri- 
culados 54 alumnos, sendo 30 do sexo masculino e 24 do feminino e 
com uma frequencia de 31 aluninos. 

Os colonos dedicaram-se ás culturas de milho, feijão, arroz, amen- 
doim, cebola, batata, ao fabrico de assucar, aguardente, farinha, á extra- 
cção de lenha e á criação do bicho de seda, gado bovino, cavallar, 
suino e aves domesticas, cuja producção, conforme o respectivo quadro 
geral annexo, teve o valor total de 84:836$500. 

Além dos aninaes da producção do anno, os colonos possuem 60 
bois, 60 vaccas, 52 bezerros, 40 cavallos, 35 eguas, 30 poldros, 500 por- 
cos e 4.580 aves, na importancia total de 47:3505060. 

A renda total arrecadada neste nucleo durante o exercicio de 1920 
foi de 1:638$920. 

Para os seus serviços dispõe o nucleo de 1 moinho para milho, de 
1 machinismo completo para o beneficiamento de canna, movidos por 
força hydraulica, no valor de 5:0008000, onde os colonos beneficiam os 
seus productos, além de 13 arados de diversos typos e 3 cultivadores, 
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no valor de 1:0003000, que são dos colonos. Não possue o Estado ma- 
chinas agricolas. 

Para o seu serviço tem o Estado neste nucleo dois cavallos do valor 
de 150800 cada um. 

Para o abastecimento d'agua ás casas da séde e da escola, providas 
de instalação sanitaria, existe nesta colonia um moinho de vento per- 
feitamente assentado, no valor de 3:CCOLCCO. 

A sêde do nucleo se acha ligada á cidade de Sete Lagoas por uma 
linha telephonica, no valor de 1:0COS0CO. 

As obras executadas durante o referido exercicio foram as de constru- 
cção de uma ponte sobre o affluente do corrego Goiabeiras, concertos 
do moinho de vento e da linha telephonica, limpeza do pasto da séde, 
abertura de uma estrada para a estação «Wenceslau Braz> e compra de 
varios objectos para o nuclco, com as quaes se despendeu a importan- 
cia de 5:1593348. As despesas totaes cont o custeio deste nucleo foram 
na importancia de 4:217$978, inclusive os 3:0004000 dos vencimentos do 
encarregado de sua administração. 

A administração deste nucleo durante o exercicio de 1920 conti- 
nuou a cargo do sr. niestre de cultura João Ethelredo Tavares. 


Colonia Barão de « Ayuruoca » 


Creada pelo dec. n. 2.988, de 12 de novembro de 1910, no munici- 
pio de Mar de Hespanha, a 6 kilometros da séde deste por estrada de 
rodagem, esta colonia é servida pela estação «Estevam Pinto», E. F. 
Leopoldina, que fica situada no centro do nucleo. 

A sua área é de 19.000.000,m2 dos quaes em. 1920 foram cultivados 
5.000.000,m2 e os restantes 1.400.000,m2 continuaram incultos. 

O total dessa área é dividido em 64 lotes, sendo 59 numerados con 
algarismo arabicos de 1 a 59,1 com letraR e 4 comRla RIV. 

Desses lotes, os de ns. RI e 20 são destinados á séde do nucleo € 
ao Instituto «Bueno Brandão» e os 62 restantes á localização de fami- 
lias achando-se todos occupados, sendo 21 por títulos definitivos e 41 
por provisorios. 

Não foi expedido titulo algum (provisorio ou definitivo), durante o 
anno. 

Este nucleo possue duas estradas de rodagem e 11 caminhos vici- 
naes para communicação dos lotes entre si, com a estação da estrada 
de ferro e com a cidade de Mar de Hespanha; 45 casas definitivas e 1 
provisoria e 5 predios publicos, no valor total e actual de 60:0005000; 8 
carros de bois, 5 carroças, 1 engenho de serra; 8 de canna e 5 moinhos, 
no de 9:0005900- 

A sna população propriamente colonial, até 31 de dezembro de 
1920, constava de 52 familias, sendo 33 brasileiras, 13 italianas, 4 portu- 
guezas e 2 austriacas. 

Além destas existiam 29 familias aggregadas de colonos, sendo 27 
brasileiras, 3 italianas c 1 portugueza. 

Essas 81 familias, compunham-se do total de 325 pessoas todas ca- 
tholicas, sendo 167 do sexo masculino e 158 do feminino, 137 maiores e 
188 menores de 12 annos, 2 viuvos, 120 casados e 203 solteiros, 179 sa- 
bem e 146 não sabem ler e escrever. 

Durante o anno houve nestenuclco 1 obito, 1 casamento, 6 nasci- 
mentos e entraram 9 familias brasileiras, compostas dc 58 pessoas, sen- 
do 29 do sexo masculino e 29 do feminino e 1 italiana, com 10 pessoas, 
7 do sexo masculino e 3 do feminino. 
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Para a educação das creanças, principalmente os filhos de colonos, 
o nucleo dispõe de uma cadeira primaria mista, que funccionou regu- 
larmente com a matricula de 63 e frequencia de 46 alumnos, regida 
pela normalista d. Maria Rita de Carvalho Rocha que tem sido zelosa 
e cumpridora dos seus deveres. 

Os colonos dedicaram-se ás culturas de milho, arroz, feijão, canna 
e cebolas e á criação de gado bovino, cavallar, suino e caprino e de 
gallinaceos, cuja producção, conforme se vê do respectivo quadro geral 
annexo, teve o valor de 32:0259400. 

Além dos animaes da producção do anno, os colonos possuem 600 
cabeças de gado bovino, 120 de cavallar, 60 de caprino e 1.000 de suino 
6.000 gallinaceos, no valor total de 146:3008000, e o Estado um muar 
de sella no de 1505000. 

A renda arrecadada no exercicio de 1920 foi no total de 13:5438471, 
sendo 13:5378271 de prestações de lotes e 115200 da renda do mo- 
inho. 

A despesa conto sett custeio foi de 1:2358009 que, deduzidos da ren- 
da citada, encontra-se o saldo liquido de 12:3138471 a favor do Estado. 

Os 42 colonos ainda de titulo provisorio em 31 de dezembro, já 
haviam pago o total de 114:0738265 por conta de seus respectivos debi- 
tos e ainda deviam 92:2348303. 

As obras executadas neste nucleo em egual periodo foram as de 
concerto das estradas, retoque dos tapumes, limpeza dos regos, vallos, 
valletas, concerto de pontes, aviventação das picadas, etc., serviços esses 
executados pelos proprios colonos. 

Este nucleo dispõe de machinas completas para O beneficiamento 
do café, milho, arroz e canna para Os seus serviços, no valor total de 
2:4305000. 

Esta colonia está annexada ao Instituto «Bueno Brandão» e duran- 
te o anno esteve sob a direcção do director desse estabelecimento. 


Colonia . «Constança» 


Situada no municipio de Leopoldina e a 2 kilometros da séde deste, é 
esta Colonia servida pela estução Leopoldina, E. F. Leopoldina, e tem 
a área de 21.150.000,m12 dos quaes 10.150.000,m2 approximadamente estão 

“eultivados e 11.000.000,m2 incultos. 

Essa área total é dividida em 77 lotes, dos quaes existem duas áreas 
reservadas € 75 lotes destinados à localisação de colonos. 

Destes 75 lotes, 21 estão occupados por titulos definitivos, 50 por 
provisorios e 4 por escriptura publica. Fá 

Este nuclco tem 3 estradas de rodagem e 5 caminhos vicinaes ligando 
o5 lotes á séde c á cidade de Leopoldina e por isso á estação da estrada de 
ferro, 75 casas definitivas para residencia de colonos, 2 predios publicos, 
2 olarias, 2 tulhas, 8 engenhos de canna, 6 moinhos, 27 carros de bois e 4 
carroças, no valor total de 23:5008000. 

A sua população propriamente colonial em 31 de dezembro constava 
de 59 familias, sendo 14 brasileiras, 38 italianas, 3 allemãs, 3 portuguezas 
e 1 hespanhola, com 609 pessõas, sendo 275 aggregados de colonos, de 
nacionalidade brasileira. 

Daquellas 609 pessõas, todas agricuitoras, 381 são do sexo masculino 
e 228 do feminino, 319 maiores e 290 menores de 12 annos, 2 viuvos, 228 
casados, 379 solteiros, 587 catholicos e 92 acatholicos, 216 sabem e 397 
não sabem ler e escrever, tendo durante o exercicio de 1920 se dado 
37 nascimentos, 8 casamentos e 9 obitos. 
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Para a educação das creanças, principalmente filhos de colonos, exis- 
tem duas cadeiras primarias mixtas, localisadas em pontos convenientes 
e regidas pelas sras, d. d. Clymene Soares Godinho e Judith Valverde, que 


cia de 47 alumnos. a 
Os colonos dedicaram-se ás culturas do milho, feijão, arroz, canna de 


assucar, café, mandioca, á criação de gado bovino, cavallar, suino e á de 
gallinaceos e tambem ao fabrico de telhas e tijolos, cuja producção, con- 
orme o respectivo quadro geral annexo, teve o valor total de 421:772$000. 

Para os serviços de seus lotes, os colonos dispõem de 8 engenhos de 
canna Chattanooga e 56 arados Bi e possuem 200 bois, 100 vaccas, 80 
cavallos, 30 éguas, 200 porcos e 5.000 gallinhas, no valor total de 
101:7405000 e o Estado um muar de sella no de 2505000. 
A renda arrecadada foi de 22:0598058 em pagamento de'prestações de 
lotes. 

Em 31 de dezembro de 1920, os colonos deste nucleo haviam pago 
Por conta de suas respectivas dividas o total de 111:9905932 e os de ti- 
tulos provisorios ainda deviam 53:968$896. 

Esta colonia continúa sob a administração do sr. mestre de cultura 
Climerio Godinho. 


von... 


Colonia «Major Vieira» 


Creada por dec. n, 3.207, de 1.º de julho de 1911, esta colonia é situa- 

à no municipio de Cataguazes, de cuja séde dista 12 kilometros e á 

qual é ligada por excellente estrada de automovel e a 6 kilometros da es- 

tação «Barão de Camargos», da E. de F. Leopoldina, por estrada de ro- 
dagem. 

A sua área total é de 13.391.140,m2, cujo total é dividido em 50 lotes, 
destinados: um á Séde e 49 á localisação de familias de colonos, es- 
tando todos occupados, sendo: por titulos definitivos e escriptura pu- 
blica 28 e por titulos provisorios 21. 

A população colonial propriamente dita é de 39 familias, sendo: 
brasileiras 16; italianas 22; hespanhola 1, com o total de 319 pessõas, das 
quaes 163 do sexo masculino e 156 do feminino. Além dessas ha 113 
familias de aggregados assim distrtbuidas: 91 brasileiras; 21 italianas; 1 
hespanhola com o total de 678 pessõas, sendo do Sexo masculino 346 e 
do feminino 332 e mais 112 avulsos, do sexo masculino, o que eleva à po- 
pulação do nucleo a 1.109 pessõas. 

Existe uma escola primaria mixta para a educação dos filhos de colo- 
nos, a qual não funccionou durante o anno, por ter se retirado a pro- 
fessora, sem que fosse substituida, o que bastante prejudicou o ensino 
que se vinha mantendo. 

s colonos se dedicaram durante o anno ao cultivo de cereaes, como: 
milho, feijão, arroz e, tambem, de café, mandioca, canna, de que fabrica- 
Tam assucar, rapadura e aguardente, tendo com a mandioca produzido 
farinha. l 

Para o beneficiamento desses cereaes e daquela rubiacea ha no nu- 
cleo os seguintes machinismos: um descascador no valor “de 1,0008000; 
um brunidor no valor de 3008000; um ventilador no valor de 3008000; 
um outro para o descascador no valor de 100$000; um dito para café 
limpo no valor de 3008000; um ditó, duplo, no valor de 508000; quatro 
elevadores e demais peças accessorias accionadoras do machinismo no 
valor de 7245009; um descascador ainda no valor de 5003000; um engenho 
para canna no valor de 2508000; 2 taxas pParao fabrico de rapadura no 
valor de 3008000; um alambique para aguardente no valor de 3003000 e 
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um engenho de serra com os seus accessorios no valor de 1:000$000, 
num total de 5:412$000. 

Neuhuma obra se executou durante o anno, limitando a administra- 
ção á conservação das existentes. 

Foi de 2:558$590 a renda arrecadada com o beneficiamento de produ- 
ctos agricolas. 

A despesa do nucleo, inclusivé os vencimentos do encarregado, foi 
de 6.4473340. 

No computo da renda não está incluida a proveniente do pagamento 
de RIcRtAçÕES de lotes, que se poderá ver na demonstração geral da 
renda. 

Existem dous animaes pertencentes ao Estado Estado e são: um 
burro vermelho no valor de 2008000 e um cavallo muito velho no valor 
de 30$000. 

Os colonos possuem 178 bois; 75 vaccas; 84 bezerros; 45 cavallos 
25 egoas; 12 poltros; 10 muares; 373 porcos; 142 leitões; 2.490 gallinhas; 
44 patos; 29 perús e 24 cabras no valor total de 77:6005000. 

Foi o melhor possivel, durante todo o anno, O estado demographo-sa- 
nitario da colonia, que esteve durante o anno sob a direcção do mestre 
de cultura José de Mello Franco. 


«Colonia Rio Doce” 


Creada pelo dec. n. 3.279, de 19 de agosto de 1911, esta colonia está 
situada no municipio de Ponte Nova, de cuja séde dista 15 Kilometros 
por estrada de rodagem, e é servida pela E. F. Leopoldina, que tem, a 
3 kilometros, a estação Pontal, e estabeleceu uma pequena parada no 
nucleo para o embarque € desembarque de cargas € passageiros. 

A sua área total é de 520 hectares, estando 400 cultivados e 120 in- 
cultos; dividida em 21 lotes, inclusivê o da séde. 

“Todos esses lotes estão occupados, sendo 1 pela séde; 11 por titu- 
los definitivos e 9 por titulos provisorios. 

A sua população consta de 20 familias de colonos com o total de 
156 pessoas, sendo 116 brasileiras, 32 italianas e 8 portuguezas, € de 337 
aggregados dos colonos. 

Para a educação das creanças existe na colonia uma escola mista de 
instrucção primaria, que funccionou e durante o anno, sob 
a direcção da professora d. Paulina Campos, com a matricula de 120 
alumnos e frequencia de 99 alumnos. 

Nenhuma obra foi executada durante o anno. 

Para oserviço do nucleo existe ali um muar pertencente ao Estado. 

Não possue a colonia machinas agricolas. 

A renda arrecadada, proveniente de pagamento de prestações de 
lotes e de aluguel de uma casa, foi no total de 1:6323500, recolhido á 
collectoria local. 

Durante o exercicio de 1920 a despesa com O custeio do nucleo, 
inclusivê os vencimentos do respectivo encarregado, foi no total de 
3:236$436. 

As condições demographicas, economicas e da producção do nucleo 
constam dos quadros geraes annexos. 

O nucleo esteve, durante o anno, sob a direcção do sr. mestre de 
cultura Manoel de Souza Lima. 
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Colonia «Pedro Toledo» 


Creada pelo dec. n. 3.653, de 31 de julho de 1912, esta colonia está 
situada no municipio de Carangola, a 18 kilometros da estação Faria 
Lemos, da E. F. Leopoldina, pela qual é servida. 

A sua área total é de 8.121,440.m2, sendo 3.700.000? cultivados e 
4.421.440.m2 incultos. 

Essa área está dividida em 31 lotes, inclusivé o da séde, dos quaes 
23 estão occupados por titulos provisorios, 1 por titulo definitivo e 6 
vagos. 

A sua população consta de 26 familias, sendo 18 brasileiras, 4 por- 
tuguezas, 3 italianas e 1 austriaca, no total de 324 pessoas, sendo 233 
maiores e 91 menores de 12 annos, e de 78 pessoas aggregadas dos 
colonos. 


Foi construida, durante o anno, tma casa para escola, cuja cadeira 
ainda não foi creada pelo governo. é 

À arrecadação proveniente de prestações de lotes, foi no total de 
5:1018035, recolhido á collectoria local. 

À despesa com o custeio do nucleo, inclusivê os vencimentos do 
respectivo encarregado, foi no total de 6:682$188, 

Os colonos possuem 10 muares, no valor de 2:6003000; 5 cavallos, 
no valor de 8505000; 3 eguas, no valor de 3003000, e 160 porcos, no va- 
lor de 3:2005000, perfazendo o total de 6:950$000. 

Os colonos dedicaram-se, durante o anno, ás culturas de arroz, milho, 
feijão, canna e café. 


Não existem na colonia machinas agricolas pertencentes ao Es- 
tado.. 


As condições demographicas, economicas e da producção do nu- 
cleo, constam dos quadros geraes annexos. 

Durante o exercicio de 1920 à direcção do nucleo esteve a cargo do 
sr. mestre de cultura João Ribeiro dos Santos. 


Colonia «Guidoval», em fundação 


Creada pelo dec. n. 3.810 de 1.º de fevereiro de 1913, este nucleo é 
situado no municipio de S. Domingos do Prata, a 3 kilometros da séde 
deste, a 42 da estação Saudc, E. F. Leopoldina e a 60 approximadamente 
da estação. Santa Barbara, E. F. Central do Brasil. 


À sua área é de 6.248.059."2, dividida em 925 lotes, dos quaes 1 é 
destinado á séde do nucleo e 24 á localisação de familias de colonos. 


Esta colonia, cuja fnndação ainda não está terminada, foi iniciada 
em junho de 1918, já se achando construidas todas as casas para colo- 
nos, 1 predio para escola, não completamente acabado, 4.700 metros de 
cerca de arame, 1 casa para tulha, abertura de 124, 5 braças de vallo 
novo e limpesa de 95 ditas de vallo velho. 


Até 31 de dezembro do anno p. findo ecra de 20 o numero de lotes 
occupados, sendo 18 por familias allemãs, 1 por brazileira e 1 porhes- 
panhola. 


Os colonos dedicaram-se ás culturas de milho, feijão, arroz, canna, 
mandioca, batata doce, inhame, bannaneiras, mangaritos e varias horta- 
liças, cujo valor ainda é desconhecido. 
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Além dessas culturas cuidadas pelos colonos no seu primeiro anno 
de localisação, em uma área de 72 hectares, possue O nucleo 21.454 pés 
de café, que produzem regularmente. 

A renda arrecadada até 31 de dezembro do anno findo, foi no total 
de 5808000, sendo 5008000 de prestações de lotes e 80$000 apurada na 
venda da madeira de uma casa antiga. 

A despesa total com o custeio desse nucleo foi de 34:3028665. 

A sua população colonial em 1920, constava apenas de 81 pessoas, 
distribuidas por 20 familias, sendo 18 allemãs, coni 72 pessoas, 1 brasi- 
leira, com 5e 1 hespanhola com 4 individuos. p 

Nascidas no Brasil ha 3 creanças descendentes de allemães e 2 de 
hespanhões, não tendo havido obito nem casamento.. 

Durante o mesmo anno retiraram-se do nucleo 21 pessoas € locali- 
saram-se 81. 

Para o seu serviço o nucleo dispõe de 2 arados Chattanooga, | 
arado Americano B 1, 1 semeadeira «Bauner>, 1 carpideira «Planet», 
engenho Stamato n.3, 1 grade de 8 discos, 1 ventilador «Amazone», 1 
grade de dentes «Ransomes» e 1 machina «Bataillarde, 1 carro de bois, 
Í carroça, 5 carrinhos de mão, 3 muares e 8 bois de carro, no valor to- 
tal de 4:498$000, e os colonos possuem 8 porcos, 3 cavallos, 1 egua arre- 
ijada e 443 gallinhas no valor total de 1:163$000. 

Este nucleo esteve sob à administração do sr. Philadelpho de Paula 
Moreira até abril e desta data em deante sob a do sr. mestre de cultura 
Guilherme Prates. 


Colonia «Vaz de Mello» em fundação 


Creada pelo dec. n. 4.434, de 23 de agosto de 1915, esta colonia é 
situada no municipio de Viçosa, a 6 kilometros da séde deste, que é ser- 
vida por estação de egual nome, da E. F. Leopoldina, por excellente 
estrada de automoveis ea 4, pela antiga estrada de rodagem. 

A sua área é de 9.333.000.m?, dividida em 38 lotes, sendo 1 reserva- 
do, 1 destinado á séde do nucleo e 1, tambem, reservado para O campo 
pratico, sendo que, destes, 32 se acham occupados e 2 vagos. 

Desta área,2.129.725.m? acham-se cultivados e 7.203.275.m! incultos. 

Existem neste nucleo 2 estradas de rodagem, 4 caminhos vicinaes, 
33 casas definitivas e 2 predios publicos, no valor total de 57:6478241, 3 
carros de bois e 5 carroças no de 1:400$000, 2 olarias, 7 moinhos e 1 en- 
genho para canna, no de 2:9008000. " 

A sua população propriamente colonial era, em 31 de dezembro de 
1920, de 38 familias, sendo 121 allemãs, 41 brasileiras, 1 portugueza é | 
belga, com o total de 164 pessoas, sendo 85 do sexo masculino e 79 do 
feminino, 115 maiores e 49 menores de 12 annos, 94 solteiros, 68 casados, 
2 viuvos, 59 catholicos e 105 acatholicos, 135 sabem e 29 não sabem ler e 
EAR e 162 agricultores, tendo-se dado durante o anno 4 nascimentos 
e 1 obito. 

Para a educação da infancia. principalmente dos filhos de colonos, 
possue o nucleo uma escola primaria mista, que tem funccionado regu- 
larmente. 

A renda e arrecadada proveniente de pagamento de prestação de lotes 
foi de 1:1975100, e a despesa de custeio do nucleo tem sido no total de 
2:908$624. 

As obras executadas neste nucleo até 31 de dezembro ultimo, foram 
as de casas para colonos, um predio para escola, cerca, etc. no total de 
12:905$097. 


= Bi 

Para os seus serviços, o nucleo dispõe de 13 bois e 5 muares, no va- 
lor total de 4:205$000 e de 2 arados Chatanooga, 3 arados Americanos 
B 1,2 carpideiras Planet de 2 alavancas, 1 grade dentes «Upton», 1 dita 
de discos dentados, 1 semeiadeira «Housier», 4 balancins para machi- 
nas e 1 machina «Bataillard>, no de 1:524$000. 

Os colonos dedicaram-se ás culturas de milho, arroz, feijão, batata 
ingleza, canna, etc. á extracção de lenha, ao fabrico de tijolos e telhas, 
criação de gado bovino, cavallar, suino e caprino, de patos, perús, mar- 
recos e de gallinhas, cuja producção conforme o respectivo quadro ge- 
ral annexo, teve o valor total de 16:667$000. k 

Além dos animaes da producção do anno, os colonos possuem 1 vacca, 
6 cavallos, 33 porcos e 30 cabritos, 12 patos, 6 perús, 6 marrecos e 767 
gallinhas, no valor total de 3:6075000. 

Este nucleo durante o exercicio passado, continuou sob a adminis- 
tração do sr. Lindolpho de Souza Lima. 


Colonia «Conselheiro Joaquim Delfino» 


Creada pelo dec. n. 4.165, de 31 de março de 1914, no municipio 
de Christina, esta colonia se acha situada a 5 kilometros da séde do dis- 
tricto da cidade, por estrada de rodagem, e é servida pela estação de 
Christina, da E. F. Rêde Sul Mineira. 

A sua área é de 10.094.650.uº. Essa área total é dividida em 40 lo- 
tes, sendo um da séde e 39 destinados a colonos, todos occupados, sendo 
que, E titulos definitivos e escriptura publica 27 e por titulos proviso- 
rios, 12. 

Durante o anno de 1920 foram passadas 6 escripturas publicas. 

E' de 39 familias a população colonial, sendo: 30 brasileiras, 2 italia- 
nas; 1 allemã e 6 portuguezas. 

E' de 20 familias o numero de aggregados, sendo: 18 brasileiras com 
47 pessoas, 21 do sexo masculino e 96 do feminino; 2 italianas com 16 
pessoas, sando 9 do sexo masculino e 7 do feminino. 

O numero total de familias localizadas durante o anno foi de 2, 
apenas, brasileiras, com 13 pessoas, sendo: 7 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 

Para a educação de crianças existe una cadeira mista, cujas aulas 
funccionaram sob a regencia da professora d. Anna de Rezende Ferraz, 
até junho, esoba de d. Maria da Gloria Ferraz até setembro. 

Havendo sido aquella transferida para o grupo de Pedra Branca e 
esta para o de Cambuhy, permanece vaga a cadeira, 

Não houve na colonia obras dispendiosas e apenas pequenos repa- 
ros no total de 245000. 

o agricolas não existem, a excepção de um debulhador de 
milho. 

Existem 2 aniniaes, sendo: uma besta velha no valor de 1503000 e 
um cavallo no valor de 503000. 

Não existem machinas de beneficiamento de productos agricolas. 

Os colonos possuem 50 vaccas, ao preço de 2003000; 50 bezerros ao 
preço de 508000; 12 garrotes a 803000; 10 novilhas a 1005000; 50 porcos 
a 604000; 60 leitões a 105000; 40 capados a 1205000; 30 capadotes e mar- 
rans a 358000; 2 marrões a 708000; 8 burros a 1505000; 16 egoas à 408, 
e 23 cavallos a 1005000, num total de 28:1903000. 

Todos os colonos se mantiveram em seus lotes durante o anno. 

Os dados relativos á producção e á popilação vão expostos no qua- 
dro annexo. 
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Esta colonia esteve durante o anno sob a direção do sr. encarrega- 
do, mestre de cultura, Pedro Carneiro de Rezende, que tem dado cum- 
primento ás ordens que lhe são transmittidas por esta Directoria. 


Colonia «Alvaro da Silveira» (em fundação) 


Este nucleo, fundado pelo dec. n. 5.297, de 14 de fevereiro de 1920, 
está situado no valle do rio Lambary, districto de Conceição do Pará, 
municipio de Pitanguy. 

A 31 de dezembro de 1920 a estação mais proxima da actual séde do 
nucleo era a de «Martinho Campos», E. F. Oeste de Minas, que se acha- 
va á distancia de 4 legoas. y 

A E. F. Paracatú, em construcção, corta a extremidade sul dos ter- “ 
renos da colonia, dentro de cujos limites, em breve, terá uma de suas ' 
estações, nas circumvisinhanças da qual deverá ser edificada a séde de- 
finitiva do nucleo. 

Para a fundação da colonia o Estado adquiriu, por escriptura publi- 
ca de 31 de janeiro de 1920, aos srs. Pedro Franco Dias Diniz, Theodoro 
Teixeira Barbosa de Vasconcellos e Manoel Teixeira Barbosa de Vascon- 
cellos, e suas respectivas mulheres, pela importancia de 190:0005000, a 
fazenda denominada «Capão», constituida de terreno de superior quali- 
dade, com grandes aguadas e extensas mattas. 

. A 31 de dezembro de 1920, existiam negociações entre o Estado e o 
sr. Leonardo Lopes Cançado para a compra da fazenda denominada 
«Bahia», limitrophe com as terras da fazenda «Capão» e tembem de uber- 
rimos terrenos, afim de augmentar a área do nucleo. 
+ Para custear as respectivas obras de-fundação, de accordo com as 
disposições do regulamento colonial vigente, foi aberto o credito espe- 
cial de 250:0003000, conforme dec. n. 5.205, de 7 de fevereiro de 1920. 

A área total do nucleo é approxinadamente de 4.558 hectares, in- 
clusivê as terras da fazenda «Bahia», sendo 3.377 á margem esquerda e 
1.181 á margem direita do rio Lambary. 


Etnretanto, não se achando ainda concluido o serviço de levanta- 
mento da planta respectiva, assim como à locação e calculo das áreas 
dos respectivos lotes, é possivel que o total supra referido ainda venha 
a ser modificado. 

A 31 de dezembro ainda não havia cultura na colonia e as peque- 
nas áreas plantadas existentes eram relativas a varias roças dos aggre- 
gados do antigo proprietario da fazenda, num total approximadamente 
de 8 hectares. 

O numero de lotes ent que deve ser dividido o nucleo é de 177, sen- 
do 131 á margem esquerda do rio Lambary c 46 á margem direita. 

Estão reservados 78 hectares para fundação de uma pequena villa na 
séde da colonia, proxima á estação da E. F. Paracatú, a qual deverá ser 
dividida em cerca de 200 lotes urbanos, segundo o projecto que o go- 
verno tem em vista. é 

A 31 de dezembro, já se achavam na colonia, abrigadas em casaS 
provisorias, á espera da locação dos lotes e da construcção das casas 
definitivas, 19 familias allemãs, com 28 pessoas do sexo masculino e 20 
do sexo feminino; 11 familias suissas, com 18 pessoas do sexo masculino 
e 12 do feminino; 2 familias hungaras, com 6 pessoas do sexo masculino 
e 3 do feminino; e 2 familias tcheco-slovacas, com 4 pessoas: do sexo 
masculino e 2 do faminino; ao todo, portanto, existiam 34 famílias com 
93 individuos, sendo 56 do sexo masculino e 37 do feminino. 
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O total das despesas feitas em 1920 com as obras de fundação do 
nucleo foi de 242:1768017, tendo corrido por conta da verba de Coloni- 
zação a importancia de 1:3588664 e 240:8175353 por conta do credito 
aberto pelo dec. n. 5.295. 

Foi incumbido de levantar a planta do nucleo e sr. agrimensor Al- 
fredo Kascher, que desempenhou essa commissão até o mez de junho. 

A 14 desse mez, foio sr. engenheiro Misael Bueno da Fonseca desi- 
gnado para assumir a direcção das obras de fundação do nucleo, em 
cujo exercicio esteve até o fim do anno. 


Colonias emancipadas 


Existem, emancipados,onze nucleos coloniaes, que são: «Afionso 
Penna», «Carlos Prates», «Bias Fortes», «Adalberto Ferraz» e «Americo 
Werneck», nos suburbios da Capital, «Maria Custodia», no municipio de 
Sabará; «S. João d'El-Rey», no municipio do mesmo nome, «Santa Maria», 
nos municipios de Ubá, Pomba e Cataguazes e que neste tinha a sua 
séde; »Francisco Salles», no districto da cidade de Pouso Alegre; «Nova 
Baden», no da villa de Aguas Virtuosas, e «Rodrigo Silva>, no da cida- 
de de Barbacena e um extincto, o «Itajubá», no districto da cidade do 
mesmo nome. 

Das suburbanas as «Americo Werneck» e «Adalberto Ferraz» estão 
com todos os lotes occupados por titulos definitivos, excepto.o de n. 

11, da «Adalberto Ferraz» que, por ser cabeceira de aguas, foi entregue 
á Prefeitura com a condição de arborisal-o. ; 

Na «Carlos Prates» continúa a existir sómente o loten. 17, já pago, 
mas a expedição do respectivo titulo definitivo depende dos seus con- 
cessionarios srs. Fache João Baptista e Octaviano Ernesto pagarem...... 
125$000 de materiaes que o Estado lhes cedeu; na «Bias Fortes» existem 
os lotes ns. 13, 33 e 55, cujos concessionarios ainda não integralizaram O 
pagamento de suas prestações, e na «Affonso Penna», além dos lotes ns. 

38 e 75, cujos concessionarios tambem ainda devem prestações, existem É 
vagos os de ns. 62, 64, 77, 79,81, 83, 85, 87 e 89, cuja venda deverá ser, fei- 
ta em hasta publica, de accordo com o regulamento colonial em vigor. 

Na cltajubá» existe apenas um lote occupado por titulo provisorio. 

A renda arrecadada durante o anno de 1920, foi no total de....... 
25:030$831, sendo 10:396$639 da «Rodrigo Silva»; 9908075, da «Francis- 
co Salles»; 5:751$640, da «Santa Maria»; 3:362$910, da > Itajubá», €.....m 
4:538$567, da «Nova Badeii». 


Colonia indigena do Itambacury 


Transformado neste nucleo, em virtude do art. 56, do dec. n. 777, de 
1.º de setembro de 1894, o Aldeiamento do Rio Mucury, creado por 
portaria do Presidente da Provincia, datada de 25 de janeiro de 1872 e 
depois denominado «Aldeiamento do Itambacury» por portaria de 3 de 
setembro do mesmo anno, esta colonia é situada no municipio de Theo- 
philo Ottoni, a 6 leguas da séde deste, que é servida pela estação de 
Theophilo Ottoni da E. F. Bahia e Minas. 

Não havando para o serviço dese nucleo estrada de ferro ou de 
rodagem, o transporte de qualquer murcadoria da estação de Theophilo 


Ottoni é feito por meio de tropa. 
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As terras medidas neste nucleo até 31 de dezembro de 1920 attingi- 
ram a uma área de 55.487.510m2,20, é dividida em 4 secções, e em 559 
Pig sendo 249 ruraes, inclusive o da séde, 265 urbanos e 45 subur- 

anos. 

A 1.º secção compõe-se de 69 lotes ruraes; a 2.º de 94 lotes ruraes; à 
3.2 de 45 lotes ruraes, 265 urbanos e 45 suburbanos e a 4.º de 41 lotes 
ruraes, 

Entre os 249 lotes ruraes existem 3 reservados, sendo dois, o da séde, 
co den. 114, para o serviço do nucleo, « 1, o de n. 20, para o Apren- 
dizado Agricola situado nesta colonia e 246 para localização de colonos, 
destes 213 estão occupados por titulo detinitivo e 33 por provisorio. 

Dos 265 lotes urbanos ha 209 occupados por titulo definitivo e 65 
vagos. 


Dos 45 lotes suburbanos 3 são reservados os de ns. XXXI, XXXIl e 
XXXV, para o Aprendizado Agricola, 42 oceupados por titulo defini- 
tivo. 


Conclue-se que deste total de 559 lotes, 455 são occupados por 
titulo definitivo e 34 por titulo provisorio, sendo estes ruraes, 6 se acham 
reservados e 65 vagos, sendo todos urbanos. 

Durante o anno de 1920 não foi expedido por esta Secretaria aos 
colonos do nucleo nenhum titulo definitivo, nem provisorio. 

Por não ter o director desta colonia fornecido dados a respeito, não 
se conhece o numero de estradas de rodagem e de caminhos vicinaes, 
de casas definitivas e provisorias, etc. etc. existentes neste nucleo. 

A sua população, conforme dados fornecidos pelo respectivo dire- 
ctor, se compõe seguramente de 30.000 almas, estando incluido neste nu- 

mero os habitantes do antigo Aldeiamento do Itambacury, onde se acham 
as povoações S. Matheus, Egreja Nova, S. João, Aurifero, Santa Izabel e de 
varias outras, que tambem se consideram colonos, sendo esta população 
composta na sua quasi totalidade de nacionaes civilisados, indios e al- 
guns poucos extrangeiros, porém, casados com nacionaes. 

Para educação da infancia conta o nucleo com 4 escolas estadiaes 
e 2 municipaes, assim constituídas: e localisadas : 

A 1.º cadeira primaria do sexo feminino, situada no centro da colo- 
nia e cujo ensino era ministrado pela professora d. Zelia de Campos 
Neves, foi suspensa por o numero de altninos não preencher as condi- 
ções regulamentares, em 5 de novembro. 

A 2. do sexo masculino, cont uma frequencia de 43 alumnos, tani- 
bem no centro da colonia, tem como professora d. Lourdes da Motta. 

A 3.4, destinada ás creanças do sexo masculino, foi instalada em 5 
de outubro do anno passado, com uma matricula de 32 alumnos e uma 
frequencia de 25, tem como professora d. Francisca S. de Jesus Baptista. 

A 4.º cadeira mista, no logar denominado Egreja Nova, tem uma 
frequencia de 22 alumnos, cujo ensino é dado pela professora Anna Gui- 
marães Duarte. 

A 5.4, em Santa Izabel, é uma escola municipal, cout uma frequen- 
cia de 35 creanças, tem como professora d. Dejanira de C. Fernandes. 
A 6%, em S. João, com uma frequencia de 44 alumnos, cujo ensino é 
ministrado pela professora d. Maria Ferreira Aravá. 

Além dessas 6 cadeiras primarias, conta-se na colonia o Collegio e 
Asylo de Santa Clara, onde são ministrados por Irmãs Franciscanas 
os ensinos primario e secundario á alumnas internas e externas e á nie- 
ninas indigenas. 

As cadeiras primaria e secundaria desse estabelecimento de ensino 
funccionaram em 1920 com matricula e frequencia de 77 alumnas, sendo 
que deste total 26 eram alumnas internas, 27 externas e 24 meninas in- 
digenas internas, 
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Salvo algum impedimento havido por doença, à frequencia desse 
estabelecimento foi sempre regular. . 

Os colonos do nucleo não possuem niachinas agricolas. . 

Os seus habitantes dedicaram-se com optimos resultados ás culturas de 
café, algodão, fumo, arroz, feijão, milho, batatas, 20 fabrico de assucar, 
farinha de milho e de mandioca, polvilho, aguardente, rapadura, à ex- 
tracção de poaia e á criação de porcos, cuja producção total, conforme 
O respectivo quadro geral annexo, teve o elevado valor de 8.965:6005000. 

Neste calculo que é approximativo, conforme communicação dosr. 
director do nucleo, não estão incluidas muitas outras colheitas de plan- 
tação que os colonos fazem e nem outros productos, como oleo de co- 
Pahyba, plantas oleoginosas, proprias para o fabrico do sabão, bananas, 
ararutas e couro de diversos animaes, etc. 

Às obras executadas neste nucleo em 1920 foram as de concerto da 
escola do sexo feminino, dos imoveis da casa que serve de cadeia da 
escola do sexo feminino, do salão da escola antiga e da cadeia, as 
quaes ficaram em 6938973, pagas pela verba n. 12, $ 3º do art. 
8, da lei n. 745, de 20 de setembro de 1919. Aquella importan- 
cia com a de 3:5293000, proveniente de diarias a engenheiros que 
estiveram na colonia em commissão e com vencimento e a gratificação 
dos respectivos director e auxiliar da adninistração eleva-se ao total de 
4:2228973 a despesa do nucleo durante o anno. 

À renda arrecadada foi no total de 9768137. 

Os colonos possuem 500.000 cabeças de gado vaccum, 120.000 de ca- 
vallar, 200 de muar, 16.000 de suinos, 1.000 de caprinos, 500 de lanige- 
ros, na avultada importancia de 89.683:000$000. 

Os lotes que se acham vagos neste nucleo, não o são por abandono 
dos colonos, mas por falta de pagamento das prestações. 

A direcção desta colonia no exercicio de 1920, ainda continuou a car- 
go do frei Angelo de Sassoferrato. 


Pessoal à 


o 

Continiúa esta Directoria a reger-se pelo dec. n. 4.351, de 27 de 
março de 1915, em vigor, e em virtude do qual o seu pessoalem 31 de 
dezembro ultimo era o seguinte: » l 

9 chefes de secção —- Joaquim Ignacio Nogueira Penido, dr. João 
Pereira de Mello, Marçal Benigno de Oliveira, Agostinho José Paulo 
Viard e uma vaga; : ; 

4 primeiros officiaes — João da Silva Carvalho, Francisco Lima de 
Assis Vianna, Alvaro da Oliveira Quites e José Dias Coelho . 

5 segundos officiaes — Affonso Leonidio Pinto, Renato Vianna Mar- 
tins, Carlos Martins Prates, Franklin Teixeira de Salles e Luiz Milton 
Prates, que foi posto á disposição do serviço do Recenseamento, sem 
vencimento algum, em 28 de agosto; Ai 

4 amanuenses — Menelick de Carvalho, Luiz de Gonzaga Pinheiro, 
Carlos Augusto Ribeiro Campos e Luiz Gonzaga de Castro Silva; 

1 escripturario da secção de meteorologia — Paulo de Santa Ce- 
cilia. 

1 almoxarife — Carlos Fernandes da Silva. 

1 auxiliar do almoxarife — Joaquim Alves Fontes. 

Além desse pessoal prestaram serviços á repartição o desenhista João 
Giovanini, no gabinete do sr. Director, o collaborador extranumerario 
Djalma Antunes e os srs. Eugenio Guadagnim, Manoel Borges de Carva- 
lho, Ultimo de Carvalho, Annibal dos Santos, Fortunato Ottoni Soares, 
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Americo de Sousa Lima, mestre de cultura addido á secção de Coloniza- 
ção e Trabalho, e o agrimensor Antonio Gomes Monteiro Junior, addido 
á secção de Terras. 

Para substituir, interinamente, O segundo official Luiz Milton Prates, 
posto á disposição do serviço de Recenseamento, foi designado 
de 31 de agosto o ananuense Franklin Teixeira de Salles e, par 
tuir este, foi designado na mesma data o collaborador Luiz Gonzaga ds 
Castro Silva. 

Para preencher, interinamente, a vaga de 2.º official, aberta com O 
fallecimento do sr. José Bernardo Guimarães, toi designado em 7 de 
maio o amanuense effectivo Carlos Martins Prates. 

Tendo falecido a 19 de maio o chefe da secção de Terras, St. 
Carlos Frederico Ribeiro Campos, foi o mesmo substituido pelo 1.º offi- 
cial da mesma secção, sr. João da Silva Carvalho, de conformidade com 
o paragrapho unico do art. 95 do regul. n. 4.351, de 1915. ' 

Por acto de 19 de julho foi designado o 2.º official sr. José Dias Co- 
elho, para exercer o cargo do primeiro official, por estar de licença, 
para tratar de negocios, O effectivo, sr. José Gonçalves de Sousa Junior, 
que foi exonerado, a pedido, a 28 de agosto. ; 

A 31 de maio foi nomaedo amianuense interino desta Secretaria O 
sr. Carlos Augusto Ribeiro Campos. 

A despesa feita durante o exercício de 1920 com o pessoal desta 
Directoria, inclusive diarias regulamentares em viagen! do serviço Ptt- 
blico, foi no total de 110:386$293, e sendo 112:7008000 o respectivo cre- 
dito consignado no n. 10, 8 3.º, da lei n. 745, de 20 de setembro de 
1919, verifica-se O saldo de 2:3138707. 


Quadro da estatistica demographica dos nuclcos coloniaes, relativamente ao anno de 1920 


Este nucleo é dividido em 25 lotes, 
sendo 1 destinado a séde e “4 á los 
calização de colonos. 
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Quadro da estatistica economica dos nucleos coloniaes, relativamente ao anno de 1920 
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Serviço Meteorologico 


Correram normalmente os trabalhos do Serviço Meteorologico. 

Durante este exercicio, só poude ser levada a effeito a montagem de 
uma estação, apenas, de 2. classe-—-a de Bom Successo. . 

Repetindo-se com freqnencia, em principio de 1919, na cidade de 
Bom Successo, os tremores de terra que, de alguns annos a esta parte, 
tem sido alli sentidos, providenciou-se para que se installasse naquela 
cidade um registrador de movimentos sismicos, que foi cedido pelo 
Observatorio Nacional, por auctorização do sr. Ministro da Agricultura. 
, O apparelho, cedido por emprestimo, é do typo Wiechert, horizontal, de 
massa de 200 kilos e foi collocado na mesma occasião em que se ins- 
tallou.o posto meteorologico. 9 

Os sismogrammas têm sido colhidos com regularidade e delles se 
pum copias que são remettidas ao Observatorio Nacional para es- 
udos. 7 

Até 31 de dezembro, a Rêde Metcorologica do Estado compunha-se 
de 41 estações em plena normalidade, localizadas na sua maioria no 
centro e sul do territorio mineiro. . 

O serviço de observações e collecta de dados continta a ser feito 
do mesmo modo que ficou exposto em relatorio anterior e de confor- 
midade com as instrucções emanadas do Observatorio Nacional. ] 

Attendendo a uma solicitação desse Observatorio referente ao servi- 
ço de previsão de tempo, os encarregados dos postos de Uberaba, Ouro 
Fino, Caxambi e Juiz de Fóra iniciaram, em setembro, uma série de 
observações meteorologicas feitas ás 18 horas que são remettidas, por 
via telegraphica, simultaneamente, áquella repartição e a esta directoria. 

Conforme comunicação recebida do referido Observatorio, foi ins- 
tallada na cidade de Entre-Rios, neste Estado, uma estação meteorolo- 
gica de 2.º classe, que será mantida pelo Governo Federal e que trans- 
mittirá as suas observações mensalmente ao Serviço Meteorologico, a 
cargo do qual ficou tambem o trabalho de conferencia dessas observa- 
a e consequente remessa de copias dos mappas mensaes ao Obser- 
vatorio. 

A dotação orçamentaria para o exercicio de 1920 foi de 60:0005000. 

Despendeu-se a importancia de 59:843$083, havendo, assim, um sal- 
do de 156$917. 


A despesa ficou assim distribuida: 
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Theophilo Ottoni ..0, 00 CoOrongo CCC. Geoco corso, 536000 
Montes Claros. .ccescrserec soros sececeo eccroreoçe.e. GO$200 
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Falci &« Comp. (fechaduras)..e.ccemeerenersest e 6GGUO 

Briguiet & Comp (livros)... ccesecertereeacanto 4:5900 

Comp. Dias Cardoso (exp. div.)..cec o Vaga gts 158500 

uliveira & Costa (papel carbono) ...ec-e. e eae css 138500 

E. M. Rocha &« Comp. (pap. reg). PRP 405000 

Ant. CG. Yankous (mat. SISM.).cccce ce GERE PE RAR 198500 

Dopper & Gines (phot.) .esesesenemerererererceooo 95000 
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Belmiro Machado (mat, BisM.)..co coorosreoeende 508000 
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Carretos 

Paulo Carlos Perret...cccrrescerace terer Reduto 268500 269900 
Viagens 

Chefe do serviço... ceserrencosercar se: RR D O 2508000 

Enc. Posto de Bom Success). cecerceerrer? sanisa aê 140$U00 32004000 
Posto da Capital 

Novas installações e modificações .e.eccensere voe 4884909 1884900 

ns 55: 0185263 


Idem com o pessoal da Rêde.........+. aa Desa 


A União subvencionou o Serviço Meteordlogico do Estado com à im- 
portancia de 25:000$000 no exercicio de 1920, que se acha em deposito nos 
cofres do Thezouro, conforme communicação do sr. secretario das Fi- 
nanças. 

A despesa total que O Estado tem tido em nove annos, com O Serviço 
de Meteorologia, monta a 385:6108043, tendo recebido como subvenção 
do Governo Federal, a somma total de 144:0 : 

O movimento de papeis na Secção por onde corre esse serviço foi o 


seguinte: 
OTÍÁÍCIOS cececsescerecro corercacos PER posses 801 
Requerimentos.......ceeeeees cereeeeeee crrennes a 1 
Cartas...ccececrrereses RR E pimiçaes spa 1) 
Inventario ..ccsececreer erro renecarento RR tor 1 
Memorandum.......: MPR eis srs da É aaa 
Papeletas...ccceesesesercereroo DP DR .. 1 
Facturas .. cmeccerrer os pers tsos Ca dna á E red 22 
Telegrammas ..cccrece reco rreteetector RENAS 5 42 
Mappas Mensaes....... cerercerrereeeeretereecceso as 402 
Mappas decadaes....... ceseecerreeeeeeesescectoo à 49% ua 
Mappas da zero hora. ..cceccererereroneree tra cencado 192 
Mappas annuaes. ....eceeeetreecro AS pi dé lido ; 41 
Recibos de material ....secerseraescereraseseroe ceia 41 
Folhas de pagamento não quitadas...ccescercerterto 981 
Folhas de pagamento quitadas........ PEN Ea 492 
Tiras de Celiographo -. «care. e crenree ser ater ROS 
Diagrammas do barographo........ ceererto os RR RE 
Diagrammas do thermographo....-. PRO PR 1144 
Diagrammas do hygrographo .....v + corecerereeeoo ) oe 
Diagraminas do pluviographo.e..ececcremereesterteo 1.302 
CadernciaS.... cc. ccororenercor torcer rena nan cas tto 974 
Cadernetas das 18 horas .. cesseenertuneceo coranmos Ló 
Total PRRDR SDPRR PRO E JE LO o 31.971 
|) 
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1, Sahida 

DECios nasais ceu RE 424 

» Telegrammas ...... -..... ecc rea O rosa tros cd ra 200 
Telegrammas meteoro ........ corsonea sore conaaaasa 730, 

Memoranda.......cscere correres ESSA E npipd a ee rs 13 

Mappas expedidos. que a dna da aaa ica a cegas card 984 

Total .... «cc... anmage ui sa eu caio falo, SO 2.4] 

Movimento total de papeis esdeçh E Ce paes csosos 3.448 


Durante o anno de 1920 foram impressos os boletins meteorologicos |! 
da Rêde do Estado relativos aos annos de 1916, 1917 e 1918, que foram 
y distribuidos em meiados do anno. 
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- Rêde meteorologica do Estado de Minas Geraes 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS COLHIDAS NO ANNO DE 1920 


Numero de dias 
Temperatura centigrada à sombra Chuva em m/m Vento 
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Januaria..ceo., NÓS E eae Cas To ss ss e Rc a6d] ONGD 21,1 20,2 15,5 4—3 RU Cc 1,1 — o YU lo 07 14 1 6 5 
Be Francisco cecescressesereererererserarerrars rss srerssa) 729,5 21,3 29,6 15,2 L—l 0,4 Cc 3,3 — — 68 y 23 To 2 i 73 
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Bello Horizonte, 2? de junho de 1920 O chefe do Serviço Meteorologico, 4. J. Paulo Viard, : 
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ANNEÍX O 


CA a e sapça 


Horto Florestal 


RELATORIO 


Cores ty 


LOCO 


BELLO HORIZONTE 


RELATORIO DE 1920 


Exmo. Sr. Dr. Alavro Astolpho da Silveira, d.d. Director 
- de Agricultura. 


Em cumprimento ao determinado no officio n. Í, de 12 de janeiro de 
1921, apresento a v. exc. o relatorio dos serviços executados no Horto 
Florestal, durante o anno'de 1920. Nelle encontrará v. exc. falhas e in- 
correcções que são justificadas pela falta de competencia de quem o fez, 
mas que a generosidade de v. exc. por certo desculpará, attendendo que, ' 
não foi por falta de desejo de bem cumprir com o meu dever, que ellas 
apparecem. 


Antes de mais, desejo testemunhar minha gratidão a v. exc., ao 
exmo. sr. dr. Secretario da Agricultura e funccionarios da Secretaria, 
sempre solicitos em attencer com a maior boa vontade aos interesses 
do Horto, e aos quaes devo meu reconhecimento pelo modo captivante 
com que me distinguiram. 

E" mais que justo destaque, aqui, os funccionarios da Secção de 
Agricultura, com os quaes tive a honra de tratar mais directamente e 
dos quaes recebi provas de consideração, e que tão solicitos sempre se 
mostraram em attender ás necessidades do Horto; tambem devo tornar 
bem patente minha gratidão a v.exc., ao exmo. sr. Secretario da Agri- 
cultura e ao exmo. sr. Presidente do Estado, que testemunharam de uma 
maneira tão significante a confiança em mim depositada, mostrando-se de- 
sejosos de que continuasse no Horto, quando convidado para trabalhar 
no ministerio da Agricultura. 

Tentarei e empregarei o melhor de meus esforços para corresponder 
a esta confiança, procurando tudo fazer para bem servir aos que tanto 
me distinguiram. 

Dos recursos que foram entregues ao Horto, para a execução dos 
serviços, procurei tirar os melhores proveitos, mas si alguma cousa foi 
feita, muito mais se torna necessario, visando o fim a que se des- 
tina. : 


E" justamente na zona onde mais abundante se mostram os mi- 
nerios de ferro, reclamando combustivel, que mais escassas se mostram 
os mattos para obtenção deste combustivel. 

. Não sou dos que crêem que um codigo florestal, impedirá que 
sejam destruidos nossos mattos, porque é lei natural que os mattos occu- 
pando geralmente os melhores terrenos, estes serão forçosamente entre- 
gues á cultura, tendo como consequencia o desapparecimento dos mat- 
tos, que cobrem os solos ricos. 
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Parece-me muito mais logico que as plantações de essencias flores- 
taes, devam occupar terrenos mais pobres, cedendo os terrenos ricos ás 
culturas. 

Demais, com o augmento da população e consequente aproveita- 
mento de maior área cultural, os mattos devem dispor de menor área, 
e é logico, temos que lançar mão da cultura florestal systematica, onde 
o terreno seja occupado sómente por essencias florestaes de valor econo- 
mico. 
Creio no valor que nos trará um codigo florestal, impedindo o van- 
dalismo dos derrubados com o consequente abandono do terreno, sem 
o aproveitamento das essencias. 

E', pois, preciso que de par com o codigo florestal, venha o serviço 
florestal que, si o primeiro vem conservar o que possuimos, mas não 
augmentando a nossa riqueza florestal, que com o consumo forçado ten- 
derá a diminuir, o serviço vem augmentar a nossa riqueza florestal, sub- 
stituindo areas improprias a culturas lucrativas, por florestas onde a uni- 
formidade das essencias auxiliem a exploração. 

«Dans um pays bien ordonné, diz Mathieu, les forêtes doivent ceder: 
à Vagriculture les terres fertiles et n'occuper que celles de la moindre 
qualité>. 

Experiencias feitas pela Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 
com a utilização da madeira de eucalyptos, no fabrico do carvão vege- 
tal, deu um resultado optimo, tendo o eucalyptos produzido 34 º/, de 
carvão de optima qualidade da lenha empregada. 

Sabido como é rapido o desenvolvimento do eucalypto, e a sua pe- 
quena exigencia, quanto á qualidade de terreno e clima, com grande 
área plantada no centro de Minas onde é abundantissimo o minerio de 
ferro, elle por certo resolverá o problema do combustivel (carvão vege- 
tal) necessario a industria siderurgica, produzindo material combustivel 
barato e uniforme em qualidade, o que não se poderá obter esta 
segunda qualidade (uniformidade) utilizando-se da lenha de nossos mat- 


tos. 
Nos Estados Unidos, onde as locomotivas não queimam lenha, 64 NA 
da madeira cortada é para lenha; o consumo é de mais de 400 milhões de 
metros cubicos de madeira. 

Da estatistica do consumo de combustivel nas estradas de ferro de 
S. Paulo, vê-se que ellas consumiam em 1915 o equivalente de 300.000 
toneladas de carvão, isto é, 2.400.000"? de lenha. 

No primeiro caso, consumindo carvão, gastariam no minimo 21 mil 
contos e no segundo orçariam as despesas em mais ou menos 7.600 
cóntos. 

Esta differença de preço tem levado nossas estradas de ferro a em- 
pregarem a lenha como combustivel. 

O Estado de Minas, que tem de par com o consumo de lenha da 
população, o consumo das estradas de ferro e da industria siderurgica, 
deixando de lado outras industrias, por. certo tem um vasto problema a 
resolver, com a producção de lenha, que estes consumos reclamam, 
menos agora, mas que de futuro, forçosamente, será muitissimo maior. 

Fazendo estas ligeiras cansiderações, o meu fim é justificar e reco- 
nhecer, o modo acertado do governo de Minas, creando e mantendo o 
Horto Florestal, que de par com a distribuição de mudas de essencias 
florestaes, estudará os que melhor se adaptem á cultura sytematica, pro- 
cnrando distribuir mudas e sementes das melhores especies. M 

Vasto, porém, como é o Estado de Minas, e sendo enorme a area 
que reclama o reflorestamento, por certo o Horto terá um desenvolvi- 
mento que as forças economicas do Estado poderem lhe prestar, atten- 
dendo ao longo discortino e patrioticos intuitos de seus dirigentes, pau- 


. 
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tando seus actos pelas nornias de um progresso seguro e sobre bases 
solidas. 


De par com a parte florestal, vae o Horto creando uma secção de 
Fructicultura, onde serão estudadas as melhores variedades, que melhor 
se adaptem ao nosso clima e cultura, estudando e procurando melhorar 
nossos fructos indigenas, e fazendo depois distribuição das que se mos- 
trarem melhor, não só sobre o ponto de vista economico do commercio 
de fructas, como das que se prestem á industria de conservas. ; 

Possuindo Minas climas muito variados, onde, por certo, não só po- 
derá se desenvolver fructos tropicaes, como fructeiros de climas mais frios, 
nos libertando da importação de fructos europeus, americanos do norte e 
das republicas do Prata. . 

E” quasi geral nos nossos pequenos pomares a predominancia de 
fructos de má qualidade. Além da má qualidade, muito influe a pequena 
distantia em que são plantados, e a falta de tratos culturaes. 

Problemas como a póda e adubação devem ser executados pelo 
Horto, de modo a patentear, aos que se interessem pelo assumpto, os re- 
sultados que produzem. , 

Sabido como é a preponderancia que tem o acido phosphorico na 
fructificação e a potassa na formação do assucar, tornando os fructos 
a agradaveis ao paladar, é natural que o Horto cuide destes assum- 
ptos. 

: Re em seguida relação dos serviços executados pelo Horto no anno 
e : 


Predios 


À casa de residedcia do encarregado, apesar de se ter procurado 
conserval-a em perfeito estado, necessita de reparos para que o tempo 
não vá damnificando a construcção. 

Tendo a tinta das janellas uma camada mui fina, com o sol tem se 
despregado, deixando na parte éste e oéste da casa e na do sul a ma- 
deira a descoberto. Tambem não possuindo as janellas pingadeiras, as 
aguas de chuva penetram dentro da casa, o que trará como consequen- 
cia o apodrecimento do assoalho e barrotes. Não tendo as paredes 
rodapés, na parte inferior, todas as vezes que se lava a casa a agua 
remove uma parte da parede. Algumas dependencias da casa tem fen- 
das naturalmente produzidas por abatimento. 


O predio da ex-Colonia Correcional, occupado por empregado do 
Horto e 3 alumnos da Gamelleira (Instituto «João Pinheiro»), está em bom 
estado de conservação, tendo sido uma sala adaptada á installação dos 
referidos alumnos, conforme vossa auctorização do officio n. 183, de 3 
de novembro de 1920. Para esta adaptação foram desmanchadas duas 
torrinhas e a sala caiada. ' 

Uma parte do predio tem sido utilisada para transplante de mudas, 
O que tem sido feito sem damnificação do predio, por ser de tijolos o 
pavimento. 

A cocheira, onde havia installação para dois animaes, sómente, foi 
modificada estando hoje com logares para seis animaes, tendo nesta mo- 
dificação utilizado madeiras existentes no Horto, conforme vossa aucto- 
rização do off. n. 34, de 27 de fevereiro de 1920. 

Para aproveitamento do esterco produzido pelos animaes, é de ur- 
gente necessidade que o Horto disponha de uma estrumeira e que o pa- 
vimento da cocheira seja cimentado, aproveitando-se assim melhor a 
urina dos animaes, o que em parte tem sido feito, com capinf secco e 
com serragem de madeira, cedida pelos srs. Paulo Modonezi & Comp, 
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Um pequeno barracão existente no Horto, tem sido utilizado para 
deposito de ferramentas mas devido a construcção e o estado da ma- 
deira, julgo conveniente que elle fosse desmanchado, aproventando-se 
assim o material nelle existente. 

Possue o Horto além deste um outro barração que foi residencia 
do soldado encarregado de cortar capim para os animaes da policia, mas 
deixo de prestar informações, por estar a chave ainda em poder da 
Chefia da Policia. 

O ripado de madeira, apesar da pintura não ter sido das mais per- 
feitas, está em bom estado, o que não se dá com o estufim, cuja ma- 
deira tem sido prejudicada com as chuvas e que não tem sido utilizado 
para sementeira de eucalypto, devido a agua penetrar nos caixilhos, 
occasionando nas sementeiras o desenvolvimento de bolôr. 

Uma das installações de que o Horto mais necessita é de agua para 


irrigação dos viveiros, quer de plantas florestaes, quer de mudas de 
plantas fructiferas. 


Conforme vossa auctorização iniciei a abertura de uma cirterna, para, 


de accordo com a profundidade, pedir um moinho de vento. Devido, 
porém, o periodo das chuvas não pode ser terminada, motivo pelo qual 
ainda não foi pedido o moinho. 

Como meio de remediar a falta d'agua e talvez mesmo em! parte so- 
luccionar a questão, penso que um deposito de 100 a 200 mil litros feito 
acima da residencia do encarregado, accumularia agua, retirada pelo 
moinho existente no Horto, e deste deposito, poderia ser irrigado o vi- 
veiro de plantas, installando-se canalização d'agua do deposito. 

Terreno na maioria arenoso, exposto ao norte c sofirendo a acção 
do vento, facilmente exgotta as aguas de chuva, requerendo abundante 
irrigação. Embora mais dispendiosa, uma installação para elevação da 
agua, que retirasse do corrego, traria muito maiores vantagens, não só 
por ser a agua de cisterna menos apropriada para irrigação, como por 
poder se dispor de maior quantidade d'agua, sobretudo para as novas 
plantações fructiferas que se façam no Horto. 

Tambem uma casa apropriada para o transplante de mudas é uma 
das instalações de que o Horto necessita, para attender ao sempre 
crescente pedido de mudas que recebe. 

E” uma installação que não será das mais baratas, mas que muito 
concorrerá para o desenvolvimento dos serviços do Horto. 

Em orçamento que vos apresentarei, darei cumprimento ao deter- 
minado no vosso officio n. 130, de 24 de agosto de 1920. E” esta uma 
das installações de que mais necessita O Horto, porque a parte da (ex- 
Colonia Correccional utilizada, tem capacidade sómente para 90 caixas 
ou sejam 11.700 mudas, por semana. 


Machininmos e ferramentas 


Durante o anno de 1920, recebeu o Horto do almoxarifado um arado 
Chatonooga, uma grade de disco e uma capinadeira Planet, utilisados, 
bem como o arado Bi no trabalho de aração, capina e destorroamento 
de terrenos no Horto. j 

Devido á falta de animaes para tracção, deixaram estas niachinas de 
prestar o serviço que era de se esperar, tendo sido arados sómente 3 he- 
ctares de terras, quando o Horto possue o dobro desta área, já desto- 
cada. 

Na tracção destas machinas foram utilizados os aninaes que traba- 
lhavim com a carroça, o que poude ser feito poucos dias, porque o ser- 
viço de transporte de mudas occupa quasi sempre os animaes. 
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Dos animaes que o Horto recebeu da Colonia «Guidoval» não poude 
ser aproveitado o serviço, não só por serem demasiado velhos para O 
serviço, como por magros não supportarem o serviço. ; 

Prestou optimo serviço a machina Bataillard, na extincção de formi- 
gueirose pulverisador Mac Donglass, que, apesar de pouco resistente, se 
prestou a pulverisações com emulsão de sabão e calda bordaleza. 

Recebeu o Horto do Almoxarifado e fez acquisição de enxadas, en- 
xadões, pás e foices, de que tinha necessidade. . 

Com o desenvolvimento da cultura de fructeiras, torna-se necessario 
a acquisição de ferramentas necessarias à esta cultura, 


Animaes de trabalho 


Pelo vosso officio n. 18, de 30 de janeiro de 1920, foi o Horto au- 
ctorizado a adquirir uma carroça e tres animaes arreados, pela impor- 
tancia de 1:300$000. q 

" Era uma necessidade que o Horto tinha não só para o transporte 
de mudas como de outras mercadorias, como lenha, carvão, taboas, etc. 
etc. 


Desde a sua acquisição, tem os animaes trabalhado todos os dias 
não só em transporte, como no preparo de terra. 

Para facilidade de transporte utilizei na transplantação de mudas, 
caivas de 0,m60 x 0,m70, com 130 mudas em cada uma, transportando a 
carroça em cada viagem de 1.000 a 1.100 mudas. 

Distando as estações da estrada de ferro quasi 5 kilometros do Horto, 
têm sido feitas 2 viagens por dia com a carroça ou sejam perto de 20 ki- 
lometros feitos pelos animaes. 

Devido ao accidentado de parte do caminho e a distancia, torna-se 
necessario, que se obtenha da E. F. Central do Brasil, auctorização para 
que as mudas sejam despachadas na parada que a mesma estrada man- 
tém perto do kilometro 599 de sua linha. 

Para um maior desenvolvimento da exportação de mudas, torna-se 
muito necessaria esta parada, com despacho de plantas, trazendo muita 
facilidade aos serviços do Horto. 

Ãos animaes que o Horto recebeu da Colonia Guidoval, já me referi 
anteriormente. Tambem dos animaes tem sido aproveitado o esterco, 
utilisado nas plantações do Horto. 


q 
Preparo de terreno 


Durante o anno foram roçados 11 (onze) hectares de terreno não só 
para o plantio de essencias florestaes como para o plantio de fuctas. 
Um hectare deste terreno foi marcado e abertas as covas para o plantio 
de essencias florestaes. Dois hectares foram preparados, destocados e 
arados para nelles serent os viveiros de fructeiras. 


Quatro hectares foram destocados, a metade arada, para o plantio de 
fructas. Nestes terrenos foram feitos 800 metros de estradas de 5 me- 
tros de largura, abauladas, separando os hectares, e foram abertas 400 
covas para plantiv de arvores fructiferas. Em um dos hectares prepara- 
dos, o sr. John H. Lemb fez o plantio de arvores fructiferas, vindas dos 
Estados Unidos, aos quaes deixarei de me referir, porque em relatorio 
que apresentar, naturalmente, dará conta do serviço executado. 
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Com os tocós retirados dos terrenos destocados, o Horto queimou 
GRÃO; que foi vendido á Secretaria ao preço de 205000 e metro cu- 
ico. 
Na parte destinada a plantas florestaes, tem quatro hectares prepara- 
dos para serem plantados. 


Plantio de arvores florestaes 


Durante o anno foram plantados 500 mudas de pau d'arco e 100 de 
accacia decuneas. 

Foram replantados e plantados 300 pés de cedro rosa. 

De Tombos de Carangola, conforme communicação que fiz a esta 
Secretaria, recebi 117 mudas de arvores florestaes, como sejam: ipé, ca- 
nella, sapucaia, balsamo, garapa, folha larga, peroba, etc. para plantio 
no Horto. 

.Das arvores que estão já plantadas, em definitivo, no Horto, dei mi- 
nuciosa referencia em meu relatorio de 1919, 

' Devo accrescentar que os eucalyptos têm mostrado grande desenvol- 
vimento, bem como o cedro do Libano. 

O cedro rosa tem tido bom desenvolvimento, apesar de muito ata- 
cado pelas brocas. 

Este anno será plantado um hectare em terreno de exposição ao sul, 
onde elle naturalnente terá melhor desenvolvimento. 

O hectare plantado com pau d'arco tem pouco desenvolvimento, 
natural da planta, mas que será compensado pelo valor da madeira, que 
hoje está valendo em Bello Horizonte, conforme dados que me fornece- 
ram, 2308000 o metro cubico. 


Molestias 


À que maior damno tem causado ás arvores florestaes é a broca que 
tem atacado o cedro rosa, penetrando na parte superior dos ramos e 
occasionando quasi sempre a morte dos brotos, impedindo assim o des- 
envolvimento da planta. Penetrando na parte superior, descem pelo in- 
terior dos ramos, attingindo ás vezes 20 centimetros de extensão. 

Os eucalyptos tambem, alguns galhos são atacados por um, insecto 
que destróe a casca, cortando um annel e, logo que o galho secca esta 
parte, são facilmente quebrados pelo vento. 

. Alguns eucalyptos, durante o periodo das seccas, tiveram os ramos 
mais novos seccos, o que naturalmente foi devido á forte evaporação pro- 
vocada pelo vento secco do nordeste, soprando constantemente e auxi- 
liado pela terra, tambem bastante secca nestes mezes. 


O cedro do Libano não foi atacado por molestias. 

O cupim, que sempre mata os eucalyptos quando mais novos, devi- 
do, talvez, ao tamanho, este anno fizeram menor estrago. 

Agora queo Horto já possue cucalyptos de maior desenvolvimento, 
penso que seria util tentar o plantio de capim gordura sob um hectare, 
com o fim de obter-se pastagens para carneiros, o que seria de utilidade 
como demonstração. Sendo planta que, nas horas de sol mais quente, 
torce o peciolo das folhas, ficando estas perpendiculares ao solo e dei- 
xando penetrar o sol, torna-se apropriada a este genero de cultura. 


Um insecto pequeno coleoptero appareceu no começo de novembro, 
destruindo todas as rosas no jardim do Horto, 
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Foram apanhados e destruidos com kerozene, e alguns pereceram 
Com a applicação do verde de Paris sobre as rosas. Atacavam sobretudo 
àS rosas de matizes claros, pouco atacando as coloridas de vermelho. 

+ ataque terminou em fins de dezembro e foram apanhados mais de 10 
kilos destes insectos. 


Vivciros 


Possue o Horto hoje 100 canteiros para sementeira de essencias flo- 
restaes, occupando uma área de 2.000 metros quadrados. Nelles tem sido 
feita a sementeira de eucalyptos ao ar livre. 

ambem os estufins tem sido utilizados, quando em tempo secco, 
Porque durante o periodo das chuvas torna-se difficil impedir o desen- 
volvimento do bolôr. Em sementeira nos canteiros tem attingido uma 
Producção de 50.000 mudas por kilo de semente, Naturalmente esta 
Producção varia com a qualidade e tamanho das sementes. 

Devido á deficiencia de logar para o transplante, possue o Horto 
cerca de 150.000 mudas de eucalyptos que em parte não poderão ser trans- 
Plantados, pela deficiencia de local apropriado. 

€ par com a sementeira de eucalyptos, possue o Horto sementeiras 
de cedro rosa, magnolias de Petropolis accacia decurrem, oleo de copa- 
hyba, barbatimão, sucupira, cedro do Libano, canella sassafraz, thuia, etc. 
Possue tambem mais de 10.000 mudas de uma aroeira, que identificada 
A ne foi reconhecida sem valor para o plantio, como essencla flo- 
restal, 

Em 31 de dezembro possuia o Horto, para serem exportadas, 560 
caixas de mudas, cuja exportação tem sido dificultada por deficiencia de 
transporte, perfazendo estas caixas um total de mais de 60.000 mudas. 

ara maior ampliação do serviço e para sua facilidade, torna-se necessa- 
Rue e caixas possam ser despachadas na parada que serve ao Hor- 
O Florestal, ) 


Durante o anno de 1920, exportou o Horto 102.510 de eucalyptos, 
838 de cedro rosa, 910 de cedro do Libano, 405 de magnolia de Petropo- 
lis, 404 de flam oyant, 28 de ficus benjaminii, 405 de thuia, 80 de carvota 
mitis, 45 de pinho do Paraná, 14 de murta, 75 de marinheiro 34 e li- 
gustrum japonicum, 172 diversas, n'um total de 105.920, cuja relação vae 


mudas; contra 24.542, que foram exportadas durante o anno de 1919. 
Até julho deve o Horto estar em dia com os pedidos de mudas, o 
que não acontecen, por estar em fins de 1919, com mais de 60.000 mu- 
das pedidas. Demais, sendo construida a casa para o transplante, tor- 
na-se mais facil attender aos pedidos, que têm sempre augmentado, 

Para a expedição de mudas foram utilizadas caixas de 0,260 x0,70, 
contendo cada caixa 130 mudas. Cada caixa consome no fabrico 2,m15 
de taboas de 0,722x0,"012, que têm sido adquiridas dos srs. Garcia de 
Paiva & Pinto á razão de 410 réis o metro linear, o que dá um preço de 
881 réis cada caixa. Com a mão de obra e pregos fica uma caixa em 
15000. As caixas utilizadas pela Companhia Paulista de Estrada de Ferro 
ficam, segundo o livro do dr. Navarro de Andrade, em 625 réis, compor- 
tando 60 mudas. 

As caixas de que o Horto se ten utilizado comportam 130 mudas, 
devido a maior dimensão, portanto mais do dobro, quando o preço fica 
em menos do dobro, que seria 15250, 


º 
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O Horto tem-se utilizado de caixas vindas do almoxarifado da Se- 
cretaria, que são desmanchados e utilizados no fabrico de caixas para 
transplante de mudas. À 

O Horto despendeu em acquisição de taboas e pregos para o fabri- 
co de caixas, a importancia de 1:5735400 com acquisição de taboas e a 
importancia de 1533000 com a acquisição de pregos. 


Exportação de sementes 


Foi a exportação de sementes de cucalyptos maior do que a de 1919, 
tendo attingido a 7 kilos 310 grs. Estas sementes foram retiradas: 6 ki- 
los do Parque e na maioria importadas do Estado de S. Paulo. 

As sementes foram enviaddas, sobretudo, para logares onde a falta de 
transporte impede a remessa de mudas. 


Gultnuras de cercaces no Horto 


Durante o anno de 1920 foram feitas culturas no Horto com o fin de 
aproveitar os terrenos occupados por essencias florestaes. A cultura de 
feijão produziu uma renda de 833019. 

Para o tratamento dos animaes foi plantada uma área de 1.800 me- 
tros quadrados, com aveia, para producção de forragem. Foi tambem 
occupada por milho uma área de 4 1/2 hectares, que promette boa pro- 
ducção, que além de barata, por ser o terreno aproveitado na cultura de 
essencias florestaes e faz grande economia no tratameuto dos animaes, 
pois o milho alcançou este anno o preço de 155000 o sacco. 


Eruveticultura 


Tendo sido entregue ao Horto Florestal o pomar e terrenos adja- 
centes, onde foi a Colonia Correccional, deliberastes que nesta parte se 
installasse unta secção de fructicultura, não só com o tim de estudar as 
melhores variedades e methodos de cultura, como tanibem para reprodu- 
cção, afim de que o Estado dispuzesse de mudas fructiferas para distri- 
buição. 

Tornou-se necessario fazer uma limpeza geral no pomar, não só 
das hervas damninhas, como tambem de galhos seccos ce parasitas que 
estavam atacaudo as fructeiras. 


Assim é que as laranjeiras foram limpas das hervas de passarinho e 
galhos c os troncos caiados, para evitar que as brocas atacassem o 
tronco e com o fim de eliminar os lichens, onde geralmente os insectos 
se aninham. 

Estando alguns troncos atacados pela broca, foram os buracos lim- 
pos e mortas as larvas com sulfureto de carbono. 

As videiras que estavar! sem tratamento foram podadas e colloca- 
das nas cercas, sendo necessaria a substituição da maioria dos postes. 
Torna-se necessaria a collocação de mais dois fios de arame para que 
possam ser bem installados os sarmentos. 

O vinhedo é constituido, sobretudo, de videiras americanas, conto 
sejam: Isabella, Herbemont, Cunningham e Campos da Paz. 

Além do tratamento que tem recebido, resente-se muito o vinhedo 
d'uma adubação. A collocação das cercas está de éste para oéste, o que, 


- 
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si é uma vantagem, por ser esta a direcção predominante dos ventos, 
tem o inconveniente das videiras receberem sol sómente na parte norte; 
ao passo que a cerca sendo dirigidade N. S,, tem a vantagem de rece- 
ber sol dos dois lados. Na nova plantação estou adoptando a direcção 
N.S. para as cercas. 

Dispõe tambem o pomar de grande "numero de mangueiras, sobre- 
tudo das variedades conhecidas por «goyanna> e csapatínha», que, si são 


de do fructo, porque além de fibrosos são bastante acidos e à varieda- 
de «goyanna>» possue muita therebentina. 

E" necessario que o Horto disponha de variedades mais finas para a 
multiplicação pela enxertia. 

A producção de mangas este anno foi menor do que no anno pas- 
sado, e isto não só motivado pela geada como talvez tambem pela diffi- 
culdade de fecundação, por ter à floração sido n'um periodo chuvoso e 
sabido como é que a manga ten geralmente sómente um estrame fertil, 


torna-se mais difticil de fecundar, não correndo ben as condições para 
este fim. 


Plantação de fructeiras 


Tendo sido preparada uma parte do terreno para o plantio de fru- 
cleiras, foi o terreno destocado e em parte arado, para ahi se estabe- 
lecer o pomar. 

Conforme ordens contidas em vosso officio n. 99, de 19 de julho de 
1920, foram pelo sr. ). H. Lemb plantados no Horto mudas de arvores 
fructiferas, vindas dos Estados Unidos, tendo o Horto facilitado todos os 
recursos de que dispunha para o referido Plantio. Desta plantação dei- 
xo de dar mais pormenores, o que naturalmente será feito pelo sr. J. H. 
Lemb. 

Incumbido de ir ao Rio, afil de adquirir mudas fructiferas e a Bar- 
bacena, do occorrido nesta viagem dei relação em meu officio n, 93, da- 
tado de 4 de setembro de 1920, . 

Das plantas recebidas foi uma parte de maior desenvolvimento plan- 
tada numa distancia de 8 metros e outra numa distancia de 6 metros. 

O alinhamento foi feito em quinconeio, o que permittindo maior 


nuniero de arvores nunia mesma área, fica o terreno melhor distribuido 
entre estas mesmas arvores. 


As cóvas foram de 0,"S6" <0"80 x 0,"90, tendo sido aproveitada aterra 
mais adubada earejada da superficie, para o enchimento das mesmas. 
Levou tambem cada cóva, uma adubação de 15 kilos de esterco de 
curral, 

Para que estas plantas tenham melhor desenvolvimento, mais prom- 
pta fructificação e melhores fructos torna-se necessario que se proceda 
a uma adubação con adubos mineraes, sobretudo potassicos e phospho- 
ricos, bem como seja o terreno melhorado coni a cal,o que penso deve 
ser posta em menor quantidade, devido a pequena quantidade de humus 
de que é dotado, deixando-se à cal para ser empregada em maior quan- 
tidade, quando o Horto dispuzer de maior quantidade de adubo animal, 
sabido como é o rapido exgottamento que a cal provoca no terreno, don- 
de o proverbio que ca cal enriquece o pac e empobrece o filho».—.Das 
mudas plantadas no Horto, quasi todos estão apresentando bom desen- 
volvimento, tendo morrido uma muda de fructeira da condessa e dois pés 
de pecegueiro. A primeira veio já com uma parte do tronco morta e os 
pecegueiros, arrancados durante o periodo de crescimento, naturalmente 
resentiram com o transporte, por terem sido retirados com poucas rai- 


— 108 — 


zes. Às videiras vieram atacadas pelo mildico e este tem sido combatido 
com a applicação da calda boldaeza. 

As pereiras e macieiras têm tido bom desenvolvimento, mas para 
que possam fructificar, julgo que seja necessario a applicação da poda 
verde ou «desponte systematico» como denomina esta operação o dr. 
Berthé, director do Instituto Agronomico de Campinas, que optimos re- 
sultados tem obtido com este methodo. Pereiros existentes no Instituto 
Agronomico de Campinas, que ha 20 annos não fructificaram, com esse 
methodo de cultura, têm dado boas colheitas. 


Viveiro de fructeiras 


Para o inicio do viveiro de fructeiras, foi preparada uma área de 2 
hectares, tendo o terreno sido destocado e arado. Foi nesta área desti- 
nada uma parte para a sementeira propriamente dicta e uma parte maior 
onde serão collocadas as plantas mais espaçadas, para maior desenvol- 
vimento e para se proceder á enxertia. Não teve maior desenvolvimento 
O viveiro, não só por falta de sementes, como sobretudo por falta de 
agua para irrigação. A parte destinada á sementeira foi dividida em can- 
teiros de 150 por 7"s, tendo portanto nma área de 105250 ea parte 
destinada ao crescimento das mudas em canteiros de 10msx10ms ou se- 
jam 100"'s?, os 

Para inicio dispõe o viveiro de 200 mudas de noz americana «Pecans», 
200 pereiras enxertadas, 250 marmelleiros, 1.000 bacellos de videiras, 
5.000 laranjeiras, 100 pecegueiios, 50 figueiros, 50 abacateiros e 1.000 
mangueiras. 


Vendas de productos do Horto 


Durante o anno de 1920 produziu o Horto, de renda a somma de 
1:3628579, proveniente de varios productos, cuja importancia foi por or- 
dem desta Directoria, recolhida ao Thesouro Estadual. Além desta ren- 
da, passa para o exercicio de 1921 a venda de carvão effectuada em fins 
de dezembro, que não póde ainda ser recolhida, devido não ter o Horto 
ainda recebido a importancia da venda. Em annexo vae discriminada a 
procedencia de cada uma das vendas effectuadas pelo Horto. 


Despesas 


Importaram em 23:043$204 as despesas effectuadas pelo Horto Flo- 
restal, durante o anno de 1920. Estas despesas excederam á do anno 
passado, não só por ter sido necessario augmentar o numero de opera- 
rios, por ter sido augmentada a área de cultura do Horto com a anne- 
xação da ex-colonia Correcional, como tambem por terem os operarios 
e encarregado maior salario. Tambem tendo sido maior a exportação de 
mudas, quasi cinco vezes mais, tornou-se maior a despesa com material. 
Accresceu tambem com a acquisição de carroça e animaes e o tratamen- 
to dos mesmos. Em annexo dou discriminada pelos diversos mezes as 
despesas do Horto, tambem como a discriminação de cada despesa em 
separado, foi feita nas folhas de pagamento. 


Alumnos do Instituto «João Pinheiro» 


Conforme vossa auctorização foram instalados no Horto Florestal, 
3 alumnos vindos do Instituto «João Pinheiro» com o fim de praticarem 
em sylvicultura e fructicultura. Durante as horas de trabalho dos demais 
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empregados tem elles cuidado dos viveiros e transplantação de mudas. 
"tarde tenho ministrado a elles alguns conhecimentos de fructicultura 
e fazem pratica de enxertia, transplantação e tratamento de plantas. 
ara que estas aulas tenham um cunho mais pratico, torna-se ne- 
Cessario. que o Horto disponha de maior desenvolvimento o que com o 
tempo se dará e que tambem disponha de ferramentas e demais utensi- 
lios necessarios & cultura fructicola. 


Posto Me teorologico 


Em cumprimento ao determinado por v. exca. foi installado um 
posto meteorologico, nos terrenos do Horto. Este posto ficou prompto 
para iniciar o funccionamento no dia 1 de janeiro de 1921. 

Dispõe de apparelhos para registro de temperatura, pressão baro- 
metrica, queda de chuva e direcção e força dos ventos. Com o fim de 
evitar-se a penetração de pessoa que podessem desorganisar qualquer dos 
apparelhos, foi o posto cercado com téla o que se-augmentou um pouco 
a despesa de installação, mas muito concorrerá, para que não se dê, 
qualquer desarranjo nos apparelhos. Foi este posto localisado em local 
que, pelo afastamento das construcções, permittirá observações, mais 
precisas. 


Conclusão 


São estas as infonmações que julguei vos prestar cumprindo as o-r 
dens de vosso officio citado no inicio deste relatorio. 

À escassez de tempo não me permittiu que podesse prestal-as mais 
detalhadamente, como fôra de se desejar. Deixo aqui mais uma vez 
patenteados meu reconhecimento pelo muito que fizestes por minha 
pessoa e pelo Horto. 

Tambem é motivo de gratidão a honra que teve o Horto de mere- 
cer a visita das pessoas de maior destaque não só da Administração do 
Estado, como de varias familias e cavalheiros que distinguiram o Horto 
com suas visitas. 


Bello Horizonte, 31 de janeiro de 1921. José de Mello Soares de 
Gouvêa. 


Balancete da venda de frucia é mais productos do Horto Florestal 
no anno de 1920 


Venda de manga PR RA DE DOS NDA RR RA 9405720 

Venda de lenha... .. PER PRE SR RR RA 3998000 

Venda de CALDO aa guaio E NGE aiaas ERES as 1208000 

Venda de laranja ..... Dis DE a stand RD 1048100 

Venda de feijão.......c.si ro PRP RR 83019 j 

Venda de uva... .... MSMO a Naa SS Cao DOS v3$740 

Venda de batata doce .... BR ARNS O Cigteca 138500 

Venda de mudas de CODOlL same nsnaress amis ir 108900 

Venda de bananas........ Cera seca ça 94700 

Renda do moinho . Odo Seb eli vii a vais oeiras 98000 

Venda de marmello.. CEM e Md o sa as a Ce ria 85000 

Imp. entregue ao Thesouro em fevereiro....... SÁISAUO 
» » » D) » Abril....cees: 273$7OU 
» » n » » setembro,,..... S24S419 
E ê , » » nOvembro,,... 4185000 


mereçam 
DOM sete s caqui sil ss 004 1:3638579 1:303$579 
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à Despesas do Horto Florestal no anno de 1920, discriminadas pelos 
diversos mezes 
Folha de pagamento de janeiro......... Er FEOTISUOU 
»o» » » fevereiro,.....ceoso LE 45USMVO 
» » , nº MAPÇO...cccerrercrecero 1:496$700 
» » » no abril... ccouso 1:4718500 
» » n » MaioO,............... E 1:695$050 
» » »  junho..... caaids asas é 157258600 
>» » 2º CC JUUss sesta arara 1:9808125 
» » » P ABONO... ce.cisea rsrs 1:89R5822 
» » n » setembro......... Pa [EUOTS3? 
” ” n » outubro ..... ces. LESTOS AO 
>» » » novembro........ sato DSI 
vo» » » dezembro ...c.c.. “IS97SU50 
Avqmaicão de uma carroça, fevereiro.......... 1: 300500 

SAMA een arenas ccimaddeso  —SBADIBSSOA 
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Volumes 


Especie Destinarario Quantidade Fstação 


2 
1[Sementes Eucalypto....... .....|Autonio Sousa PARECIDAS suuaiisa sara sais Ra 
| » » ecc csrce)D Constancia A, Silva.. CM oa e Ei qOlETços Go ddds 
1 » Do Csanawsa cool Vital PR DOSE cosas aa pes 
1 » » cocos.» «sl Pedro Silva. Cerro eer cares erre cr ssa c ess road sos 
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1 » » PER «e: -IFrancisco Paula Vasconcellos...,..... 
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secoseços 


1|Semente Eucalypto..,cecereero Colonia «Guidovals...c.cecsercercerreerersortrensos 
1 » » cecccrsero a o COrQUEI José R, 7. Magalhães.....cecccrereeo 


Total.....cesse 


Auctorizado por 


27—90- Fevereiro-920 
21— 6 de fevereiro de 1920 


30-26 de fevereiro de 1920 
59—16 de abril de 920 
97—) de abril de 420 

42-10 de março de 99% 

OM )7—-21 de maio de 1920 
3-26 de abril de 920 

OM TI-I2 de maio de 1990 

» 79-17 de maio de 19'0 
» 35—17 de maio de 1920 

89—1.º de junho de 1920 

86-1.º de junho de 1920 

9% 2 de junbo de 19% 

10119 de junho de 1920 
100—19 de julho de 1920 


M—l|2 de julho de 1920 
94-12 de julho de 1920) 
107-30 de julho de 1990 
124-31 de julho de 1920 
133-5 de agosto de 1920) 
131--6 de agosto de 1920 
41-25 de agosto de 1920 
148-8 de setembro de 192) 
:9—1) de setembro dc 1920 
157--16 de setembre 1920 
15010 de setembro de 1920 
165—-7 de outubro de 920 
165—7 » » » 920 
15912 de agosto de 192) 
167--9 de outubro 920 
17115 de outubro de 1920 
17-15 de ovtôbro de 1920 
lil—|5 de outubro de 192) 
173--16 de outubro de 920 
17316 de outubro de 920 
173—16 de outubro de 920 
181-26 de outubro de 1920 
186— 3 de novembro de 1920 
187=4 de » de 1920 
19520 de » de 1920 
198-23 de novembro de 1920 
20224 de novembro de 19%) 
20124 de novembro de 1920 
210—-9 de dezembro de 1920 


Attendido em 


l0 de março de 1920 
l0 de março de 19:0 
IO de março do 1920 
10 de março de 1920 
10 de março de 1920 
IO de março de 1920 
21 de abril de 1920 
24 de abril do 1920 
24 de abril de 1920 
% de maio de 1920 
25 de maio de 4921) 
55 de maio de 1920 
25 de maio de 1920 
25 de maio de 1920 
1 de junho de 1920 
1 de junho de 1920 
11 de junho de 1920 
23 da julho de 19%) 
“3 de julho de 1920 
23 de julho de 1920 
23 de julho de 192 
3 de julho de 1920 

6 de julho 1920 

21 de agosto de 192 
31 dc agosto de 1420 
2! de agosto 

26 de agosto de 1920 
4 de outubro de 1920 
4 de idem de 1900 

4 de idem de 1900 

4 de idem de IM 

27 de idem de 199 
27 de idem de 1920 
21 de agosto de 1920 
27 de outubro de 1990 
27 de idem de 1920 
27 de idem de 1920 

27 de idem de 1920 
e1 de idem de 1920 
27 de idem de 1£20 
27 de idem de 1920 
30 de novembro de 1920 
30 de idem de 1920 
30 de idem de 1920 
30 de idem de 1920 
30 de idem de 1920 
30 de iedm de 199) 
30 de idem de 1920 
24 de dezembro de 1920 
24 de dezerbro de 1920 


Especie Destinatario Quantidade Estação Auctorização Attendido em 


| N. de caixas 


OD. n.3s del de agosto de DIY 


S de janeiro de 1290 
» 0 de 6 de março de 919 


SfRucalvptos cococorcorrercco so se | DP, Leon Reniillcas resaregen teias pap asia ainda 29 de janeiro de 192) 
39 de j e 1920. 


2.000 I|lstação da Gamelleira........ 
|] » ccrcororrararo coss ce CARMAdE] & Calabrid..cccsreco. PVP ARA RR ON 


100 |Capitale....cs. cu. RR RA 


3 » crorrersoro ccccocos co JClTerson Faria VA E ND ANO Ds EO SN E Tea Do cds 2.000 Formiga...ccce. CESSA cuales disto » n.4l del de agosto de 919 » » » » » 
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HThuia......, . . “e Rr) E : ê vecasa ds s.. . dA 50 E E o de pç ê n, 1 de I2 de agosto de RE » » » » > 
4 De an eo oo Cro usa : F “esco cano. o 00 cando sa toa. ... “ Fi a : « 
*|bucalyptos........sec coco... | CAMALA Municipal de Queluz......ccccir ce era I00 |Queluz....... é inuinca cabra nisi os » nd de 1? de agosto de o >» » » no? 
H » remrreence tara coro. 0. | GCNESIO TAVA Es dos SANtOS.csssceeceseseecensasaoeros LOGO |Dist Itapecerica... ce... ce. » mn, Sl de 30 de agosto de Ra 9 de março de 1920, 
aU » comeeconacaremrressso (Dis de O Teixeira Pontes.....cccereersssereeresrtrasa 2.000) “JRio Casca.....cccsiirrroreerancs OM. n. do de lo de setembro de 919 9» » » » 
21 cocerecssoreon cross se | DE. JOSÉ Procopio DOINCILA, essasao ospcono gere iso ade. 2.000 |Cedofeita ....... cesierrceareros » n. 5º de 22 de setembro de 99) IO » » » 


» n. 60 de 29 de setembro de Vs 
» n. 82 de 20 de setembro de 914 
» n. 62 de 28 de setembro de 919 
n. 63 de 30 de setembro de 99 
OM. n. Cide Ade outubro de 919 
» n.6 de 4 de outubro de 919 


» » » v 

de abril de 1920, 

1: 22 de abril de 1920. 
T de maio de 1920, 

3) de abril de 1920. 

» 


21 » » » v 


LO IQueliz cce sir rrra ra 
250 [Uzorio Almeida....... cce 
2.000 |Cataguazes ..cccc..c cio erro 
1.000 |Rarnardo Monteiro.......e..e a 
2,000 |Moeda... ...ccico ceras atas 
290 [Bom Jardim,...ccccctico PEA 


» 

» crrere corro... ++ | Clidionor de AMUCIÃA, cotusstrasss cera sce ice a doo s 
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» coccrrorearore cos. + | RICATÃO Ribeiro Carvalho.. TER Si rs be ans a ie açes 
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18 » coro se crsopos ceseca | FADPICA TeCIÃOS. ossos rsrs crer rsss res c rs se suas apos oo 2.0M |Santa Barbara.....ccc cce » n. )de de novembro de MU [27 » o» 
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ol » receoso crrrso cross co) DI, Jacques Macicl........ uv nind a Mada Cueio Esc neçÕs 5.000 |Catiara,...... o. cies EO A » n. 9X de 13 denovembro de 919 2 »o» » » 
4 » PRP cccersrreo |C. M. Araguary.,. Croce onerar add, sort Ut ga sara rece dr SO) JAraguaryo. coco era ses » n.9M de Hide novembro de 919 " de julho de 1920, 
4 » cccscerrsa seres recve] Go Mo Tron RONAN aus sa a doi Rag As Sean ea 900 [Tres Pontas... ..,ccicrerereresaãs » n.lo2 de 17 de novembro de 91 5 » » » » 
q » crrreero csrao crros|Oo Mo FONC ss rer erre recrrs pueressercans a legais SH) [Ponte Nova... ccciccrrars » ne l0Sde novembro de Mv 8» » » » 
2 » coccrcesror rr roses. |JOSÉ Alves Baeta... veres Crrartran Cosa o cada ado BUD LAMA ÇOLEs Lana naneaga SE eres no » mn. W2 de 15 de novembro de 49 |19 de março de 1929, 
WThuia......cceerco PRP RE » » DE a aaa erre c cr rr e corta ooo CO UU anda 5) » PEN DOE AR ORA » un. 1% de 20 de novembro de 919 IO » » » » 
2 ««-|Dr. Fernando E Carvalho....... cecccereererrtereso 290 [Cajuri...... cre Ego cave » n. Hlde£7 de novembro de 919 & de julho de 1920, 


Eucalyptos.....cse ccrrera 
» commcorcons rosas. +[AUrIANO Brandão......cc.risso. Cereser teres cevos 
» conerecrenaro aro cases [Os MM. VICOSA... cecoesae ser seres srs sirrre cc seraranado 
» cross cre ce sa corres j Alexandrina Bernardes.......ccccsirero ercerrrresro 

“Cedro Libano., ...cececcacesiros » > » Ena 

I0jRucalyptos...... ec... 20.400 [Coronel Domingos Machado....ccciececererarceareros 


b de setembro de 1920, 
9 de julho de 1920. 

b.* de ontubro de 1920, 
|.º de outubro de TZU. 
20 de outubro de II, 


» n. 13de 1, de dezembro de 919 
» n. Il3 de 1.º de dezembro de VI9 
» n. 13 del. de dezembro de 919 
» n. IS3del. de dezembro de 99 
» n, HS de 10 de dezembro de 919 


2.000 |Joquity..cccecerssemre rastreia 
SVO |Vicosa ceccses. silrrr e 
200 [Lagoa da Prata ...cccccccece co 
5a » » DO iweseso qu saniça RE 
1.000 [Ponte Nova... sereia 


A transportar ......cae — , 
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- a o a di a 
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N. 
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VS UND pe pa (OT que ei ui qua ES ua put DO pues pr ps 2 


ela, 
TD Pe Ps E CS tee ÃO jr qua 
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Especie 


ERANEDORLO: aisadados Ci sanaas 


EUCAINDLOS pras e dt 
» 


POC Crer Os qro o Casas 


Flamboyant............ 
Marinheiro......cccerereraeeeso, 
EUCAIN DOS aca sensaudse ss alas 
DS ds remesiis a estada Romao aro 
sUCaivplos........cc.. 


» 


cerca 


cone casars 


Poe 0.1. 
POC ade cross snes ras, 
crcoro cececcrrcasroçesa 


» COCccnsrr cerco rs. 008 


» corta. 


TINTA suspira dare seitas Eca 

Cedro Libano,.......... cer 

Eucalyptos..... 
» 


Clero on too so gaçs 


POL Ore er o o sc as 


» POC cercar seg, 


» CO Cr O degrees. 


Corgota Mitis,...cececcereecrecos 
Pinho Paraná.....cccccceseresos 
Murta. corcersecessocascssesônias 
Cedro Libano......ccccccce. 
EucalyptoS...escceccssessrosioos 
FIAMBOS Antes suas asiqaa o rircs 
DedTo ROMs ssisarstas save cera 
EucalyploS saques re rcodicaão 


coeso, 


Dont red arcos rc esa s 


CO Carrera qr sas nas, 


» 
Jigastrun Japonicum.... ........ 


Tiamboyant,....... 
Casnarina....ceceseseerasesssenos 
Pinho PaLAnÁ,, craques seas sagas 
Cedro ROM serasa src es asiericos 
Cedro LIDADO  acesssntrasisiisa rio 


huia....... E PERDA 


Eucalyptos....cecesaer. 
» 


Coregosscaçaos 


serias 


A trnsportar...ecceeses. 


Agente Est, Pirapora...... 


soslys 


» 
Walter Smidt. 
V. Rio Paraopeha........ 


á 


Destinatarios 


Corone: Joviano Mello....... 
Jonathas Azevedo.,...,.. estas 
C. M. Monte Santos... 
Silverio Silva...... 

» 

» » » 
Dr 
Rabalau Damian.......... 


» » > » 
Olympio José da Silva.... 


Raphael Victor....... 


» » » » 

» » n DO nica a Sana 
» » » » 

» » Us» n 


» » » 


Demetrio Alves Villela.. 


» » » » 
» » » 
M. 
M. » 
M. » 
M. » 
M. Dor 44 


» >» » 
» » » 


“e csu 


Dr. Dimas de Mello Did sagas esmas e rndcse sd asas 
CO CC go ca Or Or E 00 Cu«+ 
José Martiniano UV assis ta ae sa cio e IN A Sa Caes 

» DOcene rear o reger do Grace tras. tarO Cro GOs 
Ricorte GC. Oliveira... DR Ra qi PRA PR 
CPC to to gare raro Pos rd sa sr 04 
João Sampaio ...e.. ciros S nt ads Eis Tess a ss aged 
Ilugo Andrade Santos......scerro. 
Valuey Junqueira DNNO a tas nsaçõas dass tada 
Dr. Tineu VINDO A as cit se sir poa ass Era tocam E Va das 
lise. Prof, «Delfim MONCIPAM abre gu quiios ES pas ques aniis 
e 5 a Pede ecc scene Croce go cargos 
Djalma Pinheiro Chagas DES Cs gs ea as Said ea gaia nd 
Belisario Rodrigues Cunha,...... seres. 
Dr. Cordovil Pinto Coclho........ 


cesso ceras taras 
POCO nc Oro cgartreçiogara ur 


Coco ora OC re ros rr as, O 04, 
DOC Cor rec ca ont go cora naa + 
AAA EEE ETERNA) 
CNO TO Ca OO O 00 co caro ra o 00 44 
Domingos A a a a ad aa Da so 
C. M, CAMPANIOa ces suis ao Dias cs rat a a 
GC. M. Campanha,....... Cerrrasar creo aterro duro 0s 
» » POCO LO O qr racao LU OO 04 4004 
Victor io EAD PDD E 
C. M. V. Rio DD cons erra gases inda ads Da aa 
PrODO Or Coon a ce CACO Ogg 0, 1104 
» CVoMeDO cororcrra tecer sos ae dd. 
QUI sa cesita iron ear rag s e Enter adia 
Cerco co rero cores Cedo rorta cr quo canso se 
PARRA ROMAO STA AO CEC ara da 
COsCerc os e cce rcnaore. ... 1 scorcco usa. 
EE) CO MC OC re Usa eso O Cega oa dao 
COCO O ope ra sea aro gorros soda 
CON Crer e ema Cs qa casa ossos gras e 


à. Thun & Companhia LiINMADA, cosa seris acer ecc isiê 


Quantidade 


300 
2.000 
De OVO 

ho) 
d. UOO 

A) 
Koi) 
1x) 
5 

100 
3.000 
De UK) 

Soy 


2) 
+» 


es 

25 
100) 
Lou) 


ESA RAE 


tro sra dr s 04 


eCccore seo s0.s 


De UM 


Estação 


Bias POROS 66 5 paes it onda 
Bello lorizonte.. .. 
lajubá...........,.. 
UA sas nitso mera 
Monte Santo.. EU UMES rargrariao 
Carlos Prates,..cccci. ira re 

» » “e ese. eva. 
Mello Franco Lic. 

» » COCerse de na Cras rasas 
ELMO E PP 
Juiz de Fóra .., RE 
SP Muriahé.,.......e. 
Bello Horizonte.......e... 
Pouso Alegre... cics aaa 

» Dida Ceccro ota. 
Congonhas do Cunpo..... 
Oliveira, E RD NA 
Bello Torizonte. 
Euler a area is e Do 6) Sead 
Manhuissi ...ccse cs 


» 


CVs dresgs 


coeso. 


ceu. 


Coca rs rar qu ssa 
ue 


corda çõs. 


CO oO raros rsss uno 4 


CUCA Lic Ds cogrsaso da 


» 
CIPADORA as dabesa ças ana Cs 
» 


AAA ER ERR 


» 
General Carnciro....cccccrieia 
RIO. DEPORA ayis mero serenas 
» » 
» » ... 
SD EPE DR PN 


» DEE 


» .. 


Deco O tontsara coroas sons 


kid CNC cOL 0. cute rastos rasas 


JDIZ O POr sussa suma sr ratis 
TADOCAS, uagrasos sa snesastime nais 


» corso sas. 


Cocos tigãos 


escoa 


Congonhas do Campo........... 


Auctorização 


OM. n. 1% de (de dezembro de “0 


ne Ride In de dezembro de 919 
n. 122 do Udo dezembro de 919 
p. letde Is de dezembro de 919 
ne 25 de 19 de dezembro do 919 
n. Ride 23 de dezembro de uy 
mn. 127 de 23 de dezembro de DIY 
n. 10 de 27 de dezembro de 99 
+ 130 de 27 de dezembro do NE RU 
ne Bl de 29 de dezembro do 9%) 


n. 2 de 2 de janciro de 20 
n. Gde RP de janeiro de 92) 
n. 7 de l7 de janeiro de 020 


n. 
h. 


9 do 20 de janeiro de 920 
“de 20 de janeiro do 920 


n. 9de20 de janeiro de 121) 
n, H de? de janeiro de 2% 
no IT de 30 de janeiro de U20 
no IT de 3º de janeiro de 420 


lo de 3º de janeiro de 920 
ly de 31 de janeiro de 9%) 
n Itde 31 de janeiro de 920) 
n. 19 de3! de janeiro de 910 
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rm do de Is de março de 192 
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» no Ml de 9 de julho de |) 

» no Mode 2 de julho de 192) 

vu Mode vL de julho de 1920 

» no 12% de 20 de julho de [92 

» ne de 20 de julho de 1921) 

» Do RS de 24 de julho de (292) 
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